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NO EXERCICIO DO PODER, EM CUMPRIMENTO DOS ALTOS DEVERES ASSlJ.MID.OS 

DESDE OS PRODROMOS DA REVOLUÇÃO Ã SUA VICTORIA, O SR. LIM~ CAVALC'.ANTI 
VEM SENIJO UM HOMEM PUBLICO FIEL A ACÇÃO DA NOVA MENTJ\LIDADE POLITI­
CA QUE SE ASSENHOREOU DOS QUADROS DIRIGENTES DA NlAÇÃO. (Do nosso editorial de hoje) 

PERNAMBUCO COMMEMORA, HOJE, O PRIMEIRO 
ANNIVERSARIO DO GOVÊRNO . CONSTITUCIONAL 

DO SR. LIMA CA V ALCANTI 
Completa hoje um anno 

de govêrno conslHucional, 
á frente dos destinos de 
Pernambuco, o sr. Carlos 
de Lima Cavalcanfi, eleito, 

num .eloquente movimento 
civico da ahna pernambu­
cana, para continuar a 

magnifica obra adini n ist ra­
ti va encetada por s. t xr . 
em oul ubro· de 193'0. 

Fiel á acção da nova 
mentalidade politica 

Nó exercicio do poder, 

em cumpriinento d'os altos 

deveres assumidos desde os 

prodromos da Revolução á 
sua victoria, o sr. Lima Ca­
valcanti vem sendo u1n ho­
me1n publico fiel á acção da 
nova mentalidade politica 

que se assenhoreou dos 

quadros dirigentes da Na­
ção. 

Administrador volfado 
para a grandeza 'do 
seu Estado '\ 

GOVERNADOR LIMA CAVALCANTI 

Figura indicada aos 
suffragios de um 
bravo povo 

A commemoração da 
data, no Recife 

' 7 

A data será co1nmemora-

Victoriosa a Revolução, da com um acto religioso 
o seu nome foi apontado, 

de expresshra fé catho·liC{il, 
plebiscilariamente, para de-
legado <lo Govêrno Provi- constante de missa congra-

sorio em Pernambuco, e s. tulatoria, rezada ás 8 horas 

exc. se desincumbiu de ma- na matriz da Bôa Vista, pe­
neira tão efficiente dessa 

lo exmo. sr. d. ~1iguel de 
alta in\'estidura que, no 
pleito para a constitucio- Lima Valverde, arcebispo 

nalização do Estado, ~e tor- de O•Iinda e Recife. 

I nou, naturalmente, a figu- A piedosa cerimonia é de 

ra indicada aos suffragios iniciativa de um grupo de 

do bravo povo vizinho para amigos do chefe- do Esta­
manter-se no poder. 

do de Pernambuco. 

A's 15 horas, o governa-Pernambuco em face 
da politica nacional dor Lima Cavalcanti dará 

Do ponto de vista da po- recepção official, em Pala-

litica nacional o governa- cio, aos membros da repre-
• 

dor Lilna Cavalcanti muito sentação federal, presente-

te1n erguido Perna1nbuco n1ente no Recife, deputa­

no conceito da opinião pu- dos estaduaes, secretarias 

b~ica d0, pais, pelo dyna1nis- de Estado, altos auxiliares cação orcan1entaria, con-' luacão conlinua e efficaz 
f .. lt t J t • d' - d d · · t - da administracão corpo orn1e o a · es a e oquen e- na su pre1na 1recçao per- mo a a n11n1s raçao e co- · ' 

AdminiSlrador voltado mente o superavit de . . . . nan1hucana, não f eneceu 1no fiador que tem sido s. consular e elementos de 
para a grandeza economica ? 783·816$260 no erario 1 . C 1 . . exc devotadamente das .J.representação da sociedade 
e financeira do seu Estado, d E t d d' pernam ucana 

..., • • • . no sr. ....1n1a ava canti o 1 " ·' ' · b 
o ◄ s ·a o. nobre idealis1no do c01nba- tra ições de brio e dignida- ' ~ . 

s. exc. vem pondo en1 pra- Atravessa Pcrnmnhuco, Ide do povo que dirige. As 17 horas, o governa-
. lente inlernerato <le 1930 d ff hca um programma que sob O seu act ual periodo · , or o erecerá um chá ás 

expressa, em todos os sec- administrativo, uma silua- que inobilizou, através do Pernambuco e a politica forças 1nilit.ares da Região 

tores do govêrno, impres- Çéto financeira s11pc·rior- Diario da Manhã e do Dia- de confraternização e do Estado, devendo com-

sionante unidade no senti- 111ente orientada, 0 que rc- rio da Tarde, o espirito de nortista parecer o general Newton 

do do .maior desenvo]vi- al.ça, pcrrinte ri F<'deraçào, rebeldia patriotiea das po- Cavalcanti, co1~1n1an_da_nte 
n1ento das forças economi- o seu brilhante e fecundo pulaç{>es nordeslinas, en1 En1 relaÇê10 á política da 7 ... Região :Militar e of· 

cas e solidez politica de governo. conimu nhào com os i<leaes nortista, todos nós sabe1uos fkialidade e O coronel .lu-
Pernambuco no concerto Seis annos de actuação que levantarain a Parnhyba O quanto de esforço_ e sadio randyr l\tlan1ede e officiali-

da Federação• continua e efficaz sob a inspiraÇ[lO do Grande enthusiasino ve1n epreg~n- dade da Rriga<h i •[ilitar do 

Finanças 
pernambucanas 

FiQ.anceiramenle, a ad­
ministração Lima Cava]­

canti vem irnprimindo um 
honesto contrô_le na appJi-

Ap()S seis annos de ac- Presidente. do o sr. Lima C:a,·akanti, E t ct ~ao. 

A edição de hoje é dedicada a Pernambuco, 
no dia do prime~ro anniversario do governo consti­
tucional do dr, Lima Cavalcanti. 

24, PAGINAS -- 3 SECÇõES - 200 RS. 

como un1 <los pioneiros do 

rongraçanlento da" unida­

des septenl donaes. para 
unia obrn ampla, <k conso­
Jidaç-iio cfas insliluiç-ô<'S re• 
publicanas. 

LEIAM 

o livi-o de est.rondoso 

A N1'1CONCEP(' AO 

pelo dr. Cadjó Ce.re.io 

A' euda IUl "Li e raria Modernaº 
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Lendo os matu m o da i rnprema 
cJ sta e ital. depa ro u-se -me ~lm 
art igo cujo titu o me chamou a :\t­
tenção : o ''Fu arium Par i1Ybano". 
e scripto pelo dí tinct.o collega ur~.u ­
lino Vellóso. em r espos n á minha 
entr evi ta do cil i4 do mê p roximo 
passado . Achei dever intE'r :u1lc 
t er o dr . Urs•.• ··10 u rahybn111 · 1"10 1 

••Fusaríum ·- com o tit tio do seu ar­
t igo" f"usarium Pa rah;bano .. . Que 
n a ur li '"'Ç - o rap1c a cio F us:whm 
, rasinfect m de origem r:St'"an ira! 

Deixemcs os commen~rios sob re o 
" Fusarium Pa ra l1ybano.. 1 Ur~ulinc 
trellô:::o) e tr a temos ela re osta do dr . 
Ursulino . Antes de entra r propr ia ­
m en te no assumpto tenho a dizer q 11e 

e:n minha en t revista expuz ao povt> 
da P\l.rahyb a e ao seu govémo a si­
t ;~ação re::ll da q1.1estão. sem Sf'gundo:,. 
1.."ltui tos. porqu::, da me 1' \'Ou a t · 
hoje a ter inimizades com quem quer 
que se · a. mui especíalmenie em se 
tratando de collegas . 

Nc.1 seu artigo, em 1. 0 logar o dr . 
Ursulino procura insinuar a não 
transmissibilidade da molestia pela 
semente; em 2.0 , cliz que 1,rovave! ­
mente e,dste a praga n as vizinh anças 
de Alagoinha., Guarabira e valles pro­
ximos ao Bre jo; em 3 . º, procura dizer 
que não recommendou o " expurgo " 
da-s sementes . Contra as insinuações 
da não transmissibilídade da molestia 
pela semente, feitas pelo dr. Ursu!L'1c 
que talvez desconheça os trabalhos 
do sr. German .Garcia Roda e do sr . 
A . John Elliot, passru·ei a t ranscre­
ver parte dos textos dos auw res que 
invoquei na minha ent revis ta e r e­
clame.dos pelo dr . Ursulino . 

El11ot em " Cotton Wilt " . a. seed­
borne disease : 

~'The author repor ts h avins 
1solated from sbrongly surface-
sterilized cotton secd h e w11 
organism , "Fusaríum Vasin.fec­
tum. indicating that the orga­
nism is at time carried ou the 
insicle of the secc1 coai.. T he 
pathogenicity of the organism 
was proved by inoculation ex­
periments . Art!ficia lly inocu­
bat ed '-eed are repor' c::1 • . ~·.e 
ca rricd the org~nism in a ia -
blc <'onct1 t1on ., . . •e .,, 
for a t leas t five monihs . The 
wilt disease was int roduced ,nto 
wilt - fue soíl by the plan tí .g 
of artil iciall:,.- inter\ cà S" C'(l. -·- 1 
Jonr . Agr . Res 23: 387 -393 . Pl 1 

1-a. 1923 I 
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S!N ECTUM'" NA ESTACÃO EX E- R GISTO A O Semana do Estudante" 
UMA GEJ\"EltOSA CAMPANHA EM 
BE~E.flCIO D "CAS,A D-O ESTt' -L ALAGOI POR ESSAS ESTRA D .4. 

CHEI AS DE soi .. . DANTE DA PARAHYBA~ 
(' A R. L () ~ 

do Ser iço dE' C::>nl ~ô1 
F . 

de t::< mentes d :> E:;ta ~) A classe estudanti na de João Pe&-

tardC' rl z 14 d.e março 1 
in~o . 1 

Con~0 t,cchnii::o a scn iço des te Es-
~" do m era it c\ign0 esco!1der qua i- , 
quer dêt ~dhe que vie~ ·0 prejudicar a 1 

:cono:r. pa ~·ah) bana. Co:no dlss ?. , 
.-1 r,rin <·1pio ctP · e art i10. não me mo- : 
ver m e~uncl s im 0 nçõe . Cumpri o ·, 
'TlN\ dev r. sómente. 

1.;f.o fiz ponto'3 na ci tação ao .ra - 1 

ba.l; o do ctr . V . Abbot como me ~e - l 
; u;r · • o col.ega. deixei à e !'On tinua :- , 
-. dit::. · ação por E:Star prova.ode a 1' 

,, "'nsmirsão dr. molestia ao só10. por 
mart~inas ag~·irolRs. anün aes e etc . . e 1 

~ue n d~ 1 inha a ver com o assumpto j 
d ;i,5 sementes . Como a~sumptos corre - i 
~atos naturalmente o dr . Ursulino 1 

_ e. eja ,: q1te eu fizc:,se a t ranscripçi:.o 1 
·lo li vro todo. , 

Quando o dr . Ursulino fala na pro- ! 
:av~l e:;;isten cir.. da p raga fór :a. da Es­
,ação, dizendo: 

' ' .. . provavelmente, logicamente 
existe elle em algum outro pon 4 

to. pelo menos nas vizinhanças 
de Alagoinha. n o município de 
Guarabh'a. ou nos valles pro:;,.,1-
mos do B?'ejo '' . 

T udo i/,to são h. •pothese-. que eu 
como technico não as pos ·o fazer . Só 
disse na en .:.reVista factos concretos e 
todos documentado. e, mai a mais 
não me consta que Guarabira e as 
de ais lo:::a lidades citadas rece bessem 
ultlrnamente sementes a não ser pau- , 
listas, e em S Paulo, como ·abemos. 
n:lo existe o .. Fusar~ m Vasmfectum" . , 

O dr . Ursu,ino Vellóso ele: ja fugtr 1 

á . ua recommenda~o do expw·go. d1- 1 
zendo n ã.o ter recomm ndado como ' 
met:ida de contro!e. quando escreve: 

•· ... não 
tigo " 

e lê i o no meu ar-

E-· tran ou. portanto a. mmha. pa ­
lavrQ. "controle" . ão deturpei o r­
tigo do collega, :sómente appliquei a 
pala wa controk nos devido.s termos 
da Ph -1,opa tholog!a. Para provar que 
agi lealmente pa ~ ·e1 a citar o Glos­
sa1·10 do profe<>,.or HoJe:, onde ~e l l>: 

"C' <'· t 'l,. · · ,)r ·, ,,o 
per' t , <'U •-• :>. la po• 

ll. [crll". cn· ntul:,, de 
l.id e:a -., 

a 
on-

<tU?.. t, .1ri1 o•;,v· i ;,,ctamen ta~· 
ex• · : t~t.>, l ri ::i, ' ü:«~:lo. ~r ::i t.ec{'áo 
•- •1'. , ~ n ; ? t•( ..t J . 

0 o.cto <le v iajar está sem7>r e as- sõa dará inicio na proxima segunda-
1•~:.a mole tia m pl ntas por ~mctado, paradoxa.lmente, em nossu f íra. 20 do corrente. á "Semana do 
PV' :0 ct~ c~clu ir os pa.tho1enos a:ma. a iima ancia inde/in i i. el de Est uda nte " , generosa campanha des-
c::- u:..... . C~da a re-a ou região. j i c r . . . • De f tcar em cada trecho ti.nada a a,ngariar donativos em bene-
»r- . , <'C'<' <'â .d~.~ ~cme it e :, ;,1 .. - de p!!. i za gem. em cada casinha hu - ficio da .. Oasa do Estudante da Para-
P?l'Çi:i..o e quar~1 -:.ena silo as m e- m i/de á beira da estrada. em cada h yba ,, que, dentro em breve, se lns-
din::i _, de ex"'lus:io comm mE nte l ug~r ej o que nos encanta os olhos tallará nesta capital. 
'!,pr~ ada . e q11.e va.e ficando atra~ di lui ndo-se A inicia tiva. da mocidade conterra-

l:'. R-, _ n:C.~( 'c\O - O pr inci- na distancia. emqua,nto passamos t!ea j' recebeu. como amplamente no-
.io UP diz 1·e:;pel to á re:,tric,;ão na: veloc idade do veh i"u. lo que nos ticiámos. 0 atµeilio do governo do Es--

ct~ u::r.a molestia de plan ta por j leva . . . tado, com a asstgnat-ura. do decreto 
n'~io ·i:i ::en oção ou ciestr uiçi o Vi ajando de trem, de " sôpa'' ou que abtiu O credito de 40:000$000 para 
do patho3c!~0 já estabelec:ido de cmtom ove l, q u.em àe nós, ho- l a cquíc.;ição do predio onde de·-1erá 
, m uma cla da area ou região . m ens de sens ibilidade, n ão fica , l funccionar O referido estabelecimento. 
!:' ""inl'!'cçio cl0 s'.Jlo. cu!t1vat:!ó.o. d'!lrante alguns m.i n utos. sob a /as- A .. semana do Estudante" terá de 
m 1 danças ele cultura e outras e-inação suave de um sorriso ou de certo. pela nobre final idade a que se 
: emeU1e.1 tes s:lo medida.s de er- um olhar que ficaram atraz, que propõe O mai soli"íto apoio da so~ie-
racb::ação. surprehendemos na passagem ra- àade pa ra brbs.na, de quem depende a 

PROTECÇ AO - O principio picl ? . . . sua victoria. 
dP r es' r ingir wna molest.ia de Já r cpararC!m- que as m u lheres A campanha em apreço será preêi-
pla nta colloca ndo alguma bar- são ma · attrahentes e mais bella.s diàa por uma commissão de professo-
rei.i-a prote.::t,ora en~re o susc~p- quando as vtm os emquanto pa.s- res do Lyceu Parahybano, tendo á 
t1vel e o pathogeno geral.mente sam.os de trem, ele "sõpa" ou d.e frente o seu director professor Ma• 
presente. Bonifica.r , pulverizar automovel, ve,tigi nosamente? theus de Oliveira, com o concurso de 
e cobrir as plantas com subs- A gente vae passando, novos pa-1 toda a mocidade estudiosa da capital, 
tancia nocivas ao inoculo do nora.mas, semblantes novos. . . · devendo se est ender até a.os Esta.dos 
pathogi>no, mas i~1offensiva ao E na alm a da gente, quando se vizinhos . 
"susceptivcl" são a-s medidas v iaj a, um a ancia inclefin ivel de fi- Amanhã. ás 19 horas, terá lugar, no 
protectoras geralmente empre- car . . . De / 'icar n-:ima. curva de ca- salão nobre do Lyceu. a prtrneira reu-
gadas . ,ninho, mLma ca.sinha humilde á nião em que serão assentada.s as ba-

D 1 n;XIZAÇ,,O - O prtnci- beira. da est rada . . N ão é · isto I ses · para o desenvolvimento da ºSe-
pio que diz respeito ã preven- mesmo? mana do Estudante" . 
ç· o contra perdas causadas por TIL. 

uma mo!estia de planta pelo D · d d 
csenvoMmento de "St ains" . zr: I A os H O E. esmenh a a esavença en-

rcsiSlem.,cs o l immunes na cul - o sr. José Duarte. influente polit i- . tre dois proceres do 
tura. P de-se effc~tnar i t-0 pela. co em Belé de SoêLc; . 1 "s• " 
clecc· o e propa ação de indi- 1 - A me llna x.1 r~1anda. fil ha do I igma 
iduos natura tt> r"'sistentes r.:r. J csé I cU·elle . re 1ct,~1.t' em Sa pe. RIO. 14 - Um procer integralista 

• J 1 - O ,·r Avr·l•no ci? Assi~ Qneiroga , conver ando com um representante dP. 
ou immuncs qu S"' obr.em pelo rtsidC'ntc em P n oa 
cr .. tw n to de fo na 1mm ·>1es I e.:1lu0 L:-t·,•a n2rC'. filho do sr . Agencia Brasileira assevera a ioexis-

u s .-i-ept i 'f"is ou nrtíficia ~ Elia H.e• o, 1.0. rC'• !den e em P írpi- tencia de desavenca entre os srs. Gus-
men e nutriorlo ou inje:tando ' ritub A i tavo Barroso e Piin.io Salgado. con-

l sra . ! e ri r• Julla de Sá .Leitão. testando a.ssim a noticia divulgada 
no n ~p,ivel ub to 1cia qu; o I e no<-a O Oc►avío Sá Leitão. ad-
Lomarà re 1 tentl' ou 1mmu.11e. ! \'O ado C' fttnC!'10n:u10 fer eral em Ca - hontem por um vespert!no, seguilào ª 
P or emo ,an ta. 0 11 lmo pl'O- tclé do ,oclJa . . . . qual aqUPlle escriptor fôra condemna-

1 
1 - O :-,r. am l cte Ollveir a Luna, do e virtualmente expulso do sigma . 

·o t m pouco o•t nenhum j ª' · liar do c-ommer'·io de. t praça. 
\ alor pra tlc- - A n1 o ·1 t:i 1 u!r To res. fil h a (A. B. ) 

1 
o sr ero lve' To -res residente - - ----------------

·u I o .,,.ha-1. · em Pato,; DESPORTOS 
' - • . , 

1 
·- A sc·nhorit" indaiv Andra de de ) 

cl. s tn{> tCS - o ! Ohv ira. elemcnt.o ela t\OH' • ociedace. ORlEi TE SPORT CLUB 
mhü' t ap- 1 - A :-:enhoriLa Da lv Lu.·tosa d - · 

po O br•iro. íilll::t do r. . ncísco Manuel 
iro cie Barro . re 1den.e em I mma­

c1.,la ci.o. . 
- A mem>1"' Zu {>!da. !Uha rio nosso 

f eito. à e I rm "º "l' O . • r- d" S-:!i Leitão. esi-
1,m f1 1, a no::;~·a ! ele te m Ca i r;lé do Rocha. 

- A Jroíess ra J-:i.crc1l!' de Oliveira 
r, zã.o por I Fabrido·. es. osa d 6r. Heitor Fabri­

a rr. , · . e Lorna I e e .st>cret:> ri do Inst·tuto Commer­
XP"'RG O d;l.S ' C.fü l "Jo-o ?essõ<1.'', 

com 

\(~. ,.-ls eu n·o ..,c.i ( Orno JUSt1ftcar 

- A m::-nin I·Iadke, fil b a. do sr 
J ulio Geraldo de f'ov ... a 

VIAJANTES 

Confor~e 'communicação que rece• 
bemos cio sr . M . Gome . foi fundado 
nesta capit.al. mais um club desporti­
vo de 1om inado Oriente Sport Club. 
tendo siào, também. acclamada. a sua 
directoria provisoria . 

Directrizes da educação na­
cional 

o n :!'> do art.g9 o,11e fala d e ex ­
': .. {~'L l::5, O - O p•in"· p\o !il'f '-'> & iJ 1 <11 - ~ q;i<' -li c artigo! só 

que diz re:; o:ito á. t t:,,r:r 1.o de traHna de ·· F'usl:>,riu " 
TR.ATUZINDO : " O autor diz ter lso- i -- ---- -- - ----- - - - - -- - ------------

lado da superfície da semente I V U a....1 S A S 

VoJ\·eu. hon m. · cidade de Patos 
o enge11.1eiro r 'lCi.: io de 0 1' veirn, in­
dusu · i naquella c:idacle . 

- Encor.tra - "' n 1.a cai ita.l. t.ra.­
tan!.lo de iLte e!'se-; d sua repartição. 
o n0~so <>rrugo sr . . Joã ~ G~rr illo Soares 
da suvefra, a dministra or da Mesa ele 
Renda de o:,~e .. 

RTO, 14 - No • dia 22 o professor 
Fernando Me.galhâes fará a segunda. 
conferencia, da s ér ie organizada pelo 
ministro G\.lstavo Capanema, sobre ns 
novas directrizes da educação nacío­
na l, sob o t hema Educaçã.o e Demo­
cracia. a qual eHá sendo esperada com 
grande interesse. (A. B.) 

do algodão fortemente esteril1-
z.'lda o organismo da murc..h a, 
.. . Fusarium Vasi."1fectum ". indi- A mi 1ha n.c!miração pelo sr Arge- , ador:::.'i. 'Jr€-S c as no~ ai, nq, czas. para 
ca ndo que o or ganismo é ús miro tle -;.;r•igue1rédo 01igina -sc da sua I o d~'nanismo col' tructor dos a.)ro-
vezes t ransportado para o in- obra administ.,·a na. que e . sem fa - 1 ve1t.auore:; s no S<'' s iíquezru;. 
tenor da casca da semellt e . A ver. das mais per feitas e vc;dadejra.- ! C:m • inat.1$~r:a l!z~ç1o do cobre a 
pathogenicidade do organismo mente in .. egi.'ada no ambito das nece~- i s.er fci -~ p ~r u?1a. m resa n acionz l, 
foi provada por experienc!.as sidades ec:onomicas do • -u Estado . i que sem 01 gamzada f'!l1 breve, te re­
de inoculaçâ.o . Sementes artifi.- 0 bOYª:mo.dor da Parahyba consti - l mos a suegurado um desenvolvimento 
cialmente inoculadas conserva- t u{; , m a cxcc-pção n es~e nosso ambi- 1 mais amplo á. . nossa industria m etal­
raro o organismo na fibr a , em €,!ll-e de poht,ico.s mediocre., e incapa - t lurgica , ao tem po em quP p oá:emo.s 
e ndl·co-es vi·aveis no mimmo .::omr'>e'ír com as rr..inas dos Uraes e 0 - • · • zes, inteiramente alhciaclos de um . ~ 
por 5 mêses . O fungo da mur- p:i-o<>ramM a admi nist rati ·o . Como l ao, Chll~ : . . , . 
cha foi introduzido em sólo administrador , 0 sr . Argemiro de Pi- .n r~giao de. P1cuhy _Já foi e~tu~a-
isen to desta doen ça pela plan- 1 •• 1 , • 1 •r t ! da pe1n geologo Euseb10 de Oliveira, . . . gueU'ec o .,em vo. tac o as :,.uas Vu, as 
t.2.ção de semente ~rlt!!1c,al- bl 1 !lue re .... c:·;heceu as suas om.ü idades ex-

para os pro emas ruraes que vem • . -
mente infeccionada·•. vlien tando nos molde da technica / cepc1onaes . No entanto, nada se pro-

E German Garcia Roda , phytopa- modem~, de accôrdo com os proces- 1 ~~º:ofa;:t~li~:e ::i:e1::~:r:çõ:~te~~ 
tb 1 g1 ta d E t ã E . t 1 ::os n .1c10naes que a sseguram um am- . 1 h 

o o s a s a ç o xper1men a 110 desenvolvimento da ag1:icultura. 1 mir.eno, a.ém de farta. ~onograp ia, 
Molina, Perú, na. circular 28, em I"' j P h b é 1 1 dessa:, com que os techmcos do Mi-

d 935 -,o e, a ara y a um e;rnmp o a _ • 
març..o e 1 : t d d . E t d d nisterio dao evass.-0 aos seus pendores 

" Esporas del hongo pueden 
ser diseminadas de un ca.mpc 
a otro por el vlento, por los 
ti-abajadores, pájaros, imple­
mentos agrtcolas, agua de riego 
y drenaj e, y en pequena pro­
poTclon por la semilla (3 % como 
m axim.o) " . 

Poderá porvent ur a o n bre coll aga 
n ão acredit,ar n~ transmissibilidade da 
semente, diante das ci taçóes acima? 

Ou o collega. acredita n a geraçã.o 
espontanea p:ua o ~a.s elo a1)1Jarcci­
m ento do Fasa,rium? 

Diante de a f{innati\'a~ cat goricas 
de autoridades m undialmente con he­
cidas, j usti fico a minha affirmação 
baseada em da.dos sclentificos e as 

..medidas que os agronomos do Esta­
do propuzeram ao sr . Governador, 
em reunião dos technicoi, estaduaes e 
!e<ieraes, real.lZada no Pala.cio 9-a R,~-

f':r apo11 .a o aos ema1s s a os .a 
literartos. ;n1~.o e constitue, me. mo, uma ex-

Felizmente. o Brasil já começa a 
•cpção hc,n rosa n::: Tol dos or ça.men-
:;s ct, r: c,tanos e do a.trn.zo econ omico fu t ir a esse espírito academico de fa-
ro qu<: vive O pa ís . zer li tera tu:a com tudo e por tudo, e 
J ungido o. uma comprehensáo mais procura encarar os seus problemas 

·levaâa e moderna. das nossas neces- dentro do rigorismo da technica e 
J dadcs, o sr . Argemiro de Figueirêdo d.a utilidade pratica . 

pn:;e;ur a realiza r um perfe ito e~1uilibrio Iniciamos o cyclo definit ivo da mi­
mt, e as •finanças e a economia pa- neração com o petroleo. Agora, vem­
tahyba nas, a modo de ma nter a es- nos o cobre. E parece que, emfim, 
t~b1Udade da-s receitas es taduaes. deixaremos de ser um mostuario de 

.~.gora m esmo. segundo i elegram- riquezas inexp loradas para i :i.tegrar• 
:na~: divulg::tdos peh imprensa desta nos, de vez, na comp1chensã o ni Uda 
,ap,tal, tenciona o governo pa.rahyba- e real das nossas necessidades. 
n o proceder :.1. novas investigações 1~. 1.\1. 

•.; eo- pl1ysicf s nas minas de cobre d e <Do Jornal do Commorcio, do Rcci-
Picuhy, situadas numa extensão de fe. de hontem). 
mais de qua renta kilometros. 

Este exemplo da Parahyba, unido 
ao dos governos de Alagôas e de São 
Paulo, vem revela r que, felizmente , 
já se procura ímprimír um novo ru­
mo á. economia naciona l. fugindo ao 
' 'porquemeufa u11is.mo " çl.oeut!o dQs 

Tromba dagua destruidora 
MONTEVIDÉO. 14 -- Acaba,m rle 

communicar ele Meno que uma for­
mtdavel tromba clagua. destruiu alU, 
centenas de casas , cuu::;ando seis mor­
tes e um numero d P feridos superior 
a c!nCqeuta. (A. B .), 

- Pro . ~clenGe ele Patos, acha -se nes­
ta capital , a nego-cios d sua repart i­
ção, o H . Jofo Al fredo . escrivão da 
Me a de Rendas daquella cidade. 

VISIT \N'I'E : 

Encontra-se n s~a c&.pit~J , o sr . Ar­
n aldo Campel1o Galvã o, pharm s.ceut1co 
estabelecido em Seninha. o qunl este­
ve, hontem , em visita de cordialidade 
a reclacd o desta folha . 

S. s. éleve;,á regressar hoje para ~.­
que!la lcc::1.Jidade. 

L EfAI\ 
o livro de estwndoso s uccesso 

ANTICONCEP(' AO 

A' 
pelo dr. Carijó Ccrejo 

vend:.i na ·' Liv ·a:-in. Mo tl ernn •• 

., :~, 

Í' ~-
1 ._y ,. 

,! 

Finissimo whic;key · cos~t z engu rn1. fado 
nu HrasH JlOr 'E (~i ;n~ n BR :\..:JL 

TD .\.. . ';:o Pnnlo. 
'n b os dlstr!b,;i m·c.. 11::.i, Par:sihyll1 : 

WILLiA:rvl!S & CIA. 
P RAÇA ANTHENOR NAVAR RO. 8 

o !'e -OO -=-

IOTICIARIO 
O sr . Azevêdo Leite, que se encontra 

nesta capitl?J. communicou-nos que 
fará. no proximo dia 17, âs 19 horas, 
na "Associação dos Empregados do 
Con•mercio ", a sua primeira conferen­
cia subordinada ao titulo ·• ParahYba­
Home-ns e Valores". 

A co·nstrucção da grand.e 
usina hydro-electrica 

de Sal-to 

RIO. 14 - A nttitnde do sr . Mnr• 
/ ques dos Reis çlocument.ando de modo 
1mpre'-SJonante a nccessidad da cons· 
trur,'" o da CT::- i:in de Salto para o for­
necimen to de força O luz á. capital 
CE' ntral cto P..rnsil , cUzen do tratar-se de 
uma iniciat\va ut.H e pat.riot.ica. em 
fen do apoia :!a pelJ meioria da jm­
pr enu .. a i:it·., J d i:1cute a independenc.!.n 
com. que· e. tá agL"1do nquelle ministro, 
qt e P .ée!1deu :í. e~ mpr 11ha promovida 
pela compo. hia int rc · àcta e elemen­
tos ccnh':'cidos . (.1 . 8.) 

i sistentia Munitipal 
Po:· ~ sse dt-p r t...,.mento foram soc­

c.orri6R ·· ltGr.t ui. ª"' s0guiutes pe~ õa : 
,Toii o l'!" w i ro «· Lima . Antonio A11-
1!elo d c-... , .. , :> l o. l\~~r:a 1anha. Ma­
ria d .1. Conceição. Cl'cil1 . Luc na. Sa­
bino H i1• . F.has t;; ·ano-PH~ta ctll ~il"'ª · 
.JoM P r dr o d!i Silva. Atlui,yde Fran­
ctscC' . J ofi.o Lom nço, Ma ria Severina 
d ~i Conceiç· o, Joaquim Franci co da 
Silva. Manuel Cosme. Hildebrando 
Taroulmo oa Sfü•a . Actanvl ·tm da Sil­
va Co.-.ta,, J sé Sevetino, Joaquim Fer 
reira de Britto. Euphra1-t.o Marques do 
Valle, João Tavar s de Sousa. Anto­
nio Moreira, r,•an Da.mns·o Antonio 
J . · ~ aw-ic!o. 
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INAUGURAM-SE NO DIA DE HOJE, IMPORTANTES MELHORAMENTOS NA VI-
ZINHA CIDADE DO RECIFE 

As obras de calçamento em Recife 
... ... .;;:_ 

A Prefeitura do Recife lnaugura llo- 1 idéa ri.e conjt1i.1_tto. o lngo central dt· 
je, em homenagem à clafa do 1.0 an- . cular é o recipiente 'la flora aquai.ica 
nivenario elo governo i..ima Caval- j · r.~vz?ne! "C. r,r?domlnanóo n. Victn1fa 
r;antt, os se~nintes melhoramentos. R,cgia. Ctrcurociar rio o !: ç;o h a umn 

' na vizinha capital c!o sul: - " ii1efr a de Pá'JS•Mulato :a r vnre u~!crf'S· , 
calçamento da rua Real da Torre. :-;ante pelo f:eu feitio definid0 de tron• 1 

o calçamento da rua Cõnsclhelro _por~ cos em columna.ta P cÓ,'"'~ s::, metncas, 
tella e o J::u-d1m da Campina da CM~ de gra,nde efl'eito clecoratlvJ. i,·ra ja r-
Forte. dlns architectomco~. Ao 1a.do das en• I 

CALÇAMENTO DA TORRE - O tr r,-clas ara o passeio que env lve o 1 
Cfll~amento da rua Real da T011:e era lago, são vistos ca nt eiros de iinhorõ-~. · 
velha n,<;piração dos mornd0res daq11cj - que dão a nota colortda. ao local. Nos , 
1e lagar. Estabeleceu perfeitamente e j quatro anªulos existem blócos de pal- 1 
trafego ent re a Torre e Magdúlcna 01P.l.tas amazoni s t,.1cs c0mo : f'h~ - 1 
vice-versa. A area ca.lçacta. é be:n ex- eli s, a" ·ah s , murnbaca::. . bacab . 
tensa, attingindo 25.000 metros qua- ur-u -:: irrs, jo •arys. etc. QJanto · ; dois 
drados, achando-se tambem incluidr1. la~cs rertangulR:- s. um é dedicado :.\ 
a rua Contle de Irajá. E' melhorR.men- !léi-a mcricaoa, e outro ~ flóra exoti • 
to qestinado a: servir n uma população ca. No prime1, :) :;2 aéha tod a grande '1 

l)em numerosa. O b~h-ro da Torre, at é var iedP.d~ dt• plunt.i>.is · quatic s dos 
pouco tempo, vivia isolado elo resto dn nos.<:<>~ rios e açucks. Ao ;ed r do lago 
cídade. sú tendo accesso facil ~or meio 

1

1 p!a11tas I a riim. como n.s ;minga . 
de bondes. E sse calçamento ligru:á a da f milia cts · er Rce s . !, celebres 
praça João Àlfredo á pontf' da Torre 1 T.ij~ cto A.mazon.i , com suas folhas .. 

Aspecto d-o jardim ,b c~-:;a Forte, prnjecto 

cr,nstituindo assir!l inestimavel melho- , de coloridos os mai~ diversos, :alg:.m-;; 
ramento paro. Recife. 1 represc:":ltantes d?. fam:J ia eia~ grami-

CALCAMENTO DA RUA CONSE- : neas, etc., fornecem um aspecto d~ 
LHEtR:o FORTI!,'LLA - Outro servi- j rnhub~rancia tropical. Caminhando de 
ço muito importante é o da rua Con- 1 dentro para féra. encontrar.1--se um 
sellleiro Portella. ligando o bairro de I gr2.mado e um passeio. Finalmente 
Afflictos ao ela En tuzilhada. O pri- 1 duas c?.rreirc1.s de arvores, taes como: 
meiro trecho de1<.·a ru.a er:.i. muito es- Gannafü;tula, ~pé, J atanyrana, Mll· 
treito, aececsit• ndo ~e alarganJento, ! lungú, Munguba, etc. O lago e·<ot,ico 
que t,eve ele rmr fe ito at.ravé..s do sit.io I contém ·n flóro. aquatica das reglócs 

1 da. familia J.,unc:gren Conseguido um I r.ropicaes elos outros continentes . Nel-
accórdo, re:ilizou-:;e o . a l11rgamento, 11e e[v) vistos os Jot.us, planta aquatica 
sendo effectund.o sem outro onus p~.ra 

1

. oriunda do NlJo, que, t.ransportadn 1 

a Prefeitura (JUe o cta reconstltutç~,0 . 
do muro e parede. o calçamento da paro. a India, ah! teve grande cultivo. 

rua Con,5elb~iro Portella attmge uma j Entre as plantas nJargtnaes encon-
area de 8 . 294 met!OS quadra.dos. Com . , · , 1 
er::ses serviços, completa a aetual admi. 1 t,ram•sc especimens cte gram.e be.ie• 

ntstraçáo municipal do Recife, em seu I za como: a Cenna Indico., a Sofü~ I 
l.º anno de exercido, 64 .000 metros Acthyopica, 0 Crinum Po\\'.ell, a s tre­
qno.dra.dos de cal.çamento e:cecutado. 

J ARDl~ DA C.AMPINA DA CASA litzla. e algumas Musaceas decornti'vas . 

FO..R'fE -- E' um jardJm projectado I Entre as Zing1beraceas ele grande por• 

principa.Jmente pa~a plante.s aquaticas, / te. plantou-se O bastão do Impera-
c?rnp.ondo-.!:e de tres grandes lagos, dos • 
QIJaR.S (lo!s rcctangula rcs e um circular. dor. Entre os anrores que ladeiam cst~ 

úotno funcçár., educat.lva cada utn del- lngo, figuram: o Páo-teka, os 1'11nm-
le;; representa um grupo laol-ado, pela 1 
t,rovenlencla geographica dos seus ele- boyants . de noração rubra e amarella, 

zn~ntos. sqbor~run:los entretanto â Rcc"cla~ d1ver~as. etc. 

~ 
OBRAS EW, ANDAMENTO dt' S. José. Ruas das Flores, do Ca.jú, 

1. Francisco Jacyntho, no bairro de Sto. 
A P:i-e!elt,ura do Recite executa., no 

l Antonio: ruas Gnvasio Pires, Co::1-
momento. o.s segnint,es obras de me-

ceiçã.o, .José de Alencar, Viscon<le de 
lboramentoi. na oid de : 

1 caiçamento do cáes ,tosé Mark.nno. Guassuna. Marques Amorim e Osvaldo 
1 Cruz, na Bôa Vista; ruas Visconde de 

1 
com 1igo.c;:ão dlrecta ao Hosplt::u !'e• 

Goya.nna , Hora , Baixa Verde, Esta.nela. 
1 dro II· ' Epaminondas de l\•1ello e Guilherme 

Refórma. do Thcntro S;> n.ta Izabel. 1 

1 

Pinto, nas Graças. 
com acquisição de novo mobiltar!o; 

Construcção das O!ficlnas Murúci- EDIFICIO PARA A SEDE DA PRE­

po.es, predio que attinge a area de 
FEITURA DO RECIFE 

2 . 500 metros quadrados; Está em estudo o projec~o do fu-

R.:?moc:1.elação do bair!'o cie Santo turo ecUficio ·da M~micip!:lliclada do Re­

,\ntonlo, que já foi praticamente i11i- ci!e, que será. edificado no Largo do 

cinda com a àcmollçâo de numerosos j Paraizo. Possivelmente, ainda este a.n­

pnrdieiros e alargamento da rua Fi-an- '1 no serú inicio.da o. sua consti-ucção. 

cl~co Jac:mthQ f\té o cács Martins de Nelle ficarão instaillados todos os ser-

1 Drtrros: \ viços mun1cipaes . 

lameda e ~ r..<> du a.1·di11, de Casa. Forte 

Co 1tinunçii.o c\n.s obrsts de remede- 1 O · e.nte-projccto elf!.bora~o consta 
1 

1 

1 

lação do Bairro do Recife . de seis pavimentos. em linl!as archi­

tectonicas modcrn~\S, cobrindo um:1 

1 PLANO DZ CALÇAi:~IENTO F.rea de terreno de 960 met,rcs quadra ­

dos. 

Existe na Prefeitura do Rzcife um o edliicio rlominará t-oda 2. face sul 

t:la.no para as obra,5 de calçamento do. da praça. Barão de Lucena, que será 

cidaclP . Pela questM da est,h et-ica, fi- ajardinada. e teri no cen~ro um::i gran­

carfto ben •ficiadM as ruas situadas de fonte luminosa. 

1 no cen t,ro da cidRde, es•.tuecidas por 

out ras administrações. Quanto á. uti­

lidade serão a.ttendidas aquellas onde 

o trafego é int.cru:o, ou cuja superfi-

ele é de material muito solto, dzs-

LEIAl\1 

o liYro de estrondoso s1.cccsso 
.ANTlCONCE.PÇAO 

1 d l>clo dr. Cari_3· ó Cerejo prend(:'nclo, em consequenc a, grn.n e 

1 quantidade de pó . 
A' vénda na .. Livraria Moder.1a'' 

1 No plano <te calça.mer,to, organizado 

. pelo actual Prefeito, estão incltüdas as AJ UDAF, ao: füho · <los doentes de 
le1)l'a , da ndo-lhes abrigo e conforto, 
par-.i. se libe1·tarem do contagio do mal 
t1ue infel'ic.itou os ll!le&. 

seguintes rua/): - Detenção, t ravessa 

do Muniz, pa teo do Terço, no bairro 

, r 

Regiona! vcrotaçá,Q do ja!'dim de Casa. Forte 
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PAR T E o F F 1 e 1 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ DE SOUSA 

MACIEL 

Govêrno do Estado 

EXPEDIFNTE 
DIA 11 

Petição : 

DO GOVERNO DO 

De Maria da Conceiçtio de CasLro 
Dia!>. profo.~sorn do Curso de .'\ct. ,victa­
de5 Ruraes. do grupo .. Isabel ::vrart<\ 
das Neves •·. desta capita l, solici tn.ndo 
seja mant,ida a classificação que lhe 
foi fei.tA. pela Dir1?ctMiR. de., En<;h \o, 
pelas razões expostas . - Defe;·:cto . 

DO GOVERNO DO 

De João Luiz Ribeiro de Moraes, re­
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 3 saccos com café, para seu uso . 
- Igual despacho . 

De Cesario Augusto de Oliveira, re­
querendo baixa da conecta de um ca­
fé e bar á avenida Beaurepaire Rohan, 
267 - Cancelle-se a collecta, ficando 
o peticion~rio responsavel pelo impos­
to correspondente a um semestre. A' 
:J . ª Secção . 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO :r;>IA 14 : 

: eq-,1en~ndo 11 -:ença par~ collocar ur:1a 
placa de ferro galvanizado na parede 
do prE:dio o;~de vae ftmccionar o set·, 
estabelecimento, denominado "Photo 
Royal". - Deferido. 

De Antonio Joaquim de Oliveira, 
requet·encto lic.:ença par::i, construir uma 
ca~a de palha na nveriida Nov .1. De<;­
coberta, junto á de n. 220. - Como 
requer. 

De João FerrE>r, requerendo licença 
para substituir a coberta de sua casa 
de pal-ha, á avenida Floriano Peixoto 
n . 384. - Deferido. 

De Maria S . Falconi, requerendo li­
cença para abrir 2 portas no oitão do 
predio n. 203, á rua Barão de Maman~ 
guape. - Como requer. 

bar no alludido predlo. - _ Como re­
quer. 

De Carmello Ruffo, requerendo car­
ta de habitação para o predio recen­
temente construido na avenida Vit•al 
de Negreiros, de propriedade do sr. 
Humberto Marques. - Deferido . 

De Adolpho de Almeida Falcão, re­
quc-rer.do licença para se esta:ielecer 
com uma quitanda na avenida Adol­
pho Cirne n. 94. - Como pede. 

De v,.r. Guedes p:1reil a Sobl'inho, re­
querendo registro para uma carroça 
de sua propriedade . - Deferid:"I. 

De Waldemar de Alencar Carvalho 
Luna, requerendo matricula para o 
o.utomovel Ford, de stta proprltdade. 
- Como requer. 

<'Amo roQuer, pagando o que f&r de direito. 
De Olympio de Torres Cydronio clauf. 

f~ur pro!i~sional por esta Jni;pecto~ia re. 
queren~o. troca de sua carteira da serl; "A" 
por out ra da serie "F". - Attendido, pa. 
gando o que de direito. 

De Luiz Lnuritzen, residente em Campino. 
Grnn<!e, proprietario do Barata Ford typo 
1929, placa n." 3.581-PB., tendo adquirido 
por troca o carro de igual marca typo 1934 
requerendo e. respectiva tra nsferencia d; 
placa do primeiro para o segundo. - Atten­
dido, pairando novo regis tro. 

D ... A ntnnio rio· Santos , chauffeur profis,i­
on:i l, re 'dente em Campina Grande, reque. 
rende> uma , icenr,.'l de apprendi1.agem para o 

· sr. João H~rmenegildo. - Attendido, obser­
v~ndo o disr,oi;to no art. 246 do Re~lamento 
em vigor, 

EXPEDIENTE 
DIA 14 : Petições : 

De J. Mtnervino & C. ª, requerendo 
licença para retelharem o predio n. 
799, á rua Maciel Pinheiro. - Deferi­
do. 

De Bellzio Ferrer, requerendo licen­
ça. para fazer diversos reparos no pre­
<iio de sua nroprieclade, á avenida da 
Conceicão n. 267. - Como requer 

be Ángellco de Miranda Lo.Jreiro, 
De Henrique José de Lima, regue- requerendo licença para fazer repar -~ 

De Humberto Alves de Sá, reque- rendo licença para construir uma rasa no rebôco da frente de seu predio á 
rendo certidão se o predio de sua pro- de palha na avenida Aragão e Mello. · praça Aristides Lôbo n. 78. - Pagan-

De f~ro Clementino, residente em Cam. 
pina Grande, requerendo transferencia da 
placa do carro Ford typo 1936,cujo numero 
I! 827- PB., para o rle marca Oldsmobile ty. 
-po 1936, rmotor n. 0 688.415. - Como requer, 
pac-ando novo registro. Decretos : 

0 presidente da Assembléa Legisla- priedade, situado á rua Irineu Joffi- - Como pede . do primeiramente os :mpostos de qae 
tiva da Parahyba, no exercício do car- 1Y n · 244, goza isenção do impoSto de De H. Chalegre, requerendo transfe- é devedor aos cofres municipaes, de· 

De Eduardo Caudl!v, residente em Cam. 
pinn Grande, requerendo transferencia do 
auto l•'ord- V-ll, typo 1934, placa n.o .... 
S.644--PB., de ex-propriedade do sr. Aiios­
thiho de Araújo Farropeira, para a sua. -
Attendido, pagando o que de direito. 

i;o de tm·ernad0r do Esta1o, att<>nrlen- decima urbana. - Certifique-se O que rencia de seu escriptorio da rua. Ba- ferido. 
do ao que requereu o sr . Epaminondas constar · rão do Triumpho n. 466, 1.º andar para De Oarmello Ruffo, requerendo .i­
da Silva Azevêdo, 1. 0 tabellião e es- De Coriolano Dias Card0so, proi::u- a praça Anthenor. Navarro n. 8, 1. 0 cen<:9. para fazer uma alteração na ~·a­
crivão do jury, crime, orphãos, prnve- rador d~ d · Dorothéa Quanz, herdetra , andar e ainda alterar os dizeres da chada do predi0 dç, sr. Braz Cantiza­
doria, official do registro geral de hy- do predto n · 338• á r!-la Barão da Pas- placa que passará a constar do seguin- ni, á praça U:17. - Cc.,mo requer• 
pothecas e do registro especial de ti- sagem, requerend0 hcença par9: abrir j te: Bureau Central H. Chalegre -1 De Tertuliano P. de Castro, requ(, ­
tulos e documentos do termo da ro- uma porta . em uma dependencia da- Technica Contabil e Mercantil. - rendo lice:nça pnra fazer alguns re1:a­
marca de Alagôa do Monteiro, e tendo quelle pred>~- - Como requ_er. _ Pagando primeiramente os impostos ros ~o pred10 n . . 700, á rua _Almeida 
f-m vista o attestado medico exh 1,i- ' De F~edevmda Alves de Sa, reque de que é devedor aos cofres munici- Barretto. - Pagando primeiram·:r.tc 
do, concede-lhe seis ( 6 ) mêses de li- rend0 hcenç: _para ampha!· ª coberta paes, oeferido. os impost~ de que é ~evedor aos co-
cen a nos termos da le>, para trat?.r I da area tra,.,eira dos ~redios n~ . 17º· fres munic1paes, defendo. 

De Auto de · Farias Pimentel, r esidente em 
Campino. Grande, requerenro transferencla 
da p lacn n .0 800, do carro marca Ford -V 
- 8, t)lJ)9 1934, para o de igual marca, tYJ)() 
1936, de ex-propriedade da Prefeitura Mu­
nicipal. - Attendido, pagando novo regil! . 
tro. 

De João Domingos dos Santos, residente 
em Campina Grande requerendo transferen­
cia dn placa n . 0 1.314- Pb., de ex-proprieda­
de dp s r . Pierre Comes Albuquerque para a 
sua. --, Igual despacho. 

d ç ' • d 172, 254 e 256, á rua Irmeu Joff1ly. - De Marthe Latache, requerendo 11- De Pedro José da Silva, r~qucrendo 
eosu;r:s~~e~te da Assembléa Legisla- Deferido . . . . cença para alargar o portão de um licE>nça para ccnstruir uma casa na 

tiva da Parahyba, no exercício do car- De _ Rossm1 _carranzz?m,_ requerendo muro da rua da Repubhoa, em terreno rua Marcllio Di&.s. _ Deferido . 
0 de governador do Estado, nomeia 11;atncula pata o <.:_ammhao Interna- de sua propriedade, bem assim um De Odal:r.a Mar.ta da Silv.~. reque-

~ escrevente juramentado Jayme Be- . c1onal, ~e sua propriedade. - Faça-se pequeno aterro. - J?eferido. rendo licença para _construir u:rr. prc-
zerra de Menezes ara exercer, inte- 1 a matnc~la . De José Alyes ~obrmho, requerendo dio na rua Cel . Lmz Ignacio entre os 

De Antonio Fernades, chauHeur profiss i­
onal pela Prefeitura Municipal de Campina 
Grande, i;equerendo transferencia de sua car­
teira para esta lnspectoria. - Como requer. 

rinamente, as func~es de 1 . o tabellião De. Epltacio de Bntto, requerendo carta de hab1taçao para o predlo re- de ns . 254 ~ 260. _ Deferido. 
ublico e escrivão do jury, crime. or- / matricula para o automovel Ford, de ce1, ter-,ente coustruid~ . na ª".'emda De Antomo Deolindo da silya. re-

P h- do . official do registru sua propriedade . - Como pede . . . Cruz das Armas, e sohc1tando hcença querendo licença para constrmr uma 
~er~~s.d~r~~~otft1:~as e do registro es- De Oswaldo Fagundes de ArauJo, para se estabelecer com um pequeno rasa na rua Mn.rcilio :!:>ias. _ Deferi-

De Arnújo · Rique & Cia ., requerendo 
trans!e~encin do carro· placa n. 0 3.656, marca. 
Chevrolet, typo 1931 , de ex-propriedade do 
sr. João Rique para a sua. - Attendido, pa­
gando a.s tnxas regulamentares. 

pecial de titulos e documentos do Ler- THESQURQ DO ESTADO do. mo da comarca de Alagôa do Mont,ei- _ 
ro, durante o impedimento do serv«>!:- Convida-se o sr. Antonio Bezerra a 
tuario effectivo que se encontra h - comoRrecer á Sf'creta-ia ia Pref'!it ... - Qe Antonio Pereira da Silva, chauHeur 

prolis!'-ional , residente em Campina Grande, 
requerendo licen~ de apprendizngem para o 
er. Nereeinor Carneiro de Mesquita, duran­
te 60 dias. - Attendido, observando o dis ­
posto ,no art. 246 do Regulamento vigente. 

cenciado, servindo-lhe de titulo a pre- DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ra, para trat::\r de assumpto refere""te 
sente portaria . á sua petição. 

O presidente da Assembléa Leg-isla- DIA 14 DO CORRENTE 
tiva da Parahyba, no exercício do car-
go de governa.dor do E~tado, attenden­
do ao que requereu a professora não RECEITA 

COMMANl>O DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE. 

diplomada da cadeira rudimei.tar, ur ­
bana, mista de Vereda Grande do 
municipio de Cabaceiras, Joanna M,1-

Saldo do dia 13 do corrente . . • • . . • . . . • . 
F . Galvão - Caução oa ra conrurrenria ao forne-

370:033$984 
(.A,uxillar do Exercito). 

De Herminio Soares de Carvalho, res iden­
t e. em Campina. Grande, proprietario do car­
ro Chevrolet,. placa n. 0 820-Pb., requerendo 
tramsferencia desta placa para o auto de 
igual ca t egoria, côr chocolate motor n.º 
466070, - Attendido, pagando novo resris­
tro. 

ria de Oliveira, e tendo em vista o 
laudo da inspecção de saúde a que a 
•nesma se submt>tteu, P, as in[ormaçõ:s 
prestadas pC'lo Theso1:ro, resolve ju • 
bilal-a com direito á percep~ão dos 
,•encimentos annuaes de duzencos e 
cincoenta e sete mil e seiscentos réi~ 
<257$600), nos termos do decreto n . 
599, de 13 de dezembro de 1934, art . 
4 . 0 , § 1 . 0 , combinado com o art. 1 . 0 

do decreto sob n . 47, de 18 de janeiro 

cimento do edit.a.l n. 16 • • • • • • • • 
Eugen1o Velloso & Cia . - Idem ......... . .. 
F . Navarro - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carlos Guimarães - Idem • • • . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa. Offlcial - Por conta da renda de abrU 
Renato Maciel - Sala nos cte operar10s ....... . 
Affonso Alves Pedrosa - Saldo de adeantamento 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 13 ....................... . 
Esta.çáo Fiscal de Pitimbú - Por conta da renda 

do mês de março . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversos funccionarios - Descontos de venci-

de 1931, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança conta. 
Publica . 

mentos .... ... . . .......... .... . 
Especial do Porto de Cabedello - Renda 
da taxa ouro do mês de março pela Al-

500$000 
500$000 
500SOOO 
500SOOO 
500$000 
225$000 

S400 

8 :700$000 

4 :1591400 

23$200 

Qu:irtel em João Pes~6a, 1 .( de abril de 
19ll6 . 

Serviço para o dia 16 (quartn-feira). 

Otcicial de dia 2 . o tenente Firmiano Ca- De Antonio Lopes Perefra, cho.uffeur pro-
valcanti. ' 

1 
fi ~s lona..l pela Prefeitura Municipal de. Cnm-

Ronda â Guarni~ão 1 . o sargento Sebas- pino. Grande, requerendo transferenc,a de 
tiáo Calixto. ' sua carta para esta Inspectoria. - Como re-

Adjuncto ao oficial de dia 2 . • sargento quer. 
José Fernandes . ' De J0'3é Alves Conserva Netto, residente 

Ordem á CjO., soldado-corneteiro Seve- em Campinn Grande, requerendo para pres-
rino Pereira . tar exame de chauífeur [U'Ofissional. - Iiiual 

Piquete ao QjF . , soldado-corneteiro José d~~.pacho. 
Jeronymo . De P~dro Guimarães da Silva, idem, idem, 

Dia á. Secretaria, enbo Simões de Olivei- - :Igual despacho. 

O presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba, no exercício do car-

!a.ndega ... ...... .. ....... .... . . 42 : 162$800 57:770$800 
ra . 

Dia ao telephone, 
verino Ferreira . 

De Fi-ancisco Pereira da Costa, idem, idem. 
so!dado-telephoniata Se- - Igual despacho. 

·oe Pedro Romão Sobrinho, idem, idem. -go de governador do Estado, exonera , Eanco 
a pediào, a professora não di~lomacta 
Berenice de Carvalho da cadeira noc­
turna do sexo masculino de Barreir ..1s, 
do município de Santa Rita . 

Central - Cjmov1mento - Retirada nes-
ta data .. . ............. . ...... . 1:449$800 Dia á E stação 

nuel Bernllrdo . 
de Radio, s . • aargento Ma- lgu11l de;;pncho. 

De Marceonilo Pereira Maciel, idem, idem. 
- Igual despacho. Banco do Estado da Parahyba - C/movimento -

Idem, idem . . .......... .. ... .. . 19 :619$000 21 :068$800 
Boletim numero S" . 

O presidente da Assembléa Le~isla-
tiva da Parahyba, no exercício do car­
go de governador do Estado, nomeia 

448:873$588 
Para conhecimento da CorporaçlLo II de­

Yidll execução, publico o eei'uinte: 
a professora não diplomada Antonía 
Amorim para reger, interinamente. " 
cadeirn. rudimentar de Cumbe. do !', u­
nicipio de Campina G!'ande, sel"iind, 
lhe de tit ulo a presente portaria . 

O president.e da ~<\ssembléa Legisla­
tiva da Parahyba. no exercicio do car­
go de governador do Estado, nomeia 
o sr. Joaquim Ramiro da Silva parn 
E:xercer as funcções de official do re-
gistro civil de nasci1m•ntos, casamc11-
tos e obitos do termo de Taperoá, de­
,,er.do solicitar seu tit ,110 da Serreta­
ria do Interior e Segurança Publica 

DESP.tSA. 

Directoria de Producção - Folha de opera1ios 
Idem, idem ...... . .. ..... ..... .. . . . 
Obras Publicas - Idem, idem . . . . . . . . . . . . 
Diversos !unccionarios - Vencimentos . .... . 
Maria Magda.lena Duarte - Vencimentos . . . . 
João Cyrillo S. da Silveira - Ajuda (1 ! custas . . 
Conta e Porto de Cabedello - Percentagem aos 

funccionarios da Alfandeo-a referente á 
arrecadação da taxa ouro do 'mês de março 

Saldo para o dia 15 do corrente . . . . . . . . . . . . 

739$200 
2:292$000 

11 :686$000 
915$000 

1:836$000 
288$000 

1 : 264$9\)() 19:021$100 

429:852$488 

448:873$588 
O president,e da Assembléa Le,.;isla-

Uva da Parahyba, no exercício do car­
go de governador do Estado, nomeia 

Thesouraris, Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 14 de abril 
de 193e. 

o sargC'nto José Barrêtto par,·: exe:rccr 
Franca Filho, 

Thesourel.ro geral. 
o cargo de sub-delegado de policia da 
drcumscrípçáo de Rio Tinto. do cis­
tricto de Mamanguape . 

O presidente da Assembléa Legisla . 
tiva da Parahyba, no exercício do car­
eo de governador do Estado, attenden-
do ao que requereu d . Josepha Emilia 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

de Caryalho Costa. 4. 0 escript11.r,1i·io 1 r.la Chefatura de PC'lic' a , e á vi::,ta cio 
attestado medico exhibido, concede­
lhe três (3) mêses de licença, com di-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 14 DE ABRIL DE 1936 

l'eito á percepção dos vencimentos in­
tegraes, nos termos do art . 170 da 
Constituição Federal , devendo dit.a li- RECEITA 

cença ser contada a começar do dia Saldo do dia 13 .. . ...... . 
13 do corrente . . Receita do dia 14 . . . . . . . . 

24:772$425 
4:388$600 O presidente da Assembléa Legisla-

tiva da Parahyba, no exercício do car­
go de governador do Estado, exonera 
o sargento Francisco de Assis Luna 

29:161$025 

DESPESA 

do cargo de sub-delegado de polici~, Pago 
da circumscripção de Rio Timo, do 
dis~ricto de Mamanguape . 

a t'unccionarios, referente ao mês de março 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 14 : 

Petições : 

De Basileu Gomes, á directoria re­
<Juereri.do di..,pen~a da t.axa ele er-.t,~t,,,; .. 
Uca para 8 engradados contendo azu . 
lejos pa~a o predio de sua l'esldencia . 
- Defer100, em face das informaçõer.. 
A' 2. 11 Secção . 

De Moacyr de Ollveira, requerendo 
dispensa da mesma taxa para 3 vo1 u -
me•; cc,m mo,.,eis e livros para uso pro­
prlo. - Igual despacho. 

t'indo ........ • .. • • • • • • • • • • • • • • • 
Idem a Arthur Lins, por conta de seu credito .re­

ferente ao serviço de calçamento da rua 
Silva Jardim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem a Culumyn PampiUo, pela acquisiçáo ao 
mesmo de diversas aves e animaes para 
o parque Arruda Camara . . . . . . . . . . . . 

Ao gwi.rda Adolpho Pontes, percentag·em de impos­
tos arrecadados pelo mesmo . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 15 . • . • • . • • • , • • • • • • • . • • 
No B. Auxiliar do Commercio . . . . . . ·. . . . . . 
Em documentos de valor , • . . . . . • . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 

630$000 

3:000$000 

945$000 

114$485 

15:000$000 
4:881$550 
4:689$990 

4 :589$485 

24:571$540 

Th ~soura1ia da Prefeitura. Mwuclpal de João Pessõa, em H de a.brtl 
de 1936. 

- .J ..,, ' IS F ~ -
Gentil Fernandes, 

,Tbesoureiro lnterlno. 

Expulsão: - S~ja expulso do estado ef­
feetivo da Corporação e do 1. 0 B. C . , de 
.aee6rdo com o art . 146, do Regulnmen~o 
que baixou com o Decreto n . • 678, o sol­
dado n . 0 470, José Novaes Ferreira, por ter 
i;e embriagado n ponto de ser conduzido a 
braços pnra o Quartel e ser reincidente em 
fa.ltes dessa natureza . 

(as3.) Delnúro Pereira de .A.r.Jrade, cel. 
com te . 

Confere com o original, Ebalio Sobulra, 
ten . cel. eub-comte. 

INSPECTORJA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

Quartel em Joiio Pessôa, 14 dt> nbril de 
1936 . 

Serviço pnra o dia 16 (quarto-feiro). 
Uniforme 2. 0 (kaki) . 

Dia á Ins pectoriu, iiual'da de 2.• classe 
n ." 40. 

o·a á 
2. 

SjP ., guarda de I.• clas~e 11.º 

Dia á SIV . , guarda de S.• c lnsse n . 0 61. 
Rondantes, guardas de l . • classe ns. 3 

e 4 . 
Guarda do Quartel . g uardas ns . 36 - 7 1 

- 116 . 

Guarda da S IP ., ç-un1·dns ns. 60 - 27 
- 76. 

Bolt'tim n . o 86. 

Para conhecimento da Corpornção e devi­
da execução, publico o lit'l:uinte: 

Serunda parte: 

1 - Recolhimento tle importancla ao 
Thesouro do Estado: - O s r . Manuel Car­
valho, nlmoxudfe-pngador des ta Gua1·dn re­
colheu , hoje, nos cofres cio 'l'hesouro do 0 Es­
tl\do, a importancia de 19 :860$800, sendo 
Que: 18 :665$800, proveniente dn 1·e ndn de 
vehiculos durante o m ês el e março \tltimo o 
796$000, dn venda de placas no r efer ido 
mês, confor me l'cc ibos fi,-mndos pelo sr. 
Franca Filho. thesoureiro cluquella Repart i­
ção, que ficam nrchh•ados na Pagadoria <les­
ta Cor))Oraçüo . 

IJ 1 - Petições despachadas: - Do sr. AI. 
varo Nicolau de Almeid11, chauffeor profis-
11ional por et1 ta lns pectorin, t.•ndQ extravio.do 
11ua carLt-ira. rt'<&U&rendo uma. 2. • via . -

De João Hermene&'ildo do Nascimento SU­
vn e Saodovnl Josué de Lima, idem, {dl'tll.­
Jguc.l desl)ncho. 

(ass .•) . João Had..,J dos Santo■, eab-lnl­
pector, interino, respondendo pelo expe• 
dient-e . ., 

Conf.er.e com o orig:nal: - Jo5' Sa)Yla•• 
du llorcê11, r•pondendo pelo 111b-inspeetor. 

PRESTIGIAE a "Campat1ha da So­
lid~rie~àde" que vis~ amparar os fl• 
lhos. d9s doentes de lepra e livrai-os, 
ao mesmo tempo, do contagio, com a 
fundação de preventorios destinados a 
abrigai-os. 

VIDA MAÇONICA 
LOJA "PRESIDENTE 

. PESSOA" 
JOAO 

Sob a presidencia do pharmaceu­
tico Antonio Rabello Junior, seu actu­
al Veneravel Mestre, reunir-se-á hoje, 
áf 20 horas. em sessão administrativa. 
a Loja "Presidente João Pessôa", de 
Maço_);)S' antigos, livres e acceitos. 

Além de assumptos de relevancia. 
para QS seus interesses, será. designacio 
o dia para a eleição geral da futura · 
administração. na qual serão contem­
plados os elementos que ultimam~nt~ 
vieram prestigiar a citada Loja. 

Para a referida reunião o Venere.vel 
Mestre encarece o comparecimento de 
todos QS membros do quadro sem ex­
clusão de cathegoria. 

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2$000 cada, formida vel sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro, 160. 

O algodão na bolsa do Rio 
O Serviço de Plantas Texteis rece­

beu a seguinte cotação do algodão, ve­
rificada no dia 13 do corrente, 11a 
Bolsa do Rio de Janeiro: 

" Cotação dia 13 identica á anterior. 
Entradas 11ão houve, sahidas 170 e 
"sf 6ói " 9 . 24 7 fardos . Mercado esta­
v~1.t'l sJ 

E' bom ganhar dinheiro. E ganhar 
dinheiro faoilníente é uma delicia. E 
ganha dinheiro facilmente quem plan­
ta mamona, a olegln.osa que tio. bom 
preço está obtendo nos mercado.a. 



A exploração das te.,ras an­
tarcticas , 

A va ~ti dão de terras congeladas, des­
conhecidas dos homens, cobertas de 
uma camada de gelo de milhares de 
metros de espessura e recortadas tal ­
vez de montanhas, tal é o territorjo 
antarctico que numa série de vôos. se 
propunl1a a estudar o scientista Lin­
coln Ellsworth. 

Essa terra inexplorada se estende 
entre o mar de Weddell, onde ope•• 
ram ha muitos annos os pescadores de 
baleia e o mar de Ross, em cujas 
praias acampam as duas expedições 
dirigidas pelo contra-aln\irante Ri­
chard E. Byrd, no terrltorio a que clle 
deu o nome de Pequena America. Para 
explorar essa terra descor1hecida, :El­
lsworth ia dar um salto de 3. 444 kilo­
metroq, que é a distancia entre o mar 
de Weddell e a Pequena America. 

Acredita-se que parte desta exten­
são é constituida por um vasto pla­
nalto. Ellsworth suppunha tratar-se de 
uma terra sulcada por profundós vai- 1 
lese convulsionada de montanhas, mas 
coberta de espessa camada de gêlo, 
como o interior da Groelandia. A ver-

, dade, porém, é que isso não passa de 
supposições. Se alli existem monta- 1 
nhas, muito possivel é que, ha milhões 
de annos, estavam ellas unidas á re­
gião polar Antarctica e á Ameriôa do 
Sul, o que até certo ponto estái de ac­
cõrdo com a theoria de qtte a eordi­
!lbeira dos Andes se prolanga sob o 
mar em uma extensão de 865 kilo­
metros, até ás montanhas da; Terra de 
Graham, perto do centro para o qual 
se dirigia Ellsworth. 

Haviá algum tempo que Ellsworth se 
encontrava nas regiões do Polo Sul, 
para realizar a exploração daquellas 
terras congeladas. Dispunha de um 
apparelho "Northrop". o "Polar Star". 
e um navio-base, o "Wyatt Earp" , os 
quaes, desde a sua partida da America 
do Norte empregavam productos "Te­
xaco". Em 23 de Novembro do anno 
passado, o explorador Ellswohl>h e o pi· 
loto Herebrt Kenyon· partwam da Ilha 
Dundee, na sua quarta tentativa para 

18. travessia do continente gelado, to­
,mando a direcção da Pe,;1uena Ame­
, rica. 

Após a espera de alguru- dias e sem 
receber noticias, sir Humbert Wilkins , 
cie accordo com o que havia sldo esta­
belecido, dirigiu o navio-base para o 
Chile, de onde voltaria com um novo 
apparelho á Pequena. Amerlca. 

Emquanto o navio-base seguia para. 
o Chile, um grupo de amigos na Ame- J 
rica do_ Norte. conseguia um novo ap-1 
parelho "Northrop" para ir em soe­
corro de Ellsworth, mas esse apparelho 
foi destruído antes da partida, num 
a.ccidente occorrido em Atlanta. nos 
Estados Unidos. 

Nessa occasião, a The Texas Com­
pany tomou d1:1as providencias impor­
tantes ; um apparelho "Northroll'" Te­
xaco foi promptamente enviado para e 
Chile, a.o mesmo tempo que eram ex­
pedidas ordens telegraphioas para as 
subsidiarias da The Texas Company 
na Africa do Sul para que fizessem 
embarques rapidos de combustive1 e 
lubrificantes, de modo que chegas­
sem a Magalhães, no Chile, antes da 
passagem do ·• Wyatt Earp" a fim de 
abastecel-o para que pudesse rumar 
jmmediatamcnte para a Pequena 
America . Quando o navio base che-
gou a Magalhães, já lá esta.varo á sua 
disposlção: 180 tambores de Texaco 
Combustol (combustível de Diesel) e 
15 tambores de Texaco Ursa Oil. O 
tempo total empregado no embarque 
foi o seguinte: 

A UNI ·o - Quarta-feira~ 1.5,.·de abril ue 1936 

COM MENOS GAZUZINAJ 
,,.. - ..Li. J'4f,ibuiv'lft ~ ~-

C as/a n d O menos em.:olê.'l} 
e man11tencão 

/,nnH;un•t V. S. póde economizar dinheiro ~. ao mesmo 
- tempo, a ugment.ar o Sf'll . prazer de guiar ..• 

1 , ,., 
sso e o que conseguem as pec:: ·oas que compram o 

Chevrolet de 1936. Este novo Chevrolet é 11m as<::om­
bro de acceleração e ,, tocidade I E é l'Om menos ga­
zolina - menos oleo e menn de pe as de manutenção, 
que elle cobre rapidamm1l e qualquer distancia! Visite 
o Agente Chevrolet. mais proximo. Um pa seio no unico 
carro rompleto de sua d assf' lhf' fll oh-\t rará q1,1e elle é 
incomparavel. * 

E' UM PRODUCTO IJA <;ENERAL MOTOHS 

DE TODOS OS 
CARROS DE BAIXO 

PREÇO, SOMENTE O 
CHEVROLET LHE OFFERECE: 

FrP-ios H ydra u licos Aperfeiçoa­
dos... Ventilação Fisher Con­
trola vel . . . Canos.:,eria toda de 
aço, teclo inclusive... "Acção 
de J oelbo" ... • Direcção a pro­
va de choque. . . Motor de 
valvulas na tampa, de alta 

compressão. 
• Somente no Modelo 

de Luxo 

O~ CHEVROLET ~1936 
Agentes Chevrolet em João Pessoa: 

J. BAHHOS & FILHO 
H ua Maciel Pinheiro, 172 

Outros Agentes em todas as Cidades do Brasil 
30 de novembro - telegramma de 1 

N~v~e ~~~:~~~ind~sºm?~~~r~:~;eixa- Pela primeira vez se , á Lançado º novo caminhão Falleceu º professor Aarão I SUBSCRIPÇAO PARA A VIO• 
val~ ~e ~ize~b:~neirg~egada àos pro- transportado pelos ares um Chevrolet de 1936 Reis VA E FILHOS DE JOSl 
duetos a Buenos Ayres; tran'.sferencia automovel complet,ft ANDRADE 
para outro navio que sabia no mesmo v · UMA StRlE DE MELHORAMENTOS RIO, 14 - Falleceu o professor 
dia; DE GRANDE IMPOitTANCIA Aarão Reis, professor jubilado da Es- Collegas e amigos do infortu-

:!.5 de dezembro - chegada a Maga- O NOVO ZEPPELIN CONDUZIRA' cola P?lytechnica desta capital, da nado operario José Arnaldo de 
lhães, a cidade mais meridional do A BORDO UM CARRO "OPEL" Já se encontra no mercado brasi~ qual foi director . A d d tá d 
mundc , sem causar qualqrter demora O illustre brasileiro que era um dos . n ra e, es O prornoven ° uma 
ao "Wyatt Earp". leiro O novo caminhá.o Chevrolet de .,.,.andes nomes da engenharia nacio- subscripção em favor de sua O novl\ Zeppelin. cuja viagem inau- 1936, cuja apres~ntação - · constituirá, 0 • 

Foi um rccord de presteza o servi- gural se iniciará no dia 3 do corren- por certo, grande successo, dado O re- nal dirigira por varias vezes a Estra- viúva e filhos, a q uai vae obten• 
ço. O " Wyatt Earp" zarpou immedia- te, devendo chegar ao Rio em 3 de nome de que goza aquella marca. da de Ferro Central do Brasil, apo- do a mais sympathica acolhida. 
tamente para o seu destino, mas em- abril, conduzirá a seu bordo um au- Além disso, são varios e de enorme sentando-se no posto de engenheiro T • ta . 
quanto estava ainda acerca de qua- tomovel Opel. E' a primeira vez que significação os melhoramentos intro- desse departamento após longos an- . e:nos a reg1sh r ma1sd o sde• 
trocentas milhas, o navio explorador se transpoi·ta pelos ares, em todo O duzidos no caminhão Cl:i'.evrolet deste nos de bons serviços. gum e, que se ac a em po er o 
australiano " Discovery II", chegava á mundo, um carro completo, em estado anno. l!.'m 1894 o govêrno confiou-lhe a sr. Porphirio Pinto Ribeiro, the-
Pequena America, encontrando os ex- de funccionar e com todos seus per- construc~o da cidade de Bello Hori- soureiro da subscripção: 
plorai:iures sãos e salvos no refugio tences. Esse facto vem, pois, marcar a EIXO TRAZEIRO INTEIRAMENTE ronte, cuJo traçado de_ su~ autoria Quantia J.á publica-
abandonado ha annos pelo f!Ontra-al- abertu1·a de uma nova phase na es- vem merecendo enoom1asticas refe- d ' 
mirante Byrd. phera dos transportes, estabelecendo FLUCTUANTE rencias de todos os urbanistas. a 1 :362$000 

Logo ~epois, a The Téxss ~ompa- de maneira imprevista e curiosa novas , . . Representou tambem o seu Estado Recebido, l~Ôulem, de 
ny recebia de Ellsworth o segumte te- relações entre a navegação aerea a o\ E uma da~ c~racte~1sticas v~Uo~as natal, o Pará, no parlamento nacio- cartões 
legramma datado de 21 de jaheiro de automobilismo. do novo cammhao o eixo trazen·o ~n- nal, em diversas legislat\lllas, deixan-
1936: "Apreciamos sinceramente a sua o carro Opel, que o Zeppelin tran- teiramente fluctuan_te, trPo de en~o 'do em todos os postos que occupou 

34$000 

delicada mensagem e tambem a sua I portará até o Rio de Janeiro, é wn que augmenta a. resistencia do vehi- traços indeleveis da sua capacidade e Somma 1 :396$000 
gralJ.de generosidade, o qu.~ tornou pos- cabriolet Olympia. Producto da Gene- culo e lh~ dá mei?s de ter ~unccion,a- esclarecido patriotismo. (A. B . ) . ______ .;.e... _______ _ 

sivel fazermos a nossa p;-1meira tra- ral Motors da Allemanha, é O • • • • . • mento amda mais econom1co que o ·· 
vessia da Antarctica, e tambem fazer 500.000.º Opel fabricado naquelle dos modelos anteriores. E é de notar- --------------­ Intercambio economico nip­

po-brasileiro provisão completa para o meu serviço pais. Representa muito bem, portan- se que é a primeira vet que, nos ca-­
em caso de eme1·gencia.,. to, a industria automobilistica allemã, minhões de baixo preço, se podem ti-

Tanto o navio como O aeroplano que, em 1935, produziu 240 mil carros, rar do typo de eixo inteiramente fluc­
portaram-se galhardamente em todo dos quaes 100.000 Opels, isto é, mais tuante todas as vantagens que lhe são 

O sentimento religioso não 
desertou da alma russa o período das explorações, graças á de 40% da fabricação total. peculiares• 

excellencia dos productos II'exaco e so- Y. x x 

A CONVITE DO GOVERNO JAPO­
Nil:S VISITARA' AQUELLE PAts 

UMA MISSAO COMMERCIAL DO 
BRASIL 

mente a natureza 1nhospita foi a cau-
sa das difficuldades de EJisworth em O d E h - Ih 
realizar os seus planos que afinal to- S ares a span a nao es 
ram coroados de exito e isso graças 
ao auxilio dispensado pela The Texas 
Company. , 

Ellsworth usou exclusivamente ·ga­
solina de aviação Texaco, 811 Texaco 
Combustol, Texaco Airplatlt Oil e en­
tre varios outros productos, Texaco 
Ursa 011 . 

SIC TRANSIT GLORIA 
.. MEXICO, 14-0s presos l ~P,O,rtados 

do Mexico, o ex-presidente PlutaJTcho 
Calles, dois de seus ministros e um ex­
govemàdor de Estado, chegaram, hon­
tem me};mo, de aviã.o, á cidade ame­
ricana de !Bronsville. Os mesmos cons­
plrava.m oonl ra,o l'egime. <A . B.>. 

são propicios 
LISBOA, 14 - Continúa a chegar a 

'e~te pais gr;mde numero de refugia­
dos espanhóes que estão fugindo da 
sua patria em consequencia. da situa­
ção de insegurança alli reinante. <A. 
B.) 

A electrificação da Central 
do Brasil 

RIO, 14 - O ministrn Marques dos 
Reis insiste junto ao presidente da. 
Republica pela construoção da. usina. 
hydro-electrica da Central do Brasil 
dizendo que sob todos os pontos dé 
vista a. naçã-0 muito l\:lcraria com is-

uo. (A. B.) 

OUTROS MELHORAMENTOS MOSCOW, 14 - Cincoenta mil pes-
sõas luctaram violentamente a fim de RIO, 14 - O governo japonês, por 

E' agora realmente bella a apparen- penetrar nas 28 igrejas que ainda r~s- intermedio das camaras de Qommer­
cia do caminhão Chevl'olet. Contribue tam nesta cidade, animadas pelo dese- cio do Japão, dirigiu um comite 80 
para isso a chromeação do paracho- jo de ouvirem a missa da. Paschoa. ministerio do Interior, no sentido de 
ques, dos pharóes, do grande radiador Scenas identicas se verificaram, á os commerciantes e industrlaes bra.si­
e dos aros das rodas O carburador do meia noite , em todo o territorio russo. leiros, em missão commercial, visita-
novo modelo é do typo equilibrado . (A. B.> rem aquelle pais, entrando em con-
De sucção descendente, tem um filtro tacto com os seus homens. 
de ar com banho de oleo, que ~vlta a ___ __:._.:;.__________ Naturalmente as vistas dos nossos 
entrada de corpos estranhos prove- homens de commercio recahirão so-
nientes da gasolina, 0 que resu1ta em caes das rüdas s~o do typo " barrile- bre a possibilidade da collocaçã~ do 
maior economia do combustivel. te ", auto-alinhados, que tem a pro- nosso algodão, não obstante já ·este-

A transmissão é de 4 velocidades, prledade de suppbrtar tanto pressões ja.m empenhadas nesse sentido a Fe-
com uma velocidade especial, que fa- late1·aes como pressões verticaes . deração das A · õ do AJgodão e 
cilita. a partida, sem esforço do motor. ssociaç es Quanto mais pesada é a carga, tanto a firma Ito Osaka. A compra. de ma• 
no transporte de cargas multo pesa.- maior é a superfície de contacto dos china.ria. japonêsa para as no.5S&S in­
da-s . A armação e todas as peças me- mancaes . dustrias será t~bem obJe.cto da at­
tallicas são á prova de fetrugem • com todos esses detalhes e melho- tenção do nosso delegado á nliSSAo que 
~ extremidade deanteira do camt- ramentos novos, o caminhão Chevrolet levará diversos mostruari()S de Pl'O­

n]lao é estabilizada. Monlã?OS numa de 1936 dá mais força util com um li- duetos nacionaes. 
so peça, o~ paralamas, o radi!l-dor e os : tro de combustivel. A sua economia Todas as despA.sas, de passagens ida 
phavó~s sn~ isentos de pressoes. Com I de gazolina e oleo é superior aos dos e volta, hospedagens e Yiagens pelo 
essa dis,Posiçã..o p,rote~e-se a colmeia e propi,ios modelos ante1•iores. país serão wr conta do ,governo nip-
evitam-sê rut(fos ~ mchos . Os man- • • . ,B.> 



g 
A UNIÃO - Quartn~feira, 15 de abril de 1936 

O CONFLICTO ENTRE O GOVERNADOR DO MARANHÃO E A ASSEMBLM LE~ 
GISLATIVA ENTROU NA PHASE CULMINANTE 

O SR. CARLOS MAXIMIANO DIZ QUE A DEMOCRACIA PRECISA ACHAR MEIOS D1E ~­
RANTIR A SOCIEDADE CONTRA A DISSOL.UÇAO E A ANARCHIA 

OS MEIOS POLI1'ICO~ E JUDICIA- Achilles Li.<;bfü respondeu ã Assem- t,r o pwce~:so atê ciecísfto fiual do O S R . CARi.OS MAXIMIANO FALA j do governo demittindo os funcciQna• 
RIOS s M.PATHtZAl\1 COI\'[ A bié~ . Lt..g·k lat,iva no:; S\JgUlll(k.S ter- mandado requerido. SOBftE o "HABEAS-CORPUS" E rlos da Prefeitura accusados de ali• 
ATTITl!OE DO SR . ACH1LLES mos: mentarem idéas extremistas. (A. B.) 
LISBôA Vo,·scr1c1a, sr. presicten t . r a A~-

'"Em re J.lo~ta {I, vossR communícu- sembléa L gi ·Ia.tiva, entretanto. des- O MANDADO DE SEGURANÇA A REPERCUSSAO DA ULTIMA 
RIO 14 O l cáo, na itnmin ncia cte proc 0 sso lJPla ~t.Lenderam a in~ilnaç5o recebida e a . . - ca 'O rnaran 1ense con- SOB O ESTADO DE GUERRA 

tinúa intere ·sanclo o.- meios politico~ pra t;~ca d~ actos_ no!maes ~l ~'. ac!minis- propo:iito delibc1·ar:1i11 prose ·uü· Ule-
e jw·idicos. nos q-iaes é innegavel que I t r~ç.ao que ª lei !la~ _q ualificou como gnl e inde\•idamenLe o processo con- R.JO. 14 - Falando na Cõrte Supre­
a attitude do govern,1dor Achilles ! crimes de resµonsabih~ade~. cun,iprC:'- trarivnc!o dcs respe·t~ndo desse mo- mR. a proposito da interpretação do 
Lisbóa é recelfda com symp::i.thia . vis- me cle,...lern.i· qu · na unrnmencia de do. f la~mntemente, a ord0m judicial. \ decreto da cleclf'vração do estado de 

. · :-:er ille0 almenLe aras ade do meu ~:ir-1 n · · t • · 1 J • , • n• ·a ml11 ' to como a A<:scmblea Estadual. que- " . . r. m et sic o c.eci e .. a.c.a co 111 1 guerra. com referencia ao "habeas-
. . . i;;o. a fim de ser J lgado por um tr1 -1 - · 

rendo d1m1tt1r o chefe do poder ei~e- 1 • • • • . a accu ·ação. conform"' <>m teiegrnm- corpus ' e o mandado de segurança, 
cuw·o. está clesr sp0it::rndo o poder jêl-

1

. ':umtl . de m 1i,ugos _or~a~uzado _em I ma n .• 1e communica vossencia a gora, o sr . Carlos •M&ximiJiano diz: 
. . . . oesaccordo com os prmc!p1ós bas1la - . __ . . 

d1c1ano. p01 desattend<.> a comnrn- . . _ 1 ao qual respondo com a -reaffirmação ·ou a democrnc1a acha em seus - . res da Const1tmçao Federa . median- 1 • , • 
nicaçao do pre '1deni.e da Cône de Ap- th e_ i!c'gorira d e aue, amparado como :

1 
pro:::essos e regra.s os meios de garan-

11 ·· mandando su ~ar o processo. te O ry m o da;i normas procesSuaes, - t · · d 1 t a dissolução e 
p(Ae aç.Bao) addrecte e !ncom;titucionalmente esta- e:;tá o meu direic.o pela ordem judicia.li n· ª .s~cie ace ch,on r ªd · _ f 

· · · . . • . . anarcma ou os omens e acçao o-hclecidas. requeri á egregia Corte de j á, referids, permanecerei no exerci cio d t . 1 , d f 
_ gem a yranma pe a por.,a e erro 

0 GOVER ... NADOR DO M. ~ANHÃO Appellação do Esta~o um manda_do de I pleno das funcço~s do meu cargo de da dictactura". (A. B.) 
NAO SE AFA TARA' DO CAR- segurança, que all1 pende de Julga- governador const1tnc-ional do Mara-

GO, AGUARDANDO A DECISAO I men~o. 1 nhão at.é o pronunciamento ultimo da A OEMISS-0 DE FUNCCIONARIOS 
DO SEU CASO, PE~i>ENTE DE Accresce que' dea.ntc- ei a rel.,v:mcia j~i,iça. a cuja d ci.õe . como sem- MU:VrClPAES EXTUEl\IISTAS 

- JULGAi\'lEl'ZTO DA J U T!Çt\ 1 das razóe' apre::;entada nos termo~ 
1
, pre. acatarei. o que nc~s:, hora levo ao 

•
1a lei. em janeiro ·o conente anno. cont:~,.. ,nwnlo dos alt µoàeres ela RIO. 14 - Causou a melhor im-

S . LUIZ, 14 O governador o rel~ or do feitn mandou obrec:;- 1 Republi<'a . (A. B. l , pr<1-sõ.o no espirito publico a a.ctuação 
·----- ~-------- ------

COOPERATIVA DE CREDITO 

CIRCULAR DO GENERAL JOAO 

GOMES 

RIO, 14 - Os ma.tutinos destacam 
na primeira pagina a citcular do mi­
nistro da guerra aos commandantes 
das Regiões M1lltares, desfázendo as 
explorações tendenciosas que estavam 
procurando envolver o ~xercito em 
machlnações po1lticas. 

A maioria dos jornaes publica em 
manchette phrases dessa circular, de 
preferencia a seguinte: 

.. Nunca houve governo civil tão 
prestigiado pela força armada. de ter­
ra e de mar, na manutenção da. or­
dem e das instituições". referindo 
ao governo do sr. Getulio Vargas. 
(A. B.) 

BaRi~da a der ~o tra 'i5n1ent~ 
a~riitarb, 

A :naior d .scobe:-t,a nestes ult-imos 
tempos cabe. sem duvida , á Odonto­
log~a . cor., l:\ formulo. do notu, ,c1 ci ­
rurgião clen tü,la norte-amel·icano, 
t;rof. Hi:>.rtman. 

o CENTRAL 
E. sabido que grande parte do p"Jvo. 

rlPixa de tratar dos den Le:; pelo 1x1.,·or , 
QUC' inspira o attricto da broco. obre 
a. dentina 011 a. picada na ag u~ha n as 
g: ngivas. etc . 

o prof . Rartma.n depoi · de 1 acii>n­
tes estudos, chegou á conclusão rlc 
que a sensibilidade que o cltenLc r Pn ­
te, com o attricLo de um i11•;Lrument ◊ 
~obre a d~ntina. é 1,ransmit,tida pelos 
lipoides, substancia essa que s en-
contra no tecido nervoso . Í 

Dahi. a necessidade elo prof. Hart­
mnn de estudar um meio de neutra­
lizar ou dissolver os lipoides. con­
dnctor<"s da sensibilidade. o que con­
seguiu dept>is de varios annos de ob­
servações . 

Nada mais era.. realmente. s.borr -
ciclo, do que e tra.t~ r de c~uies su­
perficiaes da d ntina porque n -o so­
mente o cliente ~ava por grandes 
padecl.mentos. como também nus dei­
xava ém lamentavel sít.uação. f 0r"a11 -

do-nos á p1 atica abu,h;a de 11 l1clar 

algodão. 

CAPITAL SUBSCRIPTO .. 
e_ PITAL REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA 

615:700$000 
513:535$000 
84:451$415 

B~ L.'\. 'CETE E~'l 31 DE ~[ARÇO DE 1936 
ACTIVO 

1\.ssooiAdos . . . . . . . . . . . • . . . . . . 
. Agentes e correspondentes . . . . • • 

1'1tul06 descontadOfl . . . . . •••• • • 
Co?ll.a,,; Corr n tc::. G ra.nttdas 
Emp.restlmos garant1d06 . . . • . . . . 

Pred!o de propriedade do Ba.nco .. 
Movea e ute:.nallioa • • . . . . . . . . • • 
Valores deposttados e em caução .. 
Títulos em oobra.nça e em ca.uçáo .• 

CAIXA: 

Em moeda no Banco . . . . . . 
No B?.nco d') Br asil e nou ro. 

Bancos da pr" ça 

Diversas contas ....... . 

3 2.R:18S430 
127:5875320 
6: : ()0:) (Jf}Q 

9" . 758 ,~90 

11': 557~040 

PASSIVO 
1()2 ·165~000 

O 733 78:J 

l. ~,3:l :425 '750 

71 248..,1"0 
! : 41 O '011') 

fl33 :39"J:$688 
1.3U :802 '3U0 

211: 315~3:m 

48 :89f>SOOO 

O&pltal • • • • • • • • • • • • • • 
P'undo de reoorv11 • • • • • • • • 
tucrOt'I su.spen&0a . . . • . • 
Agentes e corre~pondentea 

DEPOSITOB: 

Em CIC. c.1e aviso prévio 
Em e e . Ga ramida csnldo 

credor) . . ....... . 
Em C ·C . Limitadas .. 
Em C 1C. Movimento .. 
:E.'rn C 1C. sem ,Juros .. 
DeposlLos a Prnzo Fixo 

Cr2dol'er, por titulo:s em cobl'ança 
Tit •los em Caução e em Deposito 

DIVIDENDOS: 

4 286:596$058 l'lt;. S, 6. 7, saldo não reclamado 
~tv:: sas Clltll aS . . . . . . . . . 

S. E. & O. 

117:730$400 

78:582$400 
79:636$460 

449:676$000 
30:765S100 

340:285$500 

615:700$000 
84:451$415 
12:299$140 

131:348$690 

1.096:674$880 

l. 311 :802$380 
933:596$688 

49:305$975 
51:416$910 

4.286$:596$058 

Hoj porem.. podemoP.. gn.rnntir sem 
m · <lo de i.nsuccessu que fazemo:<. o 
tratamento da~ caries mais sPnsiveis 
com awwncia absolut~ d dm·. sem 
precisar <.'t e inject.ar anesuhe J.CO, o que 
nem todos 11pportam. 

João Pesro.i. 6 de abrtl de 1936 . JOSE' l'EIXEJRA BASTOS .,._ Conselheiro de 'l'uruo. 

Vinôo de alguns dias para cá. ap­
pllcando na mlnhn climca o prepara -
do do prof. Hartrn:i n. tenho obserrn­
do qu ! o mesmo é de uma eff1cacta 
absolu ta . 

Portan o, congratulo-me' com os 
m eus collegas pela grande descoberta. 

Deste modo. espero P confio que, de 
hoje por diante, ninguem mais dei­
xará ele tratar dessas perolas precio­
sas que são os cleur,es. espelho reflec­
tor do orgamsmo. sob a allegl'lção vá 
d~ que tem 1~1êdo de . c,ff ·er na cndei­
ra do dentista . 

João Pes!::óa, ttbril de 1936 

AHlLIO PAIVA 

E~GTJTU PARA S. PAVI,O O GO· 
VERNiH>OR DE sm~ G.tPE 

RIO 14 _ PeJ.o " Cruzeiro do Sul" 
vlajl?. hoje. a São Po.1.llo. o govemado1 
HeronidE',5 de Carvalho que se fez 
acompanhar do sr. Lour1val F'ont~s. · 

os úl 1sLres vlajant~s viio em visita 
áoueJle E~;tado a,ttendendo um convite 
espe--:ia) que lhes fizera o governador 
.Am-:a ndo 13all ·s . (1\. B ) . 

BARATHiHAS MIUDAS 
s1, dP~»pparccem con1 o uso âo untco 
prriclui::t<• l"qui('Jo qt,c attrahe e exte1·­
m1na as rormi g-5.nhas •ai;eiras e _toda 

especie de baratas 
"BARAFORMJGA 31,. 

Enr,onLra _se m,s bôas Pharmac1as e 
Drogarias 

DROGARIA LONDRES 
Sua Maciel Plnhel:ro_ iis 

~JJA .. ~UE) , DA C 'HA - Pr ~idci te. 
JOi\C)(ll;\J ('A \ ' ALCAN'Tl - C.,•1·eul.l: . .101'.0 Cl' .TM CO M<lNTt~m.o DA FRANCA - Contador. 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO~­
AGRICOLA DA PARAHYBA 

B A N e O D O E S T A D O D A PA ~ li HYQ-A 
--- João Pessôa ---

DALA~ CE'TE E,t ~~ DE FEVEREIRO DE 1936 
At:TJVO 

(Installada a 18 de janeiro de 1934) 
Praça Anthenor Nay~uro, 20 - J~ãq Pessôa 

BALANC.:t·rE EM 31 DE .MARÇO DE 193~ 

ACTJVO 

,SSOCTADOR . .. . . . . . ·.. . . . 
fOVEI S E UTENSlLXO~ . . . . . · . · .... . 
""'l'ULOS DESCO. '!'ADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,r::TRA~ A RECE.BMt . . .. . . . . . . . . . . . ... .... . . . .. 
.8TADO O•\ ºPARAHYBA C ESP"A~CIAL 
'ONTA :~ CORR.~NTES GARI\J.~'.HDAS . . . . . . . . . . . . . 
'_,ux.~s RURAES -- NOSSA CONTA .. ..... .... .. .. . 
'úRR,ESPONDEi 'l RS . . . . . . • . . . . . . . ... . 
AJ.,ORES CAOGiúNADOS ....... . .............. . . . 

· A IXA: 

fün mot•f.ln . . . . . . . . . . , . . . . . 14:055$700 
~o Banco do Br:-,sn e cm outros hn.n-

<:os ela pl'aça. . • . . 418: 7305900 

\ FFEKTOS A C(HtRA!'ll<;A . · · , , · · 
UIVERS1\S CONT/\S . . . . . . .. . . · · · · · 

3:250$00/J 
J~:137SS-OO 

1 . Gf.5: !i27$,')3(1 
2J.9:99!lSOi>O 

6il:371S400 
íi91 :101.s·soo 
102:6605'100 
27:142 400 

8i6:l-\\3$tl(l0 

432:786~800 

3''711.: 90!JEOOO 
19: ,}2oi100 

-C . 411 :757$1011 -- -- -----
P A ~- ~ 1 \' O 

:)1\PJTliL · · · · · · · · · • · · · · .. · 
TTJNDOl• DE RESER,VA . . . . . . . . . . . . . . . . 
)El,081~.ro .POPULAR'Ef! . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · 
· ONTAS CORRENTES COM JUROS .. · · · · · · · · · · · · · 
IJi?i:POSl'fOS A PRAZO FIXO .. .... , · .. · · · · · ·.. · · · · · · 
DEPO~ilTOS DE AVISO PltEVlO . .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
í!AJXA:S RUllAJE:S - SUA CONTA . ... · · · · · · · · · · · · · · 
,~~OS!'I'ANTES P.E VALORfJS1 J::M (.ARANT.tA •' •' . • 
'COBJtANÇA D!E CONTA :.,.unna .. -..... . .. . 
n 'I Ert SAS CONTAS . . . . · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1.805:080$300 
5G:9SZStOO 

261:0~3$800 
2i 9: 58S$90CI 
227:4425900 
<l~H: li30SJOíl 

8:017$-10-0 
876:M3S6OU 
3'M: 909$000 
16'9:62.«$700 

~. 492: '15'7860-0 ---------------João .Pe.11s6a, 31 de m1u·ço de 1936 . 
Alvaro d11. Costa. Guimarães, ~Urector-gerente 
J s. Mc;msmho, contador. 

1 A~c onist.~s . . . . . . . . • • • • • • 
1 Letras de&COD tad 8JS • • • • • • • • 

1 
Lf.TRAS E Ef'FEITOS A R,ECEBER: 
! .. or cont~ propna do Interior . . . . 

1 
E:111 cobrança no Interior . . . . . . 

F.mnrfl tim çm c~,;;L.:is coxtentc.s 
Valor .s cr. ucic)'i. dcs . _ 
lia~ores c° ' · r'-~. 1::i clrl, . • 
Correspo11d~·nt es no pais 

'"'AIXA : 
Em moeda n.:, Hnri".o . . . . . . 
N\, Banco do 8rffsll . • . . . . 
Em outr06 J3an.co6 . . . . • • . • 

Diversas cont~s . . .'. . , . . . . . . . . 

Oep1t81 . . . . , . • • ·• · . - - , · 
F"undo.-: ri" Re..501•va -- D1versos 
DEPOSITOS: 

P.\SSIVO 

.l!lm t'-ic. t'o1>m )UtC6 . . . • . . . • . . . . 
R!li e le . lim t,adl'I . . . . . . . . . . . . 
Em e le sem juros .... .. ... .. . 
Em e e . de a v:sú previo . . . . 
A pra7,o f.!.xo . . . . • • . . • . • . . . 
Deposit-Os populk1l'es.. . . . . . . . . . . 

oepo&1to em conto. c\e cobrau,;.a do 
Interior . . . . . . . . . . . . .... 

ntulos em cauÇM e em deposito •. 
Ordens de pagamento 
Di.versoo contas . • . . . . . . . . . . 

5.683:445$600 
7 .175 :975$700 
--·---

529:859$100 
1 . 306 : 104$000 

618:237$500 

4 . 706:294$000 
1.150: 070$100 

•174 :332$500 
630:318$900 

6 .1 '12 :402~00 
39:974$400 

642:550$000 
7.~03:858$500 

12.859:421$300 

3.705:596$500 
1 . 944: 176$600 

179 :·605$000 
1.259:2265300 

2.454:200$600 

236:624$900 

30.785:258$700 

1.500:000$000 
726:774$700 

13.173:392$700 

12:85_9$421$300 
2 .123:181$600 

24:654$200 
377:234$200 

30.'185:258$700 

João Pessôa, 5 de março de 19Ja,.,-. · 

WA1'DF.MAR l,f;l'ÍE, J. B. MAIA, 
contador. Gerente. 
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OSSIBILID DES DAACRICULTURA 
Pelo menos u'a vez por anno um 

discipulo ele Esculapio toma-me o pul­
SCl, mede-me a pressão a rterial , ascu.l­
ta-me, manda--me fazer uma serie 
de exames caros e esqni~ito· e acaoa 
sEntenciando o meu desapparecimen-­
to premat,m·o. Vou morrer de traba­
lhar - affinna-me. Consmno.-me co-
1J10 u 'a véla. E mette-me na c.ttma. 
Entre lençóes. medroso. promeLto pas­
sar uma quinzena sem despender a 
mais insignific::mte dose de energias. 
Tomo as ultimas disposiçôes. Sinto os 
maiis cl.esen-contrados shn.ptomas de 
vru-ia.s molestias grnves. PrepBro u'a 
phrase para o momento critico ela pas­
sagem desta para . . . para onde? De• 
pots habituo-me com a gravidade do 
meu caso. Penso que já e~capei de 
outras. E começo a, gir vagarosamente. 
Muito vagarosamente. Vem primeíro 
um Jivro. um atlas. Sempre imaginei 
que a leitura de at las geographicos não 
faz mal a ninguem. Procuro localizar os 
campos das ul timas batalhas. (Ha sem­
pre u•a guerra.) . Corto o Brasil de es­
t.radas de ferro. Distribuo as aguas dos 

clades estas que se encontram sen ·i­
velmente alargadas. Começa citando 
exemplos ele la Olll'I'. que se faz nos 
11rredores de Paris. E veem factos ver-

PIMENTEL GOMES 
com adubações pesadas ele algas ma- O Dlsiiricto F'ecleral tc-m. m 1.165 portou. em 1935. 50 por cento de gado 
l'lnhas e fertiUzante,s chlmicos . A ; kilometros quadrados, dois milhões de que n l?n.wu, ele Pa rahyba. Ceará. Ser­
ma.1or propriedade mede 20 hectares. •, NJ. 1tr.nte~. Qua.,i toda a area m.ibur- gipe, Piauhy. Alagóas. Bahia e mais 41 
A area ele qu a··e tocll-\.c; va ria. entrP bana esta ~bandona(l(1 . Quanclo se mil contos de xarque e 1 .300 conoos 

dad iramente ma.ra vUh.osos. O hort,e- dois e meio a dez, hectares . consegue- lembr m dP aproveitar os seus milha- de cam congelada! 500 kilometros 
se. malgrado a sit:u~ção gcographica : r es de hPctares é com ? plantio de guaclrados divididos em herclades de lão parisiense arrenda curo qualque1· 

espaço que encontre. setn lhe interessai' 
r:i -qualidade do sólo. Tan to lhe serve 
um tra.cto de bôa terra como o terra-
ço cimentado de ai:ranlla céo. O sólo 
agrícola elle prepa l'ará e t ra.nsportará. 
E este preparo <' transporte de sôlo é 
túo commum, tào genern.lizacto que o 
horte.l~o no contracto faz inserir u ' :1 
clausula que lhE' permitte levar o seu 
solo qmmdo termi112r a venda. Depois 
de ter fei to o so!o o hortelão precis ,t 
fazer o clima ().Ue melbor apraz aos 
seus plant.ios. Dah! um uso im..'nodera-

lhe d✓,, i·nver- 1 ~?..r•na de ai:;sucar e fundação de usinas, lo a. 20 11ectnres. herdades bem culti­em que se encontra, que u. 
tentando burl:\r clarlr;shna lei federal . vndas, herdade" entregues a ja.ponê­nos frigidos e verões pou~o quentes, 
A hortlcuJt.ura e n fructicultm-a for- sas ou i1.alie.nos on dirigidas te~hnica­

mals de tuna .·afra por anno. Assim, necem u'a. qmmtidade mini ma ele pro- mente pel-:,s ag-ronomos da Secretaria 
á proporção qu: se v~ colhendo ª dueto. E emqnanto o Districto se de AgrJcuH,ura , modif1car! :it m da nol­
batatinha, semeia.-se trigo prec:oce · 1 abastece no centro, no nort<' e no sul re para o dia a economia. pernambu• 

Dois hectares sustentam cinco das . do pa.fs, a pobreza campeia e: m muitos cana . ,E a balança c0mmerci~1 det­
mara \'ilhosas vaccus j"rsej'S cujo lei- ba.:irros citadinos. Um departnme:1to xarla de ser dcficii,aria co!no o é pre­
tc é riquíssimo em g·ordurn. A ilha de mi;.ntc-ipal de agricultores. bem admi. sentemente. 
,Tersey que mecle a,penas 116 kilome- nisu·ado. tra.ns.formaria com9letamcn- O que se di,1 de Pemambuco pode 
t.ros quadrados e tem 65 mil habita.n- te o.s terras cariocas dando-lhe a pros- dizer-se dos liLto .. ·o.c-s alagoanos. para­
tes. exporta, annua.lmente, cerca de peridade reínant~ :1a ilha Jersey e hybanos. norte-rio-granclenseG, etc. 
l. 7CO bovinos. 60. 000 toneladas de ba- noutros trechos de lavoura bem cui- São regiões de chuvas abundantes, on­
tatfnha. fructas, hortaliças, etc. O do.ela. de st? dr•sconhecem sêcca.s . :m abando­

cio de estrume de curral que, se decom- yalor da e:-:portação ultrapassa 16 A zona dn matta. em Pernambuco .. na.elas. Desolam. Na Parahyba t"'ntn.• 
pondo, produz aprec1av_el elevação de' contos nor hectare. A pequl'.)na pro- . possúe 14..101) k!!ometros quaclradvs de se o aprove~t.amento destas terras. 
t.empera.tura. E ª razao de lavoura' 1 , - · t · 1 terras ferteis e chuvosas e 1.800.000 drenar do os valles humidos e procu­t ; · t · 1 liz I p! eúade, os conhecm:.en os agnco as, 
-uo m enfiva se oca ,ar sempre nas 1 1 · t • f ·1, J1abitantes. Ahl se localiza o grosso rando modificar a mentalidade do po­. :d d d d 'd d - a n cm, .1va trans orma1·am umii 1 .rn, 

proxim1 a. es as grau es c1 a es na•.) j . . . da cultura da canna. E pouco ruais. vo com o emprego de machinas, in• 
se deve á facilidade de um arancte ele solo ruim e clima ru:un num re-

... t i h d Desta area apenas se cultiva,m 2 . 017 j secticidas. distribuição de sementes, 
mercac.o e sim a de um lmmenso pro• · cnn ° pro~pero e r son º• ~m . os re- kílometros. FJncontrn.m-~e ina provei- I etc. E projec'La-sc uma coloniz-ação. 
ductor de materias organ1cas em de- cantos felLzes deSte globo mfehz. veitarlos (vamos dar u'a area para ci- aa mesmo a idéa de. com o dinheiro 

E a agronomia. consegue, hoje. re-rios em irrürnções ferWizantes . Pec. o, · cornposit;:ão. Hortas existentes no !nte- d d nho te) JJelo nien"" da caixa de p 01,·1eilt O Rural comprar ~ sultnc~os mais formidavels . Demos a e.s, camo s• e • .J,, • ~ , • 
Pntão mais animado, u 'a gcogr-phin • rior de Pcrís exportam suas safras para 8. CJ0 kilometros quadrnclos, mais de ~equenas propriedades de 20 a 30 hec-
economica. Releio paginas. Ve~m de-1 Londres. Processos outros t~ndem a li- al)onas u~ exci~ploR_ AG bat~tinl".G. quatro ::;etímos de uma rcgHio de po- tares que serão ent:.egues a agriculto­
pcis outros livros. E ac~bo á mesa do ber:2.r a lavoura, ul tra -intensiva, que i)l"O~uz ~m · Pau O e . 10 ran e, em pulac,:ii.o densisf'ima. o quadrup1o da res ciue quelrfl.m trabalhar de accór­
trabalho, cercado de volumes. Volto á se faz em regiões temperadas e fri as. media, u.OOO u S . OOO kllos_ por hecta- zona cultivada! E a agi'icultura só do com a Di.rectoria de Proc!uc~o . O 
cama, ás pressas, quando cheg::i o auLo- do i> ·tnune de cur ai. O aquecimento re . :::m Je ···ey ª roctu i::cao eleva-se. · DP.us "abe. em geral, como é feita ... 1 pagamento será a prazo longo. E o 
movel do mE>d1co . ,iá se vae procedendo por nwio de re - 1 ~ela mesm~ . unidade, de su~erficic, ~ 

1 
Da hi os mucambos de P,ecife. Da.hi a I juro não se elevará o. mais de 3°.'' ao 

l"oi o CJU1:: me aconteceu mais uma nos P<>T onde circulam va por d':t'.:!UR , I ZO. OCO k 10 ~- ·ª u,11 mat,nodc (]Uv 1 ~-ub-al mem.ção que- :) e!:!criptor José · anno. 
v~z no carnaval de:~te anno. sem falar nas estufas qu s·· o rom- 1 l:>cr~i itk nn,lhplicar ei:t" safr~. que I Llns do Hf!go rc~onllr::iu ha dias. :mm ParecE"-me que ch.'g.:>tl a época de 

- Quando teYe suas ultimas -férias? muns na Belgic e na In la :·r. µa!'a ; Rr pot,Jtine Julr,:n.va optima, por cín-
1

1 ari.igo paru o Dia.rio de Perna.mbuco . ctescong;::stionar as grandes cidade~, 
- Gracejei indeciso. Só me lembrava o plm1tio de parreiras e me·mo nos 1 ~a. Po e -f e· lher 100 .000 kilos de, Di.h1 a \'ida curi~si!na de Recife e a creancto-lhes e:n torno u'a faL"<a de 

de iun mês numa pr ia de coqueiros, Açores . nas lcvoura dr abacaxi 
1

1 bat1 p-:>r bert rc! Um hectare de I dHJlc:11.:lade que as profrssoras en- propriedacl<:s p1:'que:1inas e bem cuiti­
b a mui tis imo tempo. 0 bortelão tem. por ~t a· pln.nt· . '"Olo irrigac'!o e regula rm0nte cultivn.- j conLram pa~·u pi·c•p ro.r as m 'r nela vadas. fü~ pus. :ibilld'l.des cio &gricul-

- Pois metta-se n· cama! Se conti- cuic!~cto_ ex r..,m . 1'rnta ele cact<1 nmr J o pr u;t.ira.. n - t 0 r:!;: qu1mt..,s do i barnla. (~e s<."l ;,:~Jrn .• nos. O B◊let,m t-t:ra sí'l.o c!~O!'lllCS. E' :>.p\1ellar pa ra el­
nuar assim ficará inutilizado. Será a, Individua lmente elevancto ao pomo I Brai· il . nn ·,, o in•. õt•no é mn mytl1o, 1 ã: .. ~ Sc~i·e(cr!rt da A~lcultura d(~ Per~ ln~. Pre1;en tem ·nLe qua.si qu,., só a be­
morte brusca ou a invalidez. Repouso : <1ptilno os f <'tores ele Sf'u r\escnvoJvi- um thE>ma para os pJumltivos ef0mi- 1 '.'lla:nb1.ic·<•, em bem lançado n:-tigo :;;,r- n0me:l1 a. c;ocieda.cle Alber~o Tones. 
absoluto. Quarta -feira teremos radto-

1
: m rito na, oc; e ,1; o kUo:; cte milho ou 5 . 000 1 Ormn c:ue na a rea lnaproveitacla er:.- CtlJos beneficio:- se alargam p-~lo pais 

graphia ! Em solo a m prepa ·a l . e ~ rfl _ kilos de arroz ou 7 . 200 kHos de feijão, / coPtl" ri :e- m · pc!lsibiJidndes de v Jdr~ lnteiro. com , eus clubes a.griool2. "'. cui-
Obecleci ao m. dico. p 01 ·m. na pa _ balhaclos. a producç-Jo attin e si _ ou tZ oo kilo de ccbol . 2.400 kilos 11 700.000 b:)vlnos . E Pcnrnmbuco lm- 1 da ele Láo impor~ante probicma. 

sngem. apanhei um livro do ur incip..) ri · itm: a bsu rdos . M . Poncc. auior de dr- milho 1 .200 de feijão . 
Kropotkine. "Pields. Fa,cLori<>s and um li,ro sobre hor iculLura, ern um, E o Br sil é um pai de sub-31l- 1 AS REl..,AÇõES ECONOI\'!IlCAS J\JIPPO­
Work Shops" Jino publicado <'m 1898 e h ort-a de um hectare, oncle t.raha lha- mcnt dos . E ha e- ntcne: de milhôe BR~ASJLE~ JD /~- ._S 
reefütado h a alguns anno. E t'Pli-o n a •.ram ,ito pPssôa. coUüa. µor n;io: de hrcta re · bem irri ·ado. e bem en - .'-}. fio&~ ... 
cn:na. escondendo-o. sob o .. ·a.Yes ei ­
ro, todas as vezes que o mecllC0 appa-
1·ecia . 

10.000 kilo · d hortoliça venclictas pe- ~01ar dos ao abandono! E isto tanto 
lo eso; 6. 000 cabeças de rcpo o; é v~rçla de no 11<>rte, co no no centro, 
3. 000 cl~ couve flôr; 5 . 000 cest de I r•orno nc ~ui do pais. Veja mos um 

Os economlst,ns do ~l'"llio XIX i - mat e ·; 5 .000 i;iu?.ias de fruct, s s- ~emplo. 
n 1.am u'a idéa simplista df' organiza-

O grande in1perio asiatico acaba d~ significar os seus 
propositos de uma maior approximação comnosco 

«:.ão economl.ca do mundo ; haveria 
colhidas; 154 .000 pés d alface ; e!l' 

1
. 

re ·um0, 120 .000 kllo, d e hortaliça."-. RTO. J4 - O governo do J apão a.cn- infol·maçõe::s do Ministruio do Traba-p aises inctustriaes <os euro1)cu.' e a- 1 D&ftLlftGDAA&U :ll · 1 · tfi l 1 · t 1 • • di d. Em tol"no ele P&rís 5. 000 pe sõi> s cul• ui,a JU n YntA 1)8 e e s1gn · car e e mane ra mequ vo- ,.no, cr-e ce.n o o res,~ .. tivo titular 
gricolas ios outrosl . Os pritnejl'Os com- tiv, ra df'sta to ma 850 hect s que ca . prop').,ito:.; q,!e an!m:i.m. tan- todo o cuidado, a fin1 de formar a 
prariam ternament lfmentos e ma- to qua.ntn pos.,ivel, as relações de a.- mesma ele elementos verdadeiramente 

llm t tavam com horta~cfl · 1 in:::lui.n• VJD1c OOME, TJCA - A publica.- m1zo.de e as de naturem economizas renrnscntativm; elas activtdades pro­terias prima ao~ i-egundo:,; veutlen- - c6 -,10 DO IES'rrc, .,. 
do ba atinh . feJjóe- . e\ te rm.inadas çao a l'E> que \ '\ • " com o Brasil. duct.oras na cionaes, inclusive as que 

do-lhes procluctos ind1·ustriaescl. º:; P 1:. rructas) dojs mHhõP de P risic:::1ses e fo.z. em seu l~urncrn . ab 1l rle t~das DPp◊•is ela visita que nos fe,.: f. mls- !nterRsGam ru; o1atPrias p1imas . 
ses europeus não poc 1sm prn l ~J!· a 1- as no•uenag • pr' t,aUU$ a Mnrnha. são economic:~ chefiaria pelo K~·ra, o Segundo essas informações a dcle­
mcntos para a ctcns fl popula ·.o ele I :'rpo.rt,avam amda enonn s quanticta. 1 ·• r~ent,1n«. \ ;1 pe~sôa ~o ,1!nistro V,• armo pess. do. pl'et,nndf' o eovêrno do I r;aç.1.0 se !Lmitará. a um grupo de vin -

•.1es prira Ingla terra Um hectare bem oela . qup v 10 ao Brasil reprc. rnttit· o hr.peri 1da o J:-ti,Jão de uma rnis- 1 te pa:;$Õ O.,. elo.·- quaes de:::. serão le­
que di--~punham. 1 planta.do, não ttillzando. porém. es- Pres1tlum,~ _J_u to, ·. ,;?r?gure o exlto I s:· o s~i wlha11 e áq•tella. con:;titntd~ l chnicor;. 

>\ In~latena. ,:,ra, p r excellencía t;pf de ·a ma mfica ~hçao que v~nd~~~l. de li~Ml,;~ da mcl115r,m1 P. cio conimer- Ainrfa, não fo1 fixada a dnta dri. 
' ,_as e outros proc ssos a rtificia.e::. d 0 

, ao )1'1:Ço _·ommum t!e quat,ro n11) r ~ •. s, cio brasileiro. ôrganiz.adu. pelo gover-, pin:bi<.la e nem está assenthào ·se a 
0 pais int-•c,gmclo neS1.e s ' Stema. A pre - , aquecimento. fome-eia hortaliça n'um I UJf.' r,, ? )P.~ da:]uella m . ,e~ia lmd·s- 1 no do .i3rnsil {klcga r.ão viajat'á via Estados Uni-
fif'l1Ça de ferro e carvão (não se fa- 1 valor de 16 contos por anno ' E os I s1mos flgunnos_ ,.m , 1a si>•,çl\o lle mo- o rr:-m He official Já fo'i fei to por dN;, 0 CJUe enLretnnto parece mais 
Java em petrnleo) - tornara-a super- 1 . • . das. collr.botaçoes de Ber llo N vc:5 e mtnrmedio da. nossa cmba1•rn,da em ;;>rnvav 1. 
inctustrl.alizada. A lavoura parecia co- ho.~;el6,e_s franc-éses Julgavam que O An h ~2'.0 r Nasce tas e op_tima.c; ~~~<, "e:; •r-0lcto e tro.nsmi ttldo ao MjnisteD'lo :rlcou porém assenta.cio que viajará 

G . .... 7 KJlometros quactr;c1,dos cio:; de- d_e ut11ld. a rl~• C.L•l!" •• o . . 1t>dlc111~, .ar_cmver.- d t~:. J-tP:la~óe_, Extm'iorcs. I num navíc sob a bandeira Japonêsa. 
mo o principe Kropotkine prova com part:il.mcntos de S na e Sena.-et,-Oise t~n> a, te d~.c:>1at va, mP(llcma vete- A m1~nao coonomi<.:a c1uc Irá ao Jn- (A. ~-). 
dados estaUsticos. A populaçã,o 1·uTal produziram O "uffiriPnt<.> para al!:nen - l'l~nt·l . ra<ltc. c>t.!-. • ri . cli píi,Q e tá ••rndo oi-gani;;,;: da . ,s:.-gundo . ----~-----------­
diininnia de anno purn. anno. Campos mr,e-1:Hica r evt.s~a ca ~Cl:L J~ se ~---------- - ·-- '1 "So"•,An.11~1,,fe de 1>-~~iist.en·""el~ 

tar os quatro e meio mil Óf'--'> de ha- cncm tra a v nda es s r- p1tal . v "'~~" ~ ... ~, v v 151 

eh. trigo p::i.<;savam a prados e a COU· bit.antes que QS povoavam. - - ----- - ·-- - ···- - ue .11:1 d t:st d ,, t:UI~ L!!ll.z~roQ e fte~"te t 
tada.s . A ]ngl:.l.terra importã.va dois BnCO o ·li. a o iil~.U "" ~ .~ Ili 16.aQ CGD ra 

A ilha d<· Jersey, a m •,3 importa.nt 
terços do trigo que comia, manteiga das sn{Tlo-no1·mandas. oiferece outro li o mercado de cambio a Lerrira'"' 
e ovos da Dinamarca, hortali'ças e vi- "" Nu tiecçiio competente. publica.mos f" 

exemplo muito interessant"'. No co- . . 1 hoje, a. neta da. ultima. :;ecçõ.o realiza- Na proxima quinta-feira. ás 19 e nhos da Ft·anç.fl, materias Pl'imas da.:. RIO 11 o de a b 1 
meço do seculo passado era julgada · f - AmPrc;1.oc e m 10 da no "Banco do Est~~do da Parahy- , meia horas. terá loga.r na ·éde do 

r~giões t.ropicaes . . 1 cccorreu raco. libra foi cotada a ''Cl b d 0 . i ,, __ 
O B .1 d d t quasi estcril e o que proc!uzia alimcn- i:-1i~-1~0- 0 dollal' a 17$890 . 0 franco a bo." , para a.pprovação do balo.ncete u e os 1ar os uma reumao da ras1 era con etnna o a e erno vvy• ~ • · "S · d d d \ · t · 

, d d . . . tava mal a sua guarnição. HoJe é 

I 
lSl 19 e o escudo a SBJ.0. O Banco do cie 1935. oc1e a e e 1 ss1s -encrn aos Law.1·os 

venae1.. or e matenas pnmas _e a c_om-, um dos :recantos ma.is ferteis de todo ~rnsB manteve, nas. _cobxanças ofíi- Essa dtvulgaç.ã.o foi retarda.àa em e Defesa Contra n LeP.ra". na qual de­
prador das manufacturas bntanmcas. . , ,. ci.aes. as taxas respectiva.~ de .58S347 e verão ser tratados assumptos de lnte­
Já, a Arg-ent_ina trocaria o l'-eu t-r!go O globo. O bom solo º __ homem O zez 11$810 para a libra e dollar. <A. B.) vlsl.a ele accumulo de materia . 

----- .. ---------------------------------- resse pa,ra a •·campanha da Soli-
~::.si::;;mas e faz0.

nd
ªs cte que j lna uguram•s~ no d:a de !io.ie, importantes melhoramentos na vizinha cidade do Recife ! dariedade" · 

: Fnz-sc necessaria, assim a presenç.a 
Essa carangueJola, t~rnfl.o bem ar-1 r;. : --- ~ ~ --, __,...,... • ....,.,,...,.. , _ . ,,.,.., . ·=· / de todos °'" ~ssociados. 

rar.!.jado.. ciesmorolla, por todos os lados. 1 r,, 1 

Os pa·'ot;es sgrico1· :!mlus1,rializam-se; 1 r .: Sociedade de Medicina e Ci­
o~ industriaHzados vcltnm ao ólo e >b, .. ,; • 
procnram fazei-o Pl°Gduzir o al1men- ,:. .~ ~ ru:rg1a da Parahyba r ... 
to de que necessitam. O petrnleo co- t"' :. Ho je, 5. hor .. e lo('al do cosLttme. 
mç"a a desbancar o ca1·vao. E uma, cri- t~ •4 • • ~ reo.li:s r -se-8- mo is uma reunião· da 

1 ,i; 

i;;r formiclavel abala o. fundamentos !· .- ., . .• , "Sodt>dad(' de Medicina ~ Cirurgia da 
d civilização nesta phese. de gra,n- t· <·❖ Parahybf. ''. 
des modiiicac;ões economicas.' E para os I. Nessa scssií.o vão ser ventilados as­
plantactore(-1 de trigo da, Al'gentina, da r . ~~,~~i~®i1:Z1 

1
• tur~:Jtos de pal;,)ttante interesse para 

Austrnlia e do Canadá, preparam--se, · 1 a clo.sse. pelo que o respectivo pre­
tri.J·.rez. bem fl.llli:! l'f;OS dlas. O princjpe = x·•"-""'"''". i s1•i.:-nt.e C'ncnre~e o comparecimento dos 
!-:, ·:i'Jotl:ine previa o remedio sem pre~ I associados. 
ver a cri!,e. E. jú em isas, a.consellla • 1 ---------------­

v;. o rneillodo que vae cqt!ilibrar :l 1 "0 Dii\ P.\N-Ai\:IERlCA~O" 
PC~l10l'\ia do mundo. A.Gsim, j ulgava , .RIO, g - Com \', rias solemudade. 

' c~tá rer:do fr:c.' uJo.dn a datn d hoje 
{>]le que o inglês poderia t:n~ontrar na j con. agr:.dô como ú Din Pan-Amc.;rica-
m:oprla Ingla torrn. mer"aclo para 1:·a, ! no. 
bem maior copi:l cte vroductos manu~ E ' sebl(o que e~sr. din foi crondo por 
facLurados se em vez de comprar ali­
mento3 a o mundo mteh·c,, se rer;ol • 1 
vP-:.se a prod uzlJ -or,. 

- - E o c.:;cassc,z ela al.'ea a piltntar? 
pergun tarão. 

Não ha escassez de !'l.rea ~e a oue 
e,-í.ste fõr bem aproveitada. Kro1~0t.ki­
ne resolve mostrar as posRibilidades de 
agricultura nagueUa época, poss1bi!i- J As obra.ti d.e caJçarnetJto da j\ve:qi(la 4 de Outubro 

p1·O1 ost J. de e . -emhal:--:-1.dor bra ·JJei,.o 
no. A le:·i1:-a rio Norte sr. G .u·!Jel do 
A!n:!;·al . 1 .-\. A.).) . 

1 v .. \U: s~m 0Ri(H.NX7-.1D;\ {Tl\J,\ 

1
, 0 , .. f:\N)I)E CO ..: ':'A" l. PARA EX· 

rlJ'R-AÇ:hO DO PE!'ROLBO 
j M ACil!IO', 14 - Corn,ta que nestes 

1 

breves cl1a...; será, orgen!zada nesta cm­
pital uma grande sociedade n1ioton l 
d •tinnct á expl<1racáo cio pe~roleo 
( 8,) . 



8 JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 1'" de abrH de 1936 

GOVERNADOR ARCEMIRO DE D. Moysis agradece a 
A UNIÃO o registo de 

FICUEIRÊDO ,. ..... 
. . 

seu ann1versar10 

COMO A IMPRENSA DO R.ECIFE 
EMINENTE 

NOTICIOU O EMBARQUE PARA O 
CHEFE DE ESTADO 

Agradecendo o registo da pas­
ga,gem do seu anniversario na­
talí cio, publicado por esta folha, 
o exmo. sr . d. Moysés, arce­
bispo metropolitano da. Parahy­
b:i., enviou-nos a carta seguin~ 
te: 

RIO DO 
Toda a imprensa do Recife, matu­

tina e vespertina, em termos os mais 
expressivos noticiou o embarque. an­
te-hontem, para. a metropole do pa.1s, 
do governador Argenliro de Figuei-

abraçar illustre amigo em Pala.cio. de Janeiro, onde vae trata r de in- çáo social que cumprimentaram, 
( a ) Argemiro de Figueirêdo, governa- teresses do seu Estado . i bordo do Oceania , o governador Ar -
dor ". Durante a sua permanencia nesta cemiro de Figueirêdo, escaparam ao 

"Tenho honra communicar v. cidade, o governador do vizinho Es- 1 registo da nossa reportagem, na edi-
excia . acabo assumir governo Esta- tado do Norte foi considerado hos- ção de hontem, as seguintes pessôas : 
do na qualidade presidente Assembléa. pede official do govêrno de Pernam- drs. Lauro Montenegro, secretario da 

"A· i llu tre redacçã.o da "A 
U11bo" Li, sinceramente 
agrade _ído, o registo que essa 
IUustrc reda.cçã.o carinhosamen­
te fez do Lr~nscurso do meu na­
talicio, a 8 do e<> rente. rêdo . 

São as seguintes as notas publica­
das pelos nossos collegas da imprensa 
do visinho Estado: 

Legislativa por ter de seguir capital buco, tendo almoçado em companhia / . 
do Sr . Carlos de Lima cavalcanti. Agricultura de Pernambuco ; deputa- -Republica, g·overnador Argemiro de 1 

Ao embarque do dr . Argemiro de do Arthur de Moura , leader da maio­Figueirêdo. A t.tenciosas saudações . 
(a.J José Maciel, governador interi- Figueirêdo compareceram altas au- ria da Assembléa Legislativa de Per­
no ·•. toridades federaes e estaduaes, além nambuco; tenente-coronel Delmiro 

e. u <le todo reco .. .-hecido pela 
·· onro::a homenagem que as­
si·m quiz prestar ao alto poder 
espiritual de que me acho in­
vestido, e ainda pelas referen­
cias altamente honrosas de qua­
lidades que a generosidade dessa 
redacção guiz conceder á minha 
pessôa, como relevos á. figura do 
anniversariante . 

"O CHEFE DO EXECUTIVO PARA­
HYBANO EMBAH,CARA' NO ''OCE­

ANIA " , HOJE, COM DESTINO 
AO RIO 

de admiradores e amigos . 1 de_ An~~ade, comman,dante da Po-
<Do Diario da Manhã, de hontem). Assumiu, interinamente, o cargo de licia Milltar da Parahyba ; sr. Er-

governador da Parahyba, 0 deputado nani Lauritzen e exma . consorte; Se- · 
José Maciel. presidente da Assembléa 

1
, verino Diniz, director da Secretaria .. 

A fim de tratar de interesses do 
.. . Legislativa daquelle Estado" . da Ordem dos Advogados da Para- 1 

1 

seu Estado, embarcará, hoje, no Oce­
&-nia, que está esperado no Recife, ás 
15 horas, com destino ao Rio, o go­
vernador Argemiro de Figueirêdo . 

" VIAJOU HONTEM PARA O RIO, 
PELO "OCEANIA " . O SR. ARGE­

MIRO DE FIGUEIRll:DO 

<Do Jornal do Commercio, de hon-

1 

hyba; vereador Francisco Araújo,.lhda 1 
tem) . bancªd!1 progressista no Conse o , 

Municipal de João Pessôa; industrial 
PESSôAS QUE COMPARECERAM João Alves de Oliveira; tenen~e-coro­
AO EMBARQUE, NO RECIFE, DO , nel José Maurício da Costa, agrono­
GOVERNADOR ARGEMIRO DE FI- mo Manuel Tavares, jornalistas Ed-

Com a confiesáo do meu in­
te'iro rc"cnhecimento . Servo 
att.º e dedicado - João Pessôa, 
de abril de 1936 - MOYS-eS, 
arcebispo da Parahyba". Durante a sua curta permanencia 

nesta capital, o illustre chefe do exe­
cutivo parahybano recebeu os cum­
primentos do sr . governador do Es­
tado, altas per~onalidades da politica 
e da administração federal e esta­
dual , amigos e admiradores . O sr. 
Argemlro de Figueirêdo será substi­
tUido no governo pelo deputado José 
Maciel, presidente da Assembléa . 

A proposito de sua viagem á capi­
tal rederal, enviou ao _governador Car­
los de Lima Cavnlcanti o seguinte te­
legramma : 

De João Pessôa - Devendo seguir 
dia 13 corrente Rio J aneiro fim tratar 
interesses Estado, tenho honra parti­
cipar v. excia . nesta data transfiro 
governo ao deputado José Maciel, 
presidente da Assembléa . Cordiaes 
saudações . 1a) Argemiro Figueiredo, 
governador ·· . 

"A política parr.,hybana está org:ini­
zada da melhor forma", disse o gover­

nador da Parahyba á reportagem 
do DIARIO DE PERNAl"\'lBUCO 

A bordo do Oceania seguiu hontem 
para o Rio de Janeiro o sr. Argemiro 
de Figueirêdo, governador de Para­
hyba. . 

Ao embargue de s. exc ., que se fez 
acompanhar do seu official de gabi­
nête e do ajudante de ordens, com-
pareceram o governador do Estado, o 
vice-presidente da Assembléa Legis­
lativa. deputaqos, officiaes da Força 
Publica da Parahyba e altas autori-
dades . 

LIGEIRA PALESTRA COM O GO­
VERNADOR PARAHYBANO 

GUEIRWO mundo Celso e Francisco Marroquim 
e uma commissão de academicos de 

Entre varias pessôas de representa- Medicina de Pernambuco . 

AS CONGRATULAÇOES RECEBIDAS PELO DR. JOSE' 
MACIEL, EM VIRTUDE DE SUA INVESTIDURA 

NO GOVERNO DA PARAHYBA 
Pelo motivo acima foram transmit- de sincera amiizade que lhe tributo as 

tidos a. s. excia . mais os seguintes minhas effusivas felicitações. - Odon 
despachos : Sá . 

João Pessôa, 13 - Tenho honra ac- João Pessôa. 13 - Cumprimento-vos 
cusar recebimento ;telegramma vos- feliz governo . - Antoruo Velloso FHó 
sencia communicando haver assumi- Paiva. 
do interirw..cnente governo Estado au- João Pessôa, 13 - Cumprimento-vos 
sencia governador dr. Argemtro Fi- votos feliz governo . - Esthe-r Bastos 
gueirêdo que viajara Rio tratar 1nte- e familia . 
resses administração . Auguro vossen- João Pessôa, 14 - Cumprimento­
eia um governo, paz e prosperidade . vos votos feliz governo. - Enéas Go-

NOTAS DE PALACIO 
Estiveram hontem em Palacio, cum­

primentando o governador José Maciel. 
os srs. Murillo Lemos, deputado Miguel 
Bastos, João Navarro Filho. deputado 
Lauro Wanderley, José Minervino, 
Luiz Leite, dr. Hermenegildo di Lascio, 
Reinaldo Franca, Luiz Clementino de 
Oliveira., director da succursal do " Dia­
rio da Manhã" nesta capital; João 
Oscar, Hermes Costa e dr. Ovídio 
Gouveia. 

A professora Severlna Marinho tc­
legraphou ao s1· . Governador d<> Es­
tado agradecendo a sua. nomeação para. 
a cadeira rudimentar de Aroeiras. 

Attenciosas saudações - Paulo HYJ>a- mes e familia . · o dr. Octaviano Cesar de sousa of-
No liner italiano a reportagem do oio, presidente Tribunal Regional. Cabedello, 14 - Congratulo-me vos- ficiou ao Governador José Maciel com-

DIARIO DE PERNAMBUCO procu- 1 Porto ~eg:e, 13 - Agrade90 v . exc . sencia ter assumido governo Estado municando, que tendo de viajar ao 
co:nmu111caçao haver assumido gover- ausencia e.mtnente _amigo dr. Argemi- Rio de Janeiro. em objecto de serviço 

rou abordar o governador parahyba- no desse Estado em virtude ausencia ro . -:- MaJor Genwno. . publico, passou o exercicio do cargo 
, Do Diario da Tasde, de ante-hon- no . governador Argemiro Figueirêdo . Sau- -Joao f'.essôa, 14 - Gran,~e ~atisf~- 1 de Delegado Fiscal neste Estado ao 

cercado de amigos na occasiã.o, 0 dações cordiaes - Flores da Cunha. çao felicito prestimoso am1b<.? mvest1- seu substituto legal, 0 sr. Ignaclo da 
tem)• 11 d • Recife, 13 - Tenho prazer a.grade• dura governo Estado. - Joao Hono- Cunha Pedl-osa. contador daquelra re-

l sr. Argem ·o e Figueiredo attendeu cer vossencia attenciosa communica- rato. partição. 
"SEGUIU, HONTEM, PARA O RIO, o nosso representante . ção haver assumido governo esse Es- A. Grande, 14 - Agradecendo com-

o CHEFE Do EXECUTIVO DA Interpellado pelo reporter sobre os tado durante ausencia governad0r Ar- . - 1 Pelo motivo acima exposto, officlou 
tambem o sr. Ignacio da Cunha Pli­
drosa a s. excia. communicando ter 
assumido as funcções de delegado fis­
cal neste Estado. 

PARAHYBA 
gemiro Figueiredo . Saudações cor- mumcaçao te egramma posse vossen­

ftns da viagem ao Rio, disse : diaes . _ Governa.dor Lima Cavai- eia congratulo-me Estado auspicioso 
- •' Ha algum tempo já planejava ca.nti. motivo certeza tntelligencia esclareci-

esta viagem . Vou ao sul entrar em Curityba, 13 - Agradeço gentileza da vossencia muito fará engrandeci-
Ligeiras palavras com a reportagem cominunicara- 0 dia ll . Cord·i·aes ""U- menta Estado. Ãttenciosas sauda-eniendimentos com o presidente Ge- " .,.. ç· A d b 1 M t f · do "Dia.lo da Manhã" dações - M . Ribas, governador . oes - s i·u a. on enegro, pre e1-

A fim de tratar de :nteresses d? seu 
Estado, junto ao governo central, se-
guiu, hontem, para o Rio . a bordo do 
Occnnia , o exmo . dr. Argemiro de 
Figneirêdo, digno governador da Pa­
rahyba . 

Para embarcar naquelle transatlan­
tico em nosso porto, o g·overnador Ar­
gemiro de Figueirêdo viajou em au­
tomovel até esta capital, onde, mes-
mo em sua breve permanencia, rece­
beu cumprimentos do governador Li­
ma Cavalcanti, deputados, amigos e 
admiradores . 

o GOVERNADOR PARAHYBANO 
FALA A' NOSSA REPORTAGEM 

O governador Argemlro de Figuei­
rê<lo embarcou ás 16 horas . E..tive­
ram presentes o sr . Carlos de Lima 
Cavalcanti, governador do Estado, ge-
neral Newton Cavalcanti, comman­
dante da 7.a Região Militar; deputa-

tulio Vargas a respeit o de certos pro- to . Os capitães Tulio Paes Leme, com~ 
S . Luiz, 13 - Agradeço penhorado Umbuzeiro, 14 - Agradeço commu- mandante da Guarnição e do 22.º B. 

blemas da minha administração, para communicação me fez vossencia de I d t 
h nicação haver vossencia assumido go- e. e Belisario de Moura, comman an e 

os quaes espero o apoio do govêrno aver asswpido cargo governador esse Es d t d t Est d ff 1 Estado . Attenciosas saudações . _ verno tado faço votos para que nes- j os por os es e a o, o 1c aram, 
federal. Achilles Lisbôa, governador Estado . sa opportunidade continue vossencia em data de hontem, ao dr. José Maciel. 

Aliás, já deveria estar no Rio ha Natal, 13 _ Ag-ra_deço gentileza. vos- servir administração com reconhecida Chefe do Governo, agradecendo a com-
mais tempo. Preoccupações outras sencia communicando haver assumido capacidade experiencia podendo coo- 1 munica_çáo feita em circular ~r s. 
porém, impediram esse meu intento. governo esse Estado , e faço votos pelo tar toda cooperação compatível mo- 1 excia . ao assumir as altas funcçoes de 

exito sua interinidade. Saudações at- destas forças este municip10. Atten- Governador do Estado. 
Vou ausentar-me da Parahyba por tenciosas _ Ra.phael Fernandes, go- ciosas saudações - Carlos Pessôa, pre-
pouco tempo . Dentro de 40 dias , no vemador Estado . feito. 
maximo, espero reassumir o govêrno Cajazeirns, 14 - Receba meu abra- S . Luzia, 14 - Accuso recepção te-
do meu Estado" . ço sua investidura governo. - Celso legramma vossencia haver assumido 

POLITICA DA PARAHYBA 

Depois de ligeira pausa, é o pro­
prio governador Argemiro de Figuei­
rêdo quem reinicia a palestra : 

- A Parahyba. - talvez seja des-
necessario accrescentar, - vae em 
optimas condições . A política está or­
ganizada da melhor forma e não ha 
divergencias no seio dos partidos . 

Economicamente também não pode­
mos queixar-nos quando o erario 
accusa um apreciavel superavit. 

Vamos assim, eu e os meus auxilia­
res, trabalhando com a melhor bõa 

Mattos. exercício governo, faço votos felioida- ' 
S . Rita, 13 - Grato communicação . de vosso governo. Cordiaes saudações 

Formulo sinceros votos prosperidade - José Medeiros, prefeíto . 
vosso governo ausencia dr. Argemiro João Pessôa, 14 - Queira vossencia 
Figueirêdo . Saudações - Marója Fi- acceitar meus respeitosos cumprimen­
lho, prefeito . tos investidura governo Estado, dese-

C . Rocha, 13 - Agradeço telegram- Jando-Ihe felicidades. - José Gonçal­
ma vossencia communicando posse ves Carvalho Meno . 
governo Estado ausencia dr. Argemiro Piancó, 14 _ Agradecendo commu-
Figueirêdo . Saudações - Natbanael 
Maia, prefeito . nicação haver vossencia entrado exer-

Araruna, 13 _ Agradecendo seu ciclo cargo governador apraz-me for­
telegramma communicando ter as- mular votos felicidades período sua 
sumido interinamente cargo governa- gestão. Saudações cordiaes - Salvia-

no Leite. 
dor Estado apresento vossencia nome João Pessôa, 14 _ União Operaria 
este municipio e em meu fjroprio os Beneficente cumprimenta vossencia 
melhores votos felicidade e prosperi- motivo investidura governo Estado as­
dade para Parahyba na vigencia seu signando feliz administração. Atten­
exercicio . Saudações - Luciano Mo-

f ciosas saudações. - Pela directoria, 
raes, pre eito. , ld li x · id te 

Pombal, 13 - Penhorado agradeço ª no ~ aVIer, pres en • 

Govérno do Rio Grande do 
Sul 

Pelo Chefe do Governo Parahybano 
foi recebido o seguinte telegramma do 
general Flores da Cunha communt­
cando ter reassumido o Governo do seu 
Estado: 

Porto Alegre, 13 - Governador Es­
tado Parahyba - Apraz-me commu­
nicar a v . excia. haver reassumido 
hoje o exercício do cargo de Governa­
dor deste Estado. Saudações cordiaes, 
Flores da Cunha. 

terina governo nossa terra. Cordtaes 
saudações - Alvaro Jorge & Cia. dos padre Felix Barreto, 1.0 vice­

presidente da Assembléa Legislativa 
vontade para manter essa 

e Arthur de Moura. 
que sómente poderá elevar 

communicação vossencia dignou fazer- João Pessõa, 14 - Congratulo-me 
situação, me ter assumido direcção Estado. Es- interinidade governo v. excia . 
0 nome pero merecer de vossencia mesma Odon Leite· 

João Pessõa., 14 - Queira v . excia. 
acceitar meus effuslvos cumprimento:s 
investidura governador nosso querido 
Estado. Abraços - Francisco Firmino 
da. Nobrega, telegraphista. 

Abordado por um representante do 
Diario da Manhã, sobre a finalidade do EStado." · 

<Do Diario de Pernambuco, de hon-
confiança sempre manteve nosso il- - Jo~o Pes_sôa, 14 - Minhas felicita­
lustre amigo governador Argemiro Fl- ~oes mvest1dura c~rgo ~overna~or du­
gueirêdo . Respeitosos cumprimentos u~nte ausencia ~1tula1 effect1vo . -

João Pessôa, 14 - Nossas felicita­
ções votos felicidade alto cargo gover­
nador Estado . - Herlllillo Cunha e 
familia. 

de sua viagem ao Rio e a situação que 
está atravessando presentemente o 
seu Estado, declarou o chefe do exe­
cutivo parahybano : 

- '' Como é do conhecimento geral, 
a situação da Parahyba é muito bôa . 

Demorar-me-ei no Rio, a serviço 
do meu Estado, cerca de 40 dias. 

- Durante a sua ausencia, o sr . 
Argemiro de Figueirêdo será substi­
tuido no governo pelo deputado José 
Maciel, presidente da Assembléa Le­
gislativa do Estado . 

(TELEGRAMMAS RECEBIDOS PE­
LO SR . GOVERNADOR DO 

ESTADO 

tem). - Sá Cavalcanti, prefeito . C1cero Cavalcanti. 
Esperança,' 13 - grato communica- j João Pessõa, 14 - Apresento vos­

ção vossa interinidade governo Esta- sencia sinceros parabens motivo inves­
"DE PASSAGEM PELO RECIFE o , do motivo ausencia gevernador. Of- tidura governo Estado. - Maria da.e 

' fereço todo apoio município tenho Neves Vasconcellos. 

• 
* • 

O sr . Raul Campello enviou um 
cartão ao dr. José Maciel, felicitando 
s . excia . pela sun invest.idura no go­
verno da Parallyba . 

GOVERNADOR DA PARAHYBA honra administrar. Saudações. João Pessõa, 14 - Accelte V. excla. 

O dr. Argemiro de Figueirêdo seguiu, 
hontem, para a metropole do país 

Vindo da Parahyba, esteve, hon­
tem , no Recife, de passagem, o dr . 
Argemiro de Figueirêdo, governador 
daquelle Estado . 

O dr . Argemiro de Figueirêdo, que 
viajou de automovel até esta capital, 
embarcou hontem mesmo, para o Rio 

Theotoruo Costa, prefeito. nossas felicitações acto investidura in-

s. J. do Cariry, 13 - Agradeço 
vossencia co,mmunicação haver assu-
mido governo Estado. Apresento vos­
sencia. protestos consideração . Sauda­
ções - lgnacio Brltto, prefeito. 

A .Monteiro, 13 - Tenho gra.to 
prazer accusar recebimento seu tele­
gramma assumindo governo que aus­
piciono bom dados reconhecidas vir­
tudes ci vicas vossencia . Attenciosas 
saudações . - Sizenando Ra.phael, pre­
feito. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECI.tt USTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRBOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamenfo racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
d.a.a ~bsuras, rectites, estreitamentos do recto e fbtul&.& oa 

margem do anos. Recife, 14 - Agradeço erezado ami­
go gentileza communicaçao posse go­
verno. Attenciosas saudações - Edu-

0 sr . governador do Estado rece- LEIAM a.rdo Ferreira. 
beu, hontem, os seguintes telegram- João Pessôa, 13 - Abraçamos gran-

ELECTROCOAGUI,AÇAO DOS TUMORES DO RECTO 
INSTALLAÇAO MODERNA DE ~CTRICIDADE MEDICA 

as de Joa- 0 Pesso·a· . d "Uccesso de e illu~e amigo sua investidura 
m ' · o hvro de e~tron oso 8 , presidencia. Esta.do, fazendo votos pa-

"Obrigações ult.ima hora impedem ANTICONCEPÇÃO I ra que seja muito feliz sua interini-
demora sua cidade . Partirei daqui pelo dr. Carijó Cerejo dade. - Tito, Ra.ul, Heli Silva. 
para embarcar, tendo apenas tempo A' venda na "'Livraria Moderna" . Ita.ba.ya.na, 13 - Junto aos protestos 1 ~~:s:::===z:::==s====-=;:::.:=::z.=========:::;;:s:::::::a•lilil!liiãõiil;plllg191ICll~-===rll 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 
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INAUGURA-SE, HOJE, EM . AREIA, A ESCOLA SUPERIOR DE AGRONOMIA 
DO ESTADO DA PARAHYBA ,-º ACTO SERÁ PRESIDIDO PELO EXMO. DR. JOSÉ MACIEL, GOVERNADOR INTERINO 

DO ESTADO 
Inaugura-se hoje a "Escola de, 

Agronomia do Estado da Para­
byba ", localizada na cidade de 
Areia. 

O facto se re,•esle do 1rn-1ior 
relêvo se considerarmos ser o 
instituto de ensino, ora a entrar 
em suas plenas funcções, o pri­
meiro estabelecimento de ensino 
superior com que conta o nosso 
Estado, graças a uma feliz ini­
ciativa do Govêrno estadual ao 
tempo da inlerventoria do dr. 

escola superior, elevando-a ao gráo 
de conceito que outras congeneres usu­
fruem no pais . 

OS CURSOS E AS CONDIÇÕES DE 
MATRICULA 

CURSO SUPERIOR DE AGRONO­
MIA - A Escola está apparelhnda. 
devidamente, para inaugurar o referi­
do Curso em 1937. devendo tornar pu­
blico, dentro em breve. as condições 
para o exame vestibular. 

CONDIÇÕES PARA O EXAME DE 
ADMISSÃO AO CURSO MEDIO -
Para inscripçáo no exame de admis­
são ao Curso Medio, nesta Escola , os 
candidatos deverão apresentar os se­
guintes documentos : 

a) - requerimento dirigido ao Di­
rector da Escola csellado devida.mente : 
2$000 - seno estadual - e S200 de edu­
cação e saúde); 

b) - attestado medico. provando 
não soffrer o canclidato de molestia 
infecto-contagiosa. ou repugnante, e 
estar vaccinado recentemente, contra 
a variola : 

c> - certidão de idade, provando o 
candidato ter, no minimo, dez.oito an-

Aspecto geral dos edificio:; ,àa E~cola de Agronomia 

Historia Natural - Differenciação são os seguin~es : a ) Edifício Central, 2m,00) ; 1 sala para balanças t5m,00 x 
entre sêres vivos e mortos - Differen- 1 medindo 53m,80 x 47m,90 e contendo 3m,00) . A~ paredes internawente sã~ 
ciação entre an 1aes e vegetaes - '. salas para a directoria tSm,40 x revestidas de azulejo branco até a al-

nos ; Noções geraes sobre os principaes or- : Sm,00), visitas, <Sm,40 x 9m,60), bi- tura de 2m,00. Aproveitando a diffe• 
d) - certificado de ha 1er o candi- gams elo homem - Noções geraes so-• bliotheca t8m,40 x 9m,60) , physica rença de nivel no local, abaixo do pa• 

1 

dato terminado o curso de grupo es- bre os principaes orgams da planta - 1 (8m,40 x 12m,40) , botanica (Sm,40 x I vimento principal do pavilhão foi cons­
colar, ou outro documento de seme- Mineraes, minereos e crystaes <defini- 12m,00), zoologia (8m,40 x 12m,00) . truido numa area de 14,m 0ú x 9m,OO 
lhante valor ; ção e differenciação> . quatro salas de aula, medindo duas um pavimento que servirá para a ins-

O dr. Carvalho Araujo, director da 
Escola de Agronomia da Parahyba 

Gratuliano Brito, que firmou em 
19 de janeiro de 1934, contracto 
com o minislerio da Agricultura 
para a manutenção, em coopera­
ção, du Escola. 

Proseguindo e rem a ta ndo as 
obras dos edificios que compõem 
a "Escola de Agronomia do Es­
tado da Parahyba ", o governo 
Argemiro de Figueirêdo cumpriu 
integralmente as obrigações_ as­
sumidas pelos· poderes estaduaes 
de dotar a Parahyba de uma 
realização que vem ao encontro 
<;lo programma de desenvolvi­
mento da economia parahybana. 
qual seja a fundação de uma es­
cola superio•r de ensino technico­
profissional. 

Moldada no mes1no program­
ma que notabilizou a "Escola de 
Agronon1ia de Viçosa", em Mi­
nas, .a nossa , a ser inaugurada, 
hoje, ás 10 horas, com solenni­
dade, perante as nllas autorida­
des estaduaes, esl:í fadada a 
cumprir uma larefn cultural das 
mais uteis. 

A INAUGURAÇAO 

Occorrerá hoje, ás dez horas, com a 
presença do sr. governador José Ma­
ciel, auxiliares da administração e ou -
tras auto1·idades estaduaes, federaes e 

municipaes, e representantes da im­
prensa que, desta capital , deverão par­
tir, pela manhã. 

e) - pagamento da taxa de admis• Historia do Brasíl .:... Descoberta d•.> 8m,40 x 12m,oo. cada uma, e duas ou- tallação de gasogenio que irá fornecer 
são : 20 000, e do deposito de signal Brasil Governadores geraes tras 15m,00 x 8m.40. cada uma. Secre- gas para os trabalhos chimicos. Todo 
- 50$000 . Lucta.s em Pernambuco - Bandeiran- taria <8m,40 x 7m,00). Congregação este pavimento é servido por mezani• 

Os docum~nt?s acin\a menc!o~ados. l tes _ Inconfidencia mineira - Vinda (8m,40 x 7m,00) . Vestíbulo (8m,40 x nos guarnecidos de grades de ferro. 
necessarios a mscripQe.o, deverao se: de D . Joã.o VI para O Brasil - Inde- 8m,OO) . 10 gabinêtes sanítaríos de e) Usina Electrica, medindo l0m,60 
apresentados até 14 de abril do co1·- pendencia. do Bras.il _ Regencia - 2m,00 x lm,60, cada um, distribuídos x 8m,60. E' apparelhada com um ga­
rente anno. Pedro II - Proclamação da Republica em duas secções sanitarias. sogenio que serve a um motor Fai r-

Data do inicio dos exames - Terão _ Vultos illustres do Estado da Para- Ha internamente uma area desco- bancks Morse de 15 cavallos, o qual 
inicio estes, ás 8 horas da manhã do hyba. berta, com jardim, circumdada por acetona um gerador electricc, que a• 
dia 23 de abril de 1936 . Moral e Civica - Familia - Patria um terraço de 3m,40 de largura. Todo bastece de luz e força a Escola. 

Exame de admissão - Constará de - Bandeira nacional.- Armas do Es- o edifício é forrado de cedro machea- d) - Poço para abastecimento d 'a-
3 partes : tado da Parahyba - Patriotismo - do com travejamento de madeira de lei. gua - A agua necessaria ao estabele-

a) - oral e escripta de Português; Jury _ Os ,três poderes (legislativo. Os pisos são revestidos de mosaico. cimento é obtida por um poço de 8 
b) - oral e escripta de Arithmetica: executivo e judicia.rio) - Principaes As secções sanitarias são revestidas de metros de profundidade e 2m,80 de 
c) - oral de Geometria, Geographia, vultos nacionaes . azulejo até a altura de lm,50. Na co- diametro e recalcada por um grupo 

Historia Natural, Historia do Brasll e b t CONDIÇÕES PARA A MATRICULA er ura deste edifício como na dos motor bomba electrico para o 
Moral e Civica. 

Português - A prova escripta ver­
sará sobre um dictado e redacção de 
cartas ou composições. A prova oral 
c_onstará da leitun; de um trecho e 
analyse do mesmo. 

Arithmetica - As provas escriptas 
e oral comprehendem. toda Arithmeti­
ca pratica ate regra de três simples 
e composta inclusive. 

Geometria - Traçados de linhas, 
angulos, triangulos, quadrilateros, po. 
lygonos regulares e circumferencia -
Definições - Areas de triangulos, qua­
drllateros, polygonos regulares e cír­
culos. 

Geographia - Principaes accidentes 
geographicos do Brasil -=-- Estudo geral 

, do Estado da Parahyba - Capitaes e 
principaes cidades dos mais importan­
tes países do mundo. 

NO CURSO FUNDAMENTAL - Po- demais foi empregada telha typo e) - Reservatorio, construido de 
derão inscrever-se no Curso Funda- "Marseille" sobre travejamento rigo- concreto na parte mais alta do terre­
mental, os candidatos que houverem rosamente apparelhado. As escadas de no, com uma capacidade de 36 metros 
concluido o curso primaria de grupo accesso são construidas em cantaria • cubicos, e donde parte a canalização 
escolar estadual ou que apresentarem de granito. 1 de distribuição pelas diversas depen-
attestado de preparo equivalente obti- Em virtude do terreno accidentado dencias da Escola. 
do em estabelecimento de inst;ucção , em que foi construida a Escola, fo-1 O -' Residencia do director - Tem 
cUJa iàoneidadt- seja reconhecida pela ram de grande vulto os trabalhos de uma area de 190m,2 com terraços, sa­
Escola. terraplanagem executados, estando o las de visitas e de refeições, 4 quartos, 

Os candidatos terão que apresentar cdilicio. em parte, envolvido por um copa, cozinha e installações sanitarias. 
os mesmos documentos exigidos para muro de arrimo. g) - Resiàencia do porteiro - Are'3. 
o exame de adrµissão ao Curso Medio. b) - Pavilhão de Chimica, medinào de 92m,2, 59. Terraços, salas de visitas 

TAXA DE FREQUENCIA - Para Hm,20 x 9m,20, contendo 2 salões de e de refeições, 3 quai-tos, cozinha e 
qualquer dos citados Cursos, o alumno 14m,80 x Sm,40, cada um, para os la- installações sanitarias. 
pagará a taxa annual de 100$000, pa- boratorics, com 10 mesas e 2 capello.s h) _ Outras àependencias _ Anti­
gamento este feito em quatro pres- ~pp~opriadas á pratica de Chimica_- l gos edificios da fazenda adquirida pelo 
tações trimestraes. -... est1bulo (5m,oo x 3m,00) , 2 depos1tos Estado para a construcção da Escola 

O QUE E' A ESCOLA DE AGRO- · d_e drogas de c4m,O0 _x 4m,00), 2 veStia-. teem sido reconstruidos e ampliados 
:NOMIA 1:1º~ <4~.00 x 2m,4o>_: 2 . secçõe1; sani- '. para servir de residencias de em-

tanas, u~clusive unnarios ( 4,mO0 x . pregados, depositos de material, esta­
Os edificios actualmente terminados . lm,70 ) ; 1 camara escura (5m,OO x bulos, etc . 

- / A installaçã.o electrica tanto no in-
r: · terior dos edificios como externamente 

ao longo das estradas de accesso foi 
distribuída com o maior cuidado e to-

1 do o material é da melhor qualidade. 
, O saneamento dos edificios obedece a 
modernas prescripções sobre o as­
sumpto, indo ter os effluentes a fossa ~ 
onde soffrerão tratamento biologico. 

O acto se revestirá de solennidade, 
copst1tuindo um acontecimento da 
maior projecção na vida daquelle pros­
pero municipio, e, tambem para o pro­
blema educativo na Parahyba, que te­
rá, assim, a sua primeira escola su­
perior. 

·, 1 Além dos caminhos cortando a pr.:i­
priedade em varios sentidos, os quaes 
teem servido durante a construcção 
para o transporte de materiaes taes 
como pedra. tijolos, madeira e arein, 
foi aberta uma estrada de rodagem d e 

' accesso ao estabelecimenio. ligando-o 
á estrada de Areia e Lagôa do Remi -
gio. a qual tem uma extensão cte 400 
metros, através de cortes e aterros. 

DIRECÇAO E CORPO DOCENTE 

E' director da Est:ol u. ele ~'\gronomia 
de Areia o professor Luii:; CarvaJho de 
Araujo, da E~cola de Agronomia de 
Viçosa, e um cios nomes mais a catados 
na profissão que abraçou, tendo sido 
ainda contractados. pelo Estado, no 
sul, outros professores igualmente 
dignos e que, decerto, honrarão a. nova O cdificio principal da. Escola 

1 A construcção da Escola de Agro• 
nomia de Areia foi iniciada em 193 l 
e vem sendo realizada, administ.ra.t .. jva -

1 mente, pela Directoria de Viação 0 

1 
Obras Publicas, segundo plano do Mi­
nisterio da Agricultura. 

J As despêsas empenhadas pnrn ll 
con$tn1cção propriamente e installa -
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ADUBACÃO DA BATATINHA .., -- -----.... ----
ComJ}osição chimica da batatinha - A adubação da ba­
tatinha na Eurooa e. nos Estados Unidos - Pr-eferencias 
- Theorias de Liebig e de Pastieur - Adubação verde 

(;L0D01VHRO ne ALBUQUERQUE 

ee~ndo F;rug e T . camargo, d~xpe- , Aqui nós iâ. ílzemos algumas e;..-pe­
riencias sobre a adubação da batata. rtencias. cujos resultalios e.stão em 
pub. do I. A. de Cn.mp1na> a batata. poder d Direct.oria de Producção, 1-1, 

contem 80,33% de agua nos seus tu- !Jm de que, comprovados que sejam, 
ber,mlos ; 12,35 d~ amido: Cl,316 de tenham a rna., ima divulgação e, igual­
llydrogenio; 0,196 de acido phospho• mente, o me10r mcemivo. 

vamos. agora. percorrer campos 
rico; o 586 de pota.ssio; 0,007 de cal-

mn1s lindos. falando do sr. Liebig e 
cio e 0,007 de magnesio. As raizes e 

Mm successor no dominio das pesqut­e.s ramas, contêm, por ~ua vez, 25,80, 
zas biologicas. 

v,2,906, 0,812. 5,093, 4,2v0 e 0,642 da- Com aquella. nasceu a th.eoria de 
quel!es elementos. 

Dessa. forma, segundo os mesmos gue o solo era um elemento passivo, 
senhores e a. theoria corrente sob a onde b~sta,·a. coílocar-se O adubo para. 
nutriçéo vegetal. levando-se em con- oue dissolvido, a planta o asslmilns­
siclera,çáo, somente os tuberculos.. . . . . s-e ~or intermedJo de Sl,las boquinhas 

m. i;usculas collocadas nos extremo, 10. 000 ktlos de batatas requerem do 
solo, nada menos de 31,6 kilos de Ni- dos pê~,:·,3 absorventes. 

lJm dos paviB: ôes de aula. ,\ ~ -- , ~ -
Depois, entretanto, tal theoria ca• 

trogenlo. 19.6 de acido phosphorico, hiu, substituindo-a a celebre enun-
~ "- ',~ -----~ t ad 58,6 de potass~o. 0,7 de calcio e 4,'l ciação de Pasteur, segundo a qual, o 

de Magnesio. solo não era um supporte inerte. mas 
ções montavam até 31 de mA.rço p 
passado em 942 : 695$600 . 

AREIA, PETROPOLIS PARAHYBANA 

o municipío de Areia se acha loca­
lizado n as zonas do Brejo e Curima­
tau'. prestando-se os seus terrenos a 
todas as culturas e á criação. 

Possuindo um dos climas mais amP­
nos do Estado, é mui justamente, 
cognominada, a PETROPOLIS PARA­
HYBANA . 

POPfilAÇAO. NASCil\filNTOS E 
OBITOS 

SegUlldo ca loulos fei tos em J934, o 
municipio de Areia contava, naquelle 
anno, 65 .000 habitantes, sendo a po­
pulação da cidade de cinco mil al­
mas. 

Na. mesma data registraram-se 34g 
nascimentos, 52 casamentos e 659 obi ­
tos . 

:.ü.o do cresciment.o dà população de 
/•_rt>ia . 

DI VISAO DO rvruNICIPIO 

o munkipio de Areia comprehende 
:.. districtos de Lagõa do Remigio 

muito commercia.l ; Algodão. Lagôa do 
Matto. Mat,ta Limpa e Muquem . 

O INCREMENTO DA AGR1CULTURA 

O anno passado. a agricultura t omou 
1!otavel incremento. graças ás provi­
dencias tomadas pelo governo do Es­
tado e pelo ch('fe d< edilidade local 

que mandou adquirir varias machi ­
nas agricolas. A s .. im. vinte a r dos fo­
ram distribuídos. por cmprestimo. :l O:­

agricul tores, a lém de um tractor e 
mnis machinas agricolas que para lá 
f ôram ,enviadas ·pela Dlrecto?'ia de 
Producção do Estado. 

INSTRUCÇAO 

duas particulaJ·es, sendo Ut11a destas 
também nocturna. 

Pelo interior do municipio estão dis­
tribuidas quinze escolas. além de uma 
escola elementar em Lagôa do Remi­
gio. 

Agora, vae contar com a Escola de 
Agronomia. situada na proprieda de 
''Va.rzea" , que dist a apenas dez mi• 
nutos de viagem da cidade. 

MACHINISNOS INDUSTRIAES 

Sabemos que o Nitrogenio é obtido meio vivente jntensissimo. 
em varios compostos ch.lmicos, cujo Truffot ha poucos dias declarou na 
padrão é o salitre do Chile ou Nitrato Academia de Scienc)as de Paris, que 
de Sodio que contem cerca de lfi % em uma gramma de terra, havia cer-
cie a.zoto n-ss1m1la.vel; o acido phos- ca de 5 milhões de microbios, desde 
phol'ico seria en~ontrado nas farinhas que se tratasse de zona alcançada pe­
de ossos, na. Escoria de Thomâs, e nos las radicellas das plantas. Disse mais 
Superphospha.tos. este ultimo com 17 que essa vida se multiplicava â medlda 
e. 18% de solublltda.de o que quer dt- da evolução vital das culturas. 
rer, a.esimila.ção: o Potasslo é encon- Naturalmente isto é espantoso. 
trado nas cinzas. nos Chloretos de Desde então, procuram os sclentts-
Pota:sslo e nos Sulphatos de Pota.s- t as resolver o problema da fertlliza-

O munlcipio e, á ser vido por gran- &io, este com cerca. de 45% de ma.teria ção, não · estricta.mente pelo lado chi-
de numero de m achinismos industrl- a,pproveitavel. mico, mas tambem pelo lado b1olog1co. 
aes. notando-se a fabrica "Arenopo• A~1m send0- vamos Jogar com os A a,dubaçáo verde, que tem por base 
!is " . de fia ão e rêdes. de propriedade dados . 0 cultivo de leguminosas, (feijões) e 
do sr Armando Da na'-io de Freitas. Preo1sartamos, nesse cl15o, de 21º enterro das mesmas na época do. flo­
ExlsL m aindP nos c1 istTícto. de L a.gõa kllos de Salitre do Chile, I0S kilos de ração, resolve em parte o caso da po­
clo Remi.,.io e Algoclúo dois madú - , Superphosphato e 123 kilos de Sul• voação microbiana. do solo, estimulan-
n ismos de de ·caroçar ::- lgod · o phato de Pota-ss1o, pal'a 1 O· 0OO kilos ão-a. criando-a, multlplicando•a. 

O m1mer o de engenhos para o fa - de tuberculos. Já. te.mos noções a. respe.1,to das bac-
brico d rapaduras t> agunrdente ~ be Aqui, não levamos em consideração terias radic1colas, pequenos seres que 
s cento e seis 

Na-s proximidades cte Matla Limpa 
e Guaribas existem c11mbem dua~ fa• 1 
bric::t df' rêdes. Existe aindu no m u -

as raizes e as ramas, bem como o vivem aggregados âs raizes de certos 
magne-,lo e ° Calcio. feijões e que, fixando o azoto do ar. 

O numero minguado de nascimentos 
explica-se pela falta de registro de cri ­
anças pobres. não constituindo, porém .. 
o numero acima , a verdadeira expres-

Conta a cidade de Areia com o Gru- i.icinio a ·. ma nta Mana. par e. a 

Ao _preço de 600 réis o kHo de Sa- enriquecem O solo desse elemento. E 
lltre, e 300 réis o superphosphato e os estudos estão realmente adeanta-
900 réis o Sulpha to de Potassio. pre- dos nesse sentido. havendo já a vacct­
cisaria mos de gastar a. seguinte qua.n- nação d.os terrenos ouja flora. micro-po Escolar " Alvaro Machado". a.l ·m fabncaç'"to de a• .c;u a P. pr pricclade 

ele duas escolas publ icas nocturna~ l' ' do sr Fr nci,.ro Asst.<> P de Mello 

~-~--~...---·-<- ;....-;-: .. ,,,....,.,.......,~""?.IP"'~!l-<'t-~~- ""!- -:•::~--:;.,.,..,r-•• -·7 
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A residencin. ao Il'ircctor 
--------------·---- ---- ---- -- -----------------------, 

VIDA MUNICIPAL 
PRINCEZA I Estivennn present,cs â solen11.1dade 

O', t;r:... dr. Irinu1 A l ves de Oliveira, 
Prlnc za. 5 -<Do corresponden te, . ! J ~iz de Direii,o, Pre!'Jito Ma noel Flo­

- i:ealizou -2~ no dla 1.0 do corrent e, 1 n .1tir-<,. Te: . Severin o Barros, de:lega d.J 
a m augyracao do Posto de Hygienc I ci.c J,olíc:.a. Severino Barbosr.. ::tcaid. Ru­
nesta c1dr de. que esLá sob a coinpe- bens Saldanha . BelJannino Medeiro&. 
t ente direcção do dr. Ephygen1o Bar- pe.dre '1.anoel Vieira, Be11edicto Lima, 
basa. J( .- o Bupt1sta Lim.:i.. füu baciano Leáo. 
, O acLO foi solenne Lendo compare- Enitacio Lima. José Maia, José 

c1do tod~ a5 autorida des, familia<; e F ior ntiuo Lima Sobrinho José 
cavalheiros do nos:;o meio $OCial. Nu- eh Louro. Santo ·wanclerley, Ve-
ma. brilhan te e concisa ora. :ão faJlou r i Silr.o Rodrigues, José Duarte. 
o dr. Ephygenio, da finalidade do Antonio Duarte. Zebedc11 Ror-as , 
Posto, terminando por i~augural-o z enil,h Rosas, José co ta, .Bello Ma ia, 
~ob salvas de pa lmas. Depois uwu da J oaq í.m Se:rgio Lui½ Soa.res. João Ra­
pa la vra o academico R,ubens Sa lda - sa.<., Godo'freclo' Maia, Feitosa ca.val­
nha, promotor publico, que se r eferiu c::i,ntt , Antonio Fernandes o profes• 
ao acto que era de gran de significa- sor Pedro Jorge. Sras. America As­
ção para Princ 7,a, sendo 9,0 iermlnar si·. Ann a Pra.zão. Anisia Mendes e 
muit issimo applaudido. Sebastiana Rodrigues dos Santos. Se• 

Foi offerecido aos presen tes profu.. ] 1101·inilas : professon1, iVIa rifl, Du­
:so copo de cerveja e erguidos vha no arl.-0. Carmosa Pereira . Lourdei; 
exmo. sr. dr. Argem il·o de F igu eirêdo Pereira, Maria do Carmo, Claríce Ro· 
e a o dr. Octa vio de Oliveira. s~'5. Octavía Rodrigues, Alice Maia., 

Ainda m regosijo ao acontecimento Jvaqulna Maia, Rose11da. Fra zão, Lu.u. 
teve luga r á noite no Gremio R crea~ ra M:cmdes, Maria. Pcreh•a,, Josepha 
t,ivo uma anima da dari.5a e n cornme- Pereira, AnLoniéta Aranha., Judlth 
moracão ao grande em:,;,rehendimen- Oa rv11-ü10+ Leonor Llhera lqulno, Mun­
to em beneficio da grandeza de cltnha Liberalquino. Izabel Mendes, 
Pr1nceza que jubilosa marc;h a para um ! Maria Dolores R amalho e Maria Mtl· 
1ut,uro 1'irme d.e prospe1i ciad.es, 1 niz Dhll.Z, 

Prefeitura Municipal de 
aoao Pes-sôa 

Para conhecimento dos interessados, 
a Prefeitura avisa que o pagamento 
do funcciona.Usmo munlcipal obedece 
á seguinte ordem: 

l . 0 dia util - Oabinête do Prefeito 
e Direct011a de Expediente . 

2 . 0 dJ:i. util - DU·ectoriã de Obras 
Publicas e Aba.stecimentQ. 

3. 0 dia util - Guarda 1',Iunic!p11.l . 
4. 0 dia util - Asslstencia Publt :a e 

HospitaJ de P . Soccorro. 
5.º dia util - Camo.ra Munimpal. 
6. 0 dia util - Aposentados e sub­

vencionados. 

Nunca plantou mamona? E' por isto 
que ainda. não conseguiu apluma,r-se 
na vida.. Ex1>erlmcnte e verá. 

Compareceu ao acto a banda loca.l 
sob a batuta do maestro Joaquim Le~ 
andro, executando varias peças do seu 
repertorio. · 

A' noite compRreccu o conhecido 
"JazzHBand ", no Gremio .Recreativo, 
que deu muita vida com as suas mar­
chas á àansa realisada em meio de 
muita elegancia, risos. distlncc;ão e 
cordifilidade e cnt,husiasticos viva.s ao 
Governador do Est;a.do, ao dii-ector da 
Saúde Publica e ao nosso prefeito que 
foi varias vezes ç,vacio~1ado. 

tia: biana ameaça extinguir-se ou pratica.-
126~000 C'Om Salitre do Chile; mente já. se extinguiu . / 
32$'100 com Superpho$phato : Do escripto, deduz-$e que não será 

110 700 cc,m Sulpha to cie Potass10, a adubação chimica, a chave do ln-
num toto l de 269$100 . byrintho para e.ertos solos. A's ve,o..e8 

Vejamos bem qut> e. aclnbação não ella se torna até mesmo inutB, quan­
é um bicho de !3Cte cabeças e nem 

do nã.0 nociv~. 
custa os olhos ela cara. desde que A adubaç~o verde ainda nos tra~ 
feita com escnipulo e consciencia. Vt- as grandes vant.agens decorrentes cl~ 
mos o que a ba.tata exige em 1 h ecta.- clesagregação dos solos compacto~ o 
re para 10 .000 kilos dr tuberculos. vice-versa, 0 que equivale a dizer, ser• 

Entretant.o. se ha pais que não ac- ve de correct.ivo physico a.os solos. 
cordou a respoito de reconstituição do Pretendemos ter dado uma, noção do 
solo, o Brasil é um. Aqui. a (-te nte complexo soJo-producção, basca.n<1o• 
devast,a. as florest-ns. exhaure os solos, nos nas opil1ioes dos mestres. 
exLlngue a fauna e df'pois. sem se 
pensar na. restaurnçáo daquillo que se 
acabou. pega.--se num víoláo e canba-se 
uma valsa tri.Sion.ha, sob a luz de cer­
to'-' luares .. . 

Na Europa. e nos Estados Unidos 
já. se empregam grande quantidade ão 
adubos. Fazem -se ensaios constantes 
a. respeito da fertilidade dos solos, ao 
lado de valsas e rumbas . .. 

A proposito da batata inglésa : 

1 
Depois de continuadas experiencias, 

1 
chegou-se á conclusão de q11e na Eu-
ropa os adubos potai,sicos eram os 
que mais favoreciam o augmento da 
producção batateira. Eram os mais 
procurados. As culturas adubadas com 
potMSio chegaram a produzir 52,6"c 
mais do que as culturas désprov-iclas 
desse fertilizante. Vê-se por ahi o 
quanto representava para aquelle con­
tinente. a adubação potassica. 

Nos Estados Unidos. o phosphoro 
predomina geralmente. Ainda são os 
mesmos senhores, Krug e Camargo, 
que lembram ter havido o factor 
guerra na diminuiçà.o do emprego dos 
adubos potassicos nos EE. uu., pois 
que elles provinham da Allemanha. 

Em S. Paulo muitos ensaios já fo­
ram feitos, todos orientados por uma 
rigorosa. e disseminada. experimenta­
ção. 

Cerca de 5 zonas, tôram observa• 
das: Sorocaba, Mon~•Mór, Tict,é, 
Campinas e Noroeste, na.s suas par­
tes arenosas. 

De todas as suqs expertencias, con• 
cluiram a,quellcs scientistas o seguinte: 

Devem-se adubar as terras paulistas, 
já esgotadas pelo culth10 prolonga• 
do, na. seguinte ba.se por h(>cta.re: 

Phosphoro, 80 a 120 kllos ; 
A1.oto, 40 a 80 kltos; 
PotassJo 40 a 60 Jtiloo, 
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Í Porque não toma elle 
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A UNIÃO - Quarta-feil'a, 15 de abl'il de 1936 

EDITA E 
DIR~fTORIA DE VIAÇÃO E 

OBRAS PUBLICAS 
EDITAL DE CONCORRENCIA N," 1 

1) O prnzo dn con<'orren ·i :1 
começará ás 8 horas de J 5 d<· 
rnarç.o tle 19::3(; e encerrar-se-á ás 
1 j horns <le J.'j de jmtho dv 

AUERTllHA E Jt.LG. ME. 1TO 
D S PROPOSTA 

4) As propo , fas serão aherf:;is 
Ú!') J7 hora tio dia 15 de junho 
de 1936, per~:mte uma corumis-
1:ão .i ulgadon.1 de ignada pele) 
Go~:erno do Estado, de ac­
('Órdo co111 o arl. 55, do Regu• 
l:un ~nto das Obra · l'ublic::is 
( dec. esta<lual n .0 ~~89, de 1 n de 
Maio de JfJ:i3). O julgamento de~ 
finiti ·o cl:,-.: propostas será pu­
lJlicado dentro de ~O dias após 
a aLert ura d::J~ mesmas. 

f1) 1-'~r~, cffeilo de julgamento. 
<'acfa proponen le deverá indicar 
o preço de cada oura, e dnl3 três, 
t' IU c<Jnjunclo . 

ü) 1'0 ju1ga,nenlo e ch1ssifi­
w;i:.o dns propo. tas, cnl.rc quaes­

quer JULrus circuu.sl:.rncias, tcr­
sc-á ~111 conln o seguinte: 

a) Propostu technicanienle 
m:,11 favoravel ás condições lo-
<·aes; 

1 n) O GoYerno <lo Estado se 
resen·a o ilireilo de annullur · a 
c.:cmcorrcncín sem que por eslc 
farto possam os concorrentes 
reclamnr cm juízo ou fór~ delle , 
c:;alvo a resliluição do clepo~ilo 
filo no Tl1csouro (clausula· li). 

· CONDTÇõES GERAES 

17) O rrazo ,fa execução d:,s 
,,J,r~1s s<"rá pn)rogauo por Lanto. 
dim; qu:1ntos fôrem o ' <le pat·a­
lysac;Lio molirnfhr pd:is causas 
se guintes, a juizu d:r Direct01·ü1 
de Vi:i ·âCJ e Obras Publicas: 

r,) Gre\'e do pessoal operario; 
u) Calamidade publica; 
e) 1 n undL1çôes. 

IJ) Me nor preço; 
e) Menor prmr.o para 

,·oncl usão do serviço; 
inicio e 18) As propostas deverão ser 

escriptt,s em porlugnê., s~m eo-­

u) Condições de p»gamenf;o; 
e) ldoneitlade do concorrente. 

CONTRATO 

tre•Jinhas nem raznr~1s, e en<lcrc­
çndas ao Dire ·lor <le Viação e 
Obras PulJlicas, no Palacio das 
Seaelatias, em João Pessôa, 
J>..1rahyha. As sobre-carl:-1s deve-

7) O C<Jncorrenle cuj ~ propos- r-ão trazer h m claramente a le-
1,1 fúr ,H·.ceitn será a isado por genua: EDITAL DE CONCOR­
,·dil:.tl na iinprcnsa offídal porn HE~CIA N.0 J - PROPOSTA 
dPntro de J0 dia . as ign~r o 1·es• PARA CO1 STRUCÇÃO DE PON , 
pecli 'O contrato. · TES. . . 

ACCEITE 
esTA LAMINA 

GAATI$ 

By1·on Brayncr, 

VISTO: 

[talo Joffily Pereira da Cos ta, 

Engenheiro Dircct or. 



r 1 ..., -~~ '.A UNIÃO - Quart~feira, 15 de abril de 1936 

~~VALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 

Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal, sito na praia Formosa, <!istricto 
de Cabedello, municipio de Joao Pes­
sôa, neste Estado. 

Os detalhes technlcos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

6, publicado no jornal official _ A 
União, desta capital, em sua ediçao 

"A CHAVE DE OURO" 
MATR.IZ: - Rua Bcaurepaire Rohan n.~ 196 
FILIAL: - Rua Bal':io do Triumpbo n.n 485 

de 7 de abril de 1936. 
Cl11be de sorteios de João Verlsslmo de Sousa 

PARA TODOS - RECIFE 
2 2 1 6 

Administração do 
União, em 7 de abril 

Sabino de Campos, 
Administração. 

Dominio da 
de 1936. 
encarregado da 

Rua Barão do Triumpho, 482 

E:i.:tracção :í.s 141 12 horas, em 14 - 4 - 1936 . 

J. PESSOA & IRMAOS 
SECRETARIA DA FAZENDA -

EDITAL N . 0 1 - Faço publico, de or­
dem do sr. Secretario da Fazenda, 
para conhecimento de quem interes-
sar possa que, nesta Secretaria, serão 
recebidas propostas, até o dia 15 do 

· · - l'everá o Sem1Jre que possivel, todos Qs ton- corrente, para compra dos materiaes 
querimento de mscnpçao, <• · dos pi·edi·os pertencentes ao Estado, d l 1 deferindo o d·• correntes realizarão a prova acima no 
D1rector espac ia -o, . - ,, mesmo dia e sobre o mesmo ponto, ns . 100, 106. 112, 118, 124, 126, 132, 136, 
plano, ou subordinando o deferimento . i d 162 166, 170, 174, 178, 188, 198, 222, - d · i que no caso conservando-se incommumcave s, e-
á satisfaçao as exigenc as d t · d 232' e 238, sitos á rua Cardoso Vieira. ouberem ou ainda e neste caso em pois de iniciada. os candi a os am ~ 
despacho 'rundamentado indeferindo-o não chamados, sendo a ordem de cha- nesta capital, obrigando-se os propo­

Dos despachos do Director caberá re- mada dos candidatos a de inscripção nentes a demolir os ditos predios e 
curso para O conselho Technico-Admi- no concurso. fazer a remoção do respectivo mate­
nisLrativo, dentro do prazo de cmco Secretaria da Faculdade de Direito ri-al, dentro do mais curto prazo a ser 

Kenltade cio -«>rielo 4oa eoupom-brindff rn,hdtM, rea!lza .. 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á rua Bane 
do Triumpho, n.0 482, no dia 14 de abril, ás 15 112 horas. 

I ," Premio 
" 
" 
" 
" 

João Pessôa., 14 de abril de 1936. 

9852 
3405 
3865 
3882 
10,88 

,0.1.0 Vl!RISSIMO DE SOUSA. con~onarlo. 
ADIURBAL l'YBAGIBZ, ti.&eal de elube.. • d · · d l936 tambem declarado na proposta. 

dias · · tid do Recife , e!Il 21 e Janeiro. e · As propostas deverão ser escriptas 
Nenhum candidato será adm1t o O secretario, Jayrne Regueira Costa. ou dactylographadas, sem rasuras ou ~==-===================-============~ após a hora indicada para ence~Ta-

mento da inscripção e aos cand1da • ADl\flNISTRAÇAO DO DOMINIO I borrões, em duas vias, conte1:do o; SECRETARIA DA FAZENDA 
tos, cujos documentos não se_ acharem DA UNIAO NA PARAH~BA - Edi- preço por extenso e _em algarism0s, EDITAL N.º 18 - COMMISSAO DE 
revestidos de todas as formah<:lades le- tal n.º 2-A - Aforamento ele terrenos sendo uma dellas devidamente sella- COMPRAS - Chama concurrentes 
gaes, concederá o Dire~tor um prazo ala.gado e de Mar_inha - De ordem daF.. rvad a Estado 

O 
direito para o fornecimento do seguinte ma-

1~ão excedente de dez dias para a res- do sr. delegado fiscal do Thesouro ica ~es~ 0 ,-º terial: 
pectiva legalização, sob pena de ex- Nacional, neste Estado, faço publi~o de ~~ce1ta1 ou nao as propostas d: Para a Jrnprensa 0/ficial: 
clusão definitiva do concuirso. que o sr . Francisco Coêlho de Arau- ~~co~do com as condiçoes estabele 30 toneladas de papel brai:1c? com-

Será igualmente excluído do concur- _io 1Pquerl'U :· afc•ra>nei1to do~ terrenoc: cidas. _ . mum, simples para jornal, filhgraa::i.-
so o candidato que. até o momento de a.lagaco e ele marinha, sitos !i. margem Secçao de Expediente c~a Secretaila do com linhas d'agua, em toda r.ua 

ncerrar-se a inscripção, não compro- clir~it~ do rio P ai:ahyba, no lugar de- da Fazenda .. em 4 _de abril ele 1936 · extensão, de 5 em 5 centimetros, bem 
var mediante recibo passado pelo Se- nominado ," Jac:1.-ré .. , em Cabedello Lu~z da S~va Pmto Chefe de calhandrado, com peso de 54 a 65 
ereta.rio, ter feito entrega de 50 (cin- munici;Jio d" J0ít0 Pessôa, neste 1!:s- Secçao, intermo · grms. por metro quadrado, em bobi-
coenta) exemplares impresso::; de sua I ado. nas de lm,38 de largura . 
t11ese . o~- d~Lr.lhe~ tcchnicos e c.emais es- Para a Directoria de Viação e Obras 

Encerrada a inscripçã?, uecorridos clareciment0s cunstam ·do edital n.º 2, Ministe1·io <la Viação e Obras Publi- Publicas: 
os dez dias concedidos para a legali- ouhlicado no jornal oífit•.ial A União, cas - Inspectoria Federal de Obras Uma ma.china de escrever UNDER­
zação dos documentos apresentados e élesLa capital , em :oua ect1i:ão de 13 d<' Contra as Sêcca - 2.0 Dlstricto - WOOD ou REMINGTON de tabulador 
resolvidos os recursos acaso interpos - março ele 1936 . _ Edital _ De ordem do sr . engenheiro decimal, teclado moderna e 47 cms. 
~os. mandará O !)irector Pt~1:Jlic~r J?el_cL Aclministraçüo do Donilr.io dn Unlao. encarregado do expediente, responden de carro . 
u~~p~ensa a relaçao dos canmdatos ms- em 13 de março de 1936 . - Sabi~o de do pela chefia, ficam intimad?s_ a Para a Dtrectoria do Fomento Ve-
c11ptos . . . . . L d . C.i>,m}los, encarrego.do da Admi111st.ra - a presentarem-se a esta Repartiçao, getal e de Pesquizas Agronornicas: 

O ~and1d~to ao pr:ovimen ° .º cai_g~ ção. dentro do prazo maximo ~~ 30 dias, a uma machina de escrever UNDER" 
~e PI?fessoi c~th~drntico deveiá apie - partir desLa data, os aux11Ia.res Isaac WOOD ou REMINGTON de tabulador 
se ita\ ádSe~1-et3:1I~ ~esta F 9.cttldade, ADMTNISl\'RAÇAO DO DOMINJO Cavalcanii Soares e Romeu Castello decimal teclado moderno e 30 cms. 
no ac o a mscnpçabo. ·1 . t DA UNIAO NA PAltAHYBA - li:DI- Branco e Silva, findo o qual e sem que de carro I _ Prova de ser ras1 e1ro na o ou t h ·d · tl · - · 
, alizado · TAL N.º 18-A - Aforamento de um _en .8:m compare_ci o ao ser~iço o As propostas deverav ser escnp~as 
r.~tf Atte tado de sanidade e de ido terreno proprio nacional - De or- Jusilf1cado o mot1yo da ausencia pelos a tinta ou dactylogTaphadas e ass1g-

. - ~al. ' · dem do sr, Delegado Fiscal do The- m~io_s legaes, serao considerados de- •· nadas de modo legivel , sem rasw·as, 

posLas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, estadual, munici::nl e 
da caução de que trata este Edital. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar 'a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef­
fectuar a compra do material com­
tanLe da mesma. 

Chroma.cio Cavalcanti, pela Com­
missão de Compras. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N." 4 - "INDUSTRIA E 
PROFISSAO" - De ordem do sr. 
Director . desta Recebedoria, faço pu­
blico que se receberão, sem multa, até 
o ultimo dia util deste mês, á bocca 
cio cofre desta mesma repartíção, as 
primeiras prestações do imposto de 
industria e profissão, maior de ..... . 
500SOOO até 1:000$000, referentes ao 
corrente exercicio, de accôrdo com o 
art. 3. 0 do ctecreLo n. o 467, de 30 de 
dezembro de 1933. 

2. n Secção da Recebedoria de Ren­
das em João Pessôa, 13 de abril de 
1936. 

O chefe: Lourival Carvalho , neidade moi '. ·1 souro Nacional neste Estado, faço nntt1dos por abandono de emprego, emendas ou borrões em duas vias. 
~II - . Cartell'a elei~o~·al e P~?~~ de publiêo que d. Angelita Vianna Bar- de accôrdo com o art . 1~ _§_ 2.º da Lei sendo uma devidamente sellada, con-

estar quite com o se1 v1ço m1hta ' r reto requereu o aforamento do ter- n.º 14.663, de l.º de fevei eno de 1921. tendo preço em algarismos e por ex- RECEBEDORIA DE RENDAS 
~V - Di1~loma ~e. ba?hanel em e 1: rena proprio nacional, situado á rua Secretaria do 2.0 Districto da Ins- tenso. 

re1to, e_xr-ed. ido Pº1:. _mstitu~o de ensi l Solon de Lucena, na villa e districto pectona Federal de <?bras Contr~ as Os P. roponentes cleverao fazer no Exmu.:1c10 DE 1936 - EDITAL N. º 
n_o, offlc1al . ou offlcia~men~e reco~hP= de Cabedello. município de João Pes- 1 Sêccas, em João Pessoa,, 7 de abrtl de Thesouro do Estado uma caução. em 3 - "LEILAO DE AG UARDENTiE 
c1~0. do p_ais ou por ~11stituto e~t1an_ sôa, neste Estado. l l936 . . cli'nhei·i·o de 500SOOO, para garantia e APPREHENDIDA" - De ordem do 

este caso devidamente r evall 1 01 w d 1 ia O sr . Director desta Recebedoria, tor-ge1ro'. n , · 
1 

Os ~etalhes technicos e de~a s es~ avo . an ei.· e3:, ~ecre . n · effectividade da proposta, cuja caução no publico· que será vendida em hasta 
dado, t - l t· ,·ctad"' clarecimentos constam do edital n. VISTO . - Ah ·1a.1do sa.Ues, encar- será levantada após julgamento defi- JJt1b11·ca, a quem n"'ais der, no dia 17 V - Docwnen a~ao _( a ac l\ 1 '· 18 publicado no jornal official A regado do expediente. nitivo • . 
profissional ou sc1entiflca que te~la u;1ião, desta capital, em sua edição O · . t b igar-se-ão a tor- do corrente, ~s _ 14 horas, na portaria 
exercido e que se relacione com a dis- de 10 de março de 1936. s f[º~':men e\~ \omisso a ue ~e desta repart1çao, uma_ carga de a-
ciplina em concurso ; . Administração do Dominio da União, ADMINISTRAÇ~O DO DOMINIO n~r e e~ ivo O c P_ it q guardente de producçao do Estado, 

VI - Diploma de doutor em direito, em 10 de março de 1936 . DA UNIAO NA PARABYBA - EDI- propuzr am, c_aso s~Ja acct.:ct s~: apprehendida pelo agente fiscal Z~-
ou titulo de docente livre, ou P!º:'ª de Sabino de Campos, enc. da Adm1- TAL N.º 1-A - Aforamento de ter- ~-opo~ ~ ' ts~!n;n e~d;º~om 

O 
ºprano ferino Vieira da Silva, de conforr~u-

haver conclui~o o curso profissional, nistração. nos accrescidos, alagado e de marl- oc_ura °d' \ 0 di:sz apó~ resolvida "a Idade com o dec. 1.125, de 16 de JU-
pelo menos, seis annos antes. nha - De or-dem do sr. Delegado maxu~o ~ • - nho de 1921 . 

O concurso de titulos constar_á de ADl\UNISTRAÇAO DO DOMINIO Fiscal do Theseouro Nacional, neste C<;mcU1rencia, com_ previa cauçao ar- 2.º Secção da Recebedoria de Ren-
apreciação dos seguintes elem(:ntos DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI- Estado faço publico que d. Rosa bi_tra~a I?elo Tribunal competente, das em João Pessôa, 13 de abril de 
comprobatorios do merito do candi- TAL N . 0 5-A - AFORAMENTO DE Barreto Leiros, successora de Lucidato nao ~ferior ª 5 % sobre O valor do 1936. ' 
dato : T~RRENO DE MARINHA E PRO- Gomes Leiros, requereu o aforamen- fornecimento , ª qual reverterá ª _favor O chefe: Lourival de Sousa Carva-

a) diplomas e quaesquer outras _dig'- PRIO NACIONAL - De ordem do sr. to dos terrenos accrescidos, alagado do Estado, no caso de_ rescisao do lho. 
nidades universitarias e academicas; Delegado Fiscal do Thesouro Nacio- e de marinha-, annexos á propriedade contracto_ sem ca_u~a Justincada.. e 

b) exemplares impressos de traball1os nal, neste Estado, faço publico que O denominada "Gurugy" sitos á praia fui:idamentada a Ju1zo do refendo 
scientüicos de obras sobre direito ou dr. José de Seixas Maia requereu O de Jacumã e ás margens do rio Gu- Tribunal· 
de estudos ' e pareceres, especialmente aforamento do terreno de marinha e rugy, no districto de Conde, municl- As propostas deverão ser entregues 
daquelles que assignalem contribuição proprio nacional, sito na Praia For- pio de João Pessôa, neste Estado. nesta Commissão, em enveloppes fe-
original ou revelem conceitos do.itri- mosa, districto de cabe~llo, neste Os detalhes technícos e demais es- chados até ás 14 horas do dia 24 do 
narios pessoaes de real valor; Estado . clarecimentos constam do edital n.0 corrente, para julgamento do Tribu-

c) docwnentação relativa a activida- os detalhes technicos e demais es- 1, publicado no jornal official A nal da Fazenda. 
des didacticas exercidas; clarecimentos constam do edital n . o União desta capital, em sua edição Os proponentes deverão apresentar 

d) realização pratica, de natureza. 5. publicado no jornal offil'.ial "A de 11 de março de 1936. juntamente com as suas propõsta.s 
techníca ou profissional, particular- União", desta capital, em sua edição Administração do l!lominio da União, amostras do papel offerecido, bem 
mente de interesse conectivo. de 3 de abril de 1936 . em 11 de março de 1936. assim marcar o prazo para a entrega 

o simples desempenho de funcções Administração do Dominio da Sabino de Campos, encarrega(\o da do material. 
publicas , a apresentação de trabalhos, União, em 4 de abril de 1936 _ Administração. Em enveloppes separados das pro-
cuja autoria exclusiva não possa ser Sabino de Campos - Encarregado 
authenticada, e a exhibição de attes- da Administração. 
tados graciosos não constituem titu­
las idoneos. 

o conêurso de provas, destinado a 
verificar a erudição e o tirocínio do 
candidato, bem como os seus predica­
dos didacticos, constará successivamen­
te de : 

I - Prova escripta; 
II - Defesa de these; 
III - Prova didactica. 
A these a ser defendida constará de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livre escolha do candidato, pertinente 
á disciplina da cadeira em concurso. 

A prova escripta versará sobre as­
sumpto incluido em um ponto , cons -
tante de uma lista de dez a vinte pon­
tos formulados pela commissão jul­
gadora, no dia determinado para a 
realização da prova , sob o programma 
de ensino da cadeira. 

Na organização dos pontos será 
ainda observado o criterio de nelle:i, 
incluir , conforme a natureza da disci • 
plina, materia de applicação ou para 
dissertaçâ1), devendo-se, neste caso, 
restringir o enunciado a simples men­
ção do assumpto, de forma que se 
faculte ao candidato ampla liberdade 
de e~planação. 

A defesa de ihese será realizada, em 
sessão publica, perante a commissão 
julgadora, sendo chamados os candt­
datos pela ordem de inscripçãd. 

Caberá a cada um dos membros da 
cornmissão arguir cada these apresen­
t ada pelo prazo maximo de 30 minu -
tos e será assegurado , para a respect i­
va defesa, igual prazo ao concorrente. 

Quando duas ou mais theses versa. 
rem o mesmo aswnpto, durante a de­
fesa, ficarão mantidos incommunica ­
veis os respectivos autores ainda não 
chamados. 

A prova didactica, a ser realizada 
p : : :...nte a Congregação, constará de 
uma disserLação , pelo prazo improro~ 

avel e irreducUvel r\e 50 minutos, SO• 
bre ponLo sortl:!ado, cora 24 horas de 
an t.ecedencia, de uma lisLa de 10 a 20 
pontos, organizada pela commissão jul­
gadora, comprehendendo assumptos do 
programma da cadeira. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TA:L N .0 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . Irinêo Joffily requereu ~ afora­
mento do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Praia Formosa, 
districto de Cabedello, mtmicipio de 
João Pessôa, neste Estado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 0 

4, publicado no jornal official "A 
União " , desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936. 

Administração do 
União, em 4 de abril 

Sabino de Campos 
da Administração. 

Domínio da 
de 1936 . 
- En~arregado 

ADI\'ÍINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha. e proprio nacional . 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado. 
faço publico que o dr . Clemente Ro­
:;as requereu o aforamento do terreno 
de Marinha e proprio nacional, sito 
r.-.a Praia Formosa, districto de Cabe­
rtello, munícipio de João Pessôa, neste 
EsLado . 

Os detalhes Lechnicos e demais es­
cla recimentos constam do editnl n.º 3, 
nublicado no jornah official . ~ 
União, desLa capital, em sua ed1ça.o 
de 7 de a bril de 1936 . 

AdminisLração do 
Uniii.o, em 7 de abril 

8 :ibino de Camilos, 
Admínistração . 

Dominio da 
de 1936 . 
encarregado da 

ADMINJ TltAÇiiO DO DOMINIO 
»A UNIÃO NA PARAIIYBA - EDI­
TAL N." G-A - Aforamento de ter­
reno de Mn.rinha. e propl'io nacional . 
- Do ordem do st· . Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
fa,ço publico que d. Aul'clia Rosas 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Beftltado do Nrleio doe eo11pom_brlndet ~tnltoe, re&lhado 

pele Clube de Sorleioa FAVORITA PARAHYBANA, em sua •'•'- 6 
Praça. Antonio Rabello, 12, no dia 14 de abril, ás 15 horas . 

1/ Premio 
" 
" 
" 
" 

9!21 
8244 
0526 
8613 
8058 

João Pessôa, 14 de abril de 1936. 

PLAMO " D E M O C R I T ·A " 
NOCTURNO 

aenltM!o ele Nrteto dos coal)()na_brlndee an,taltoe realha to 
pele Clabe de IIO:rteioa FAVORl'fA PARAJIYBANA. em ;ua dd11 i 
Praça Antonio Rabello, 12, no dia 14 de abril. ú.s 19 hora-s. 

I ■" Premio 1318 
0140 
1284 
0463 
6092 

" 
" ,.·· 
" 

.João Pessôa, 14 de abril de 19:!6. 

.&D11•'Ul.&L PYC.&0111!1, ~• b ...._ 
ASOIDO>DfO ROBltZOA A mA. ~ 

EDITAL DA JUNTA COMMER­
CIAL DO ESTADO DA PARAHY­
BA - A Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, faz pu­
blico que durante o mês de fevereiro, 
foi o seguinte o movimento de sua 
Secretaria: 

CONTRACTO 

De Porphil'io & Dungo - Pombal­
Capital: 30: 000$000. Socios solidarios: 
Manuel Porphirio da Silva e João Dun­
go, com 15: OOOSuOO, cada um. Ramo 
de negocio: Mercearia e exploração do 
commercio de panificação - Padaria. 
Época do balanço: 30 de junho Du­
ração do contracto: Indeterminado. 
Reg·istraram a firma, da qual usam 
indistinctamen te os socios. 

REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL 

De Alvaro Frederico de Almeida. e 
Albuquerque - João Pessôa - Capi­
tal : 1 : 000S000. Ramo de negocio: Es­
tivas a retalho . Firma usada pelo sr. 
Alvaro Frederico de Almeida e Albu­
querque . 

REGISTRO DE FIRMA SOCIAL 

De M . Coêlho & C. ª - João Pessôa 
- Capital : 20:000SOOO. Socios solida­
rias : Manuel Coêlho da Silva e Luiz 
Antonio de Oliveira Mendes. cada 
um com a quota de rs. 10:000$000. 
Ramo de negocio: Com missões e Re­
presentações. Época do balanço: 31 de 
dezembro . Duração do contracto: In­
determinado. Os socios usam da fir-
ma. 

ARCHIV AMENTO DE ACTA DE 
SESSAO DE SOCIEDADE ANONYMA 

Da Cia . Exhibiclora de Films S. 
A . - João Pessôa - Archivou a copia 
da acta da sessão de assembléa geral 
ordinaria, realizada no clia 22 de de­
zembro de 1935, referente á eleição 
dos membros do Conselho Fiscal. que 
!oram todos reeleitos para terem exer­
cicio no a nno de 1936, os srs. João de 
Vnsconr.ell s.· Eugenlo venoso e Lou­
rival Lisb6jl . 

AUTORIZAÇÃO PARA 
ClAR 

J \. l i-H 1 

COMMF.R-

D~ Joáo d Sousa, Vasconcellos -
Jofto Pcssõa - AuLol'izando em notas 
elo cartorlo elo tabellifl.o Heraldo Mon­
teiro, n sua mulher d Severina de 
Araújo Vasconcellos, a commerclar. 
Foi reg~1>tradn a arcllivada. 
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ARCHIVAMENTO DE LISTAS NO­
MINATIVAS DE SOCIEDADE CO­

OPERATIVA DE CRED~TO 

dos fallecidos Francisco Soares dos 
Santos e d . Paulina Soares de Vas­
concellos; e ella. ainda menor, de 
profissã,o domestica , n8:tural de Tl~­
baúba, Pernambuco e filha do falleci­
do José Pereira ela Silva e de d. Ma­
ria cavalcanti de Albuquerque, esta e 
os nubentes, com moradia nesta ca­
pital, ás ruas ela Republica, 859 e do 
Sertão. 108 . 

Movimento do Instituto Se- A g u a r d e m 
ricicola durante o mês de 

março Da Caix-a. Rural e Operaria da. Pa­
ra,bybn. - João Pessôa - Archlvaram 
as itstas nominativas dos seus asso­
ciados num total de 1. 478 associados. 
referentes ao 2 . 0 semestre do anno 
proximo passado . 

Communicado 
Instituto : 

da Dlrectoria do 

CONSTITUIÇAO DE COOPERATI­
VA DE CREDITO 

Da "Socieda.de Coopera.tiva de Cre­
dito Venda e Beneficiamento de Ar­
roz.; - Pirpirituba - O official do 
Registro de Immoveis da comarca de 
Guarabira, sr . Joél Bapt ista da Fon­
sêca, remet teu para o devido archiva­
mento : copia dos Estatutos. acta da 
assembléa geral e a lista nominat.iva 
dos socios componentes da .. Socieda­
de Cooperativa de Credito, Venda e 
Beneficiamento de Arroz·• com séde 
em Pirpirituba, do municipio de Gua­
rabira . 

Se alguem souber de algum impedi­
mento. opponha-o na forma da lei. 

O escrivão, Sebastião Bastos . 

Na 5. ª Secção dos Correios e Tele­
graphos. existe corespondencia retida 
por insufficiencia de endereço, para 
as seguintes pessôas : 

Um dos propositos por que mais se 
tem empenhado a Dlrectoria do Ins­
tituto é o de amplificar os horizontes 
da sericicultura , visando a fundação 
de novas "Cooperativas Sericicolas". 

Antonio José de Sousa. Arthur Sil­
va , Adelita Jovita dos Santos, Arceli­
na Gomes de Sousa, Anna Ferreira 
Barbosa. Damião Mendes, Emilia Ca­
valc-an ti Maia . Elyseu de Barros M~.ul 
<Dr. ), Ermelinda Britto Lyra, F'eli­
cinno Pinto Pessõa (General) , Inah 
Leal da Silva, Ignez Gomes de Mo­
raes, J . Tessitore Junior, João Vian­
na Erigido, João Ferrei :•a , José Vi­
tal, José Bello Correia, Joaquim Fer­
reira dos Santos. Joanna Maria de 
Olivrirn, Jcsepha Alves - cio de Luiz 
Brasília.no. Maria das Neves Dia.s, 
Mavignier & Cia .. Pedro Felintho do 
Amaral, Pedro Alves Lima, Severina 
Jovina , Sebustiáo Cosme de Castro, 
Ui:11::elino Lthayde • de Almrida . 

A fim de incrementar a cultura da 
amoreira, fez distribuir , durante o 
mês de março, cêrca ele 26 . 000 esta­
cas e mudas em varias municipios do 
Estado . 

O Instituto vem recorrendo a to­
dos os esforços para conseguir o cul­
tivo da amoreira e a criação do bicho 
da sêcla nos muuicipios onde. infe­
lizmente, ainda não fõra iniciada a 

CANCELLAMENTO DE REGISTRO 
DE FIRMA 

campanha sericicola . l 

De João Baptista Amorim - Joi.o 
Pessõa - Hequerendo cancellamento 
do registro de sua firma individual J . 
B. Amorim, que foi estabelecida nes­
ta capital . Fez-se o cancellamento . 

De Godofredo de Miranda Henri­
ques - João Pessôa - Requerendo 
cancellamento elo registro ele sua fi r ­
ma commercial G . Miranda Henri­
ques, que operava nesta praça. Fez­
se o cancellamento . 

EDITAL - Sociedade Pos t,il Bcn e­
fice~te Parahybana - De ordem do 
sr. Presidente do Conselho delibera ti­
vo clcsLa Sociedade. ~,ão convocado~ 
todos os seus associados para u 'a as­
sembléa geral ordinaria a reah~ar -se 
no proximo dia 19 do corrente. ás 19 
112 horas, em sua séde, no edificio dos 
Correios e Tele~raphos desta cidade. 
na qual serão t ratados assumptos dr 
maximo in teres e para a Sociedade . 

Espera que. antes do termino deste l 
inverno. a sua ultima criação em 
Areia e Esperança dará um resulta­
do sa t isfac torio : • concorrendo para 
alcançar um gráu elevado de proclu~ 
cção - int.uito do secretario da Agri­
cultura , bem como do govêrno actual, 
e uma das principacs idéas da sua 
operosa administração . 

De Charles Emmett Watlell - João 
Pessôa - Requerendo cancellamento 
do registro de sua firma commercial 
que operou nesta praça com o com­
mercio de compras e exportação de al­
godão, sob a denominação de C . E . 
W8.iiell, em vi.rLude de ter subsLiLuiclo 
no referido ramo de negocio pela fir ­
ma Anderson CluyLon & C . n . Fez-::ie o 
cancellamento . 

PETIÇAO INDEFERIDA 

De Moysés Derman - João PC's•·ôa 
- Requerendo baixa em seu livros 
anteriores para effeito de registro de 
novos livros para escripturação ele 
suas novas transações. em vista de se 
ter extraviado os livros antehores . 
Foi dado o seguinte despacho: " O re­
querente é registrado nesta J unta sob 
n . 1 353, em 23 de julho de 1929. con­
tinuando em vigor o s u registro até 
a presente da ta , bem assim os · Hvros 
"Diario " e "Copiador de Car tas " , 
que foram rubricados em l 7 de se­
tembro de 1929 . Desde que não tfoi ,re,. 
querido o cancellamento da JiJ:ma, 
continuam em vigor ditos livros, fi­
cando indeferida a presente" . Junta 
Commercial, em 281211936. J C . Peixo­
to, presidente . 

REQUERIMENTO DE F'ERIAS 
REGULAMENTARES 

De Mardokêo Lins Pessôa de Mello, 
4 . 0 escripturario desta M . M . Junta 
Commercial. requerendo 15 dias de 
ferias regulamentares . - Deferido . 

PRESTAÇAO DE FIANÇA 
LEILOEIRO 

DE 

De João de Andrade Lima - João 
Pessôa - Prestou fiança de rs . . . . . 
5 :000$000 (cinco contos de réis) , na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, no Estado da Parahyba, em apo­
lices ao portador, representadas no to­
tal de 5 (cinco) , dos juros de 5º1º ao 
anno, papel, e de ns. 343. 171. 343 .172, 
362 .785, 362 .786, do decreto n '. 16.041 , 
de 8 de maio de 1923 e de n. 499 . 926, 
do decreto n 16.241, de 5 de dezembro 
do mesmo anno, as quaes forám offe­
recidas para garantia do lugar de lei­
loeiro pelo sr. João de Andrade t.ima . 

REMESSA DA RELAÇAO DAS FIR­
MAS REGISTRADAS NESTA M. M. 
JUNTA COM OS CAPIT AES SUPE-

RIORES A 50 :000$000 

João Pessôa . 14 de abril de 1936. 
Luiz Mira nda - l.º :;ec r tario . 

FISCALIZA ÇÃO D O PORTOS DA 
PAR.A H ' BA - .oncol'rcuc·ia. 'Publica 
F .. i -se publico p lo pre ent,<' , que no 
Escriptor io Cenl ral dest.a F iscaliza ­
ção, no 2.ó pnvimenLo suµerlur do 
pr dio dos Correios e T 1 gi· phos da 
cidade d João Pes 0tu 10 rl ia '7 lc maio 
proxlmo. recebem-se propost,as em 
carLas fechadas, que serão abei'tas e 
lidas ás 14 horas do mesmo dia, par a 
fornecim nLo m concorrencia publi­
ca, de mat.eriaes diversos const.antes 
d 1 elação infra. os quaes devem ser 
todo de i.n qualidade, cnLrcgu ~. i o 
Ahnoxariiado da R ~pai tição m Ca­
bedello, sa lvo r solu ão m contrario. 
livre de toda e qualq u r despesa re­
suH,anL, de embal::igl•m, Lra n:.pmt 
ou1,ra que r sulLe accr s,·imo de 
custo dos materia , medianLe as con­
dições seguintes : 

I 
Os concorren tes deverão apresen­

ta r suas propost a em envelopµ«> Je­
chado e lacrados com indicação do 
conteúdo e respect ivos prop onen tes.a ­
presentando na mesma occasião tam­
bém em envelope ciist incto. fechado e 
lacrado, os documentos comprovan\;es 
de sua idoneidade, taes como, de ser 
commercianie matriculado e estar 
quite com o pagamento dos impostos 
federaes. estaduaes e municipaes. a té 
o ult imo semestre e outros que se tor­
nem indispensa veis a sua admissão 
como proponente. 

II 
Cada concorrente caucionará. pro­

visoriamente a apresentação de sua 
proposta com o deposito prévio na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio­
nal neste Estado da quantia de um 
conto de réis (1.000$000), em dinhei­
ro ou apolice da divida publica. 

III 
As propostas serão escriptas ou 

dactylographadas em 3 vias, em pa­
pel de Om,33 x Om, 32, devidamente 
datadas. assignadas e selladas com 
estampilha federal inclusive o sello 
de Educação e Saúde, na l.ª via, sem 
emendas, razuras. borrões ou quaes­
quer outros defeitos que possam cau­
sar duvidas quanto ao conteúdo, e se­
rão apresentadas com amostras dos 
materíaes propostos e só assim aber-
tas e lidas no lugar, dia e hora aci­
ma indicados, na presença de todos 
os concorrentes ou mesmo na au­
sencia delles. 

IV 
Cada concorrente que comparecer 

deve examinar detidamente as pro-
35 postas dos demais e as rubricarão 
8 com o presidente da concorrencia. 

V 

R.emettemos uma relação das firmas 
registradas nesta M . M. Junta, com 
os capit~s &uperiores a 50 :000$000, 
para a Secção do Imposto sobre a 
Renda, na secção deste Estado. 

Petições 
Officios recebidos 
Officios expedidos 
Livros rubricados 
Termos de aberturas e 

mentos 
Folhas rubricadas 
Certidões despachadas 
Empenhos extrahidos 

encerra-

17 As propostas devem ser confeccio-
4o nadas em vernaculo consignando a 

nomeclatura. peso. dimensões, quan­
tidade e preço liquido de cada mate­
rial, clara e minuciosamente. 

80 
5 .560 

3 
5 

VI 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado da Parahyba. em 20 de março 
de 1936 . - Romuahlo Fonsêca, escrip­
turario. 

Não serão tomadas em consideração 
emendas, ra suras ou alguma outra 
alteração, n ii.o resal vacla, bem assim 
as que contiverem formula em de­
saccõrclo com o presente edital. 

VII 
• As propostas acceitas serão sub-

REGISTRO CIVIL - EDITAL - mett idas a estudo e publicad:1s co111 
Faço saber que em meu cartorlo, nes~ 0 posterior parecer da commissão d" 
ta capital. correm proclamas para o concorrencia e julgamenlo do sr. e•-:i­
casamento civil dos contrahentes se- genheiro chefe. 
guintes: VIII 

Sargento Luiz Mello de Almeida e Para assigr1ntura do contracto d 
d. Nicette Nava rro de Oliveira, que fornecimen1.o os proponen tes cu jas 
são solteiros ; elle. maior, sarg~nto do propostas sejam acceiias devem re­
Exercito. natural de Caruaru . Per ~ <" t> lhcr ú mesma Dcleg::i cia F iscal 
nambuco e filho de Manuel Floren- um n. cauç:i.o ralculacla na raxfw ele> r, 
t ino de Almeida. moraclor , naAuelle , a 10% do vn lor cios m:1.tcriaes a ro•·­
Estado, e da_ fa llecida Anton1a I ava - neccr bu quanu3 nunca infcr io" n 
res de Almeida ; e ella. ainda menor , clois contos ele réis (2.00íl$000 >. 
domestica , na tural deste Estado e fl- JX 
lha de José Lyra de Oliveira e de d . . . . . ·" rr-
Zena Navarro de Oliveira sendo estes A nenh nm conco1 t n l,e SC'l "' P 
e os n ubentes moradores ' nest I capi - mitLído allerar ou modifico.e pre(:os 
tal · á,s ruas do Abacateiro e J oão Ma- ou condições ele ,,ua proposta , depois 
chii.<lo . de npresent,ada. 

Joaquim Soares de Vasconcellos t> 1 X 
d . Maria das Neves Cavalcanii, que A caução a que_ se ~·cfere _a clausu-
são tambem solteiros; elle a111l-i_sta. la J~ será resULmd~ 1m1~1~cl.1at ~rn~: 
maior, natural d sta c. 1bal e filho ao Julgamento da I e. pec~iva p1 oµo., 

A ~1 AIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEOATINA 
A M.m ~HER NÃO SOFFRERA' MAIS 

D()RES 
Alivia ro~· cas uterinas em 2 •1oras. 
Empre~a-se com vantagem para 

comba ter as Flôres Branc,as Colicas 
Uterinas, Mens­
trnaes, após• o par­
to, Hemorrhagias 
e Dôres noc;; 0va­
rlos . 

E . pode,oso cal­
man le Regula ­
dor por ex.ccllen­
cla. 

Fltt'Xo Sedatina, 
pela sua compro­
v:1da efficacia é 

recel t.ada por mais de 10 .000 medicas. 
FLUXO SEDATINA enccJ1tra-se em 

toda a parte . 

CABE LOS 
BRANCOS P 

DE VELHICE 
A Loção Brllhante faz voltu a cõr 

natural primitiva (castanha, loura. 
doirada ou pegra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
Alja. O seu uso é limpo, facU e agra­
davel. 

A Loção Brilhante 6 uma 1'.ormula 
dClentlflca. do grande botanico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
~s de réis. 

A Loção Brllhante extingue 8.1!1 cas­
pas, o prurido, a. seborrhéa e tod~ 
s affecções parasita.rias do cabello, 

B8Slm como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publica, e é recommen­
dada pelos princ1pa.es Institutos dt 
8:ym,ene do eRtranizelro . 

ta, emquanto a de que trata a clau­
sula VI II, será restituicla um me-.:; 
a pós a conclusão do fornecimento. 

XI 
A FiscaJizn.ção não se responsabili­

za pela acceitação elo contracto re­
lativo á col1l'Ol'l'cncia por par te do 
Tribunal de Contas si por ventura 
esse Depa rtamento não acceitar, cto 
que nenhum onu rrsut Lar{L pa ra ;_, 
Govêrno do E:; tado. 

As cspecific::t~:ões do presenle t!ui -
1.al ele coneurrencia fornm publicr.­
das 110 jornal official .. A Uniíto ·• cio 
diu 8 d abril dr 1936 e a.rham-:se 
affixaclas nas clt ponr\encias cio e:; · i -
pLorio da Ii'iscahza<:élo lo Por to, no 
2.º pt1vit ,1t nl,o superior do prr clio cto:; 
C:01 rnios o 'l' l cg r n,ptws desLn. ' a­
piial. 

F~cri pl. r io r'.a Pisr alizaçf.o cl0 
Por to, 11:1 idiult> de Joào P!'ssua. 7 u 
!\,ln rço df' J !136. 

Jo:i.o Brn1nrdl 110 el e l •' rei •a s 
. 4.º Offi tal 

NO'r A - - No rnpo 6. 0 tlevc-:·r a~~ 
·e.e 11L:,r Lt rrt :-1 in«>nLos pn1·:1 ConL1-

11uo e : l'l'~c 1,C' , ' 

"ILLUSTRAÇAO" a Revista do Nordeste 
ARTE - LITERATURA - MUNDANIDADES - VIDA POLITICA 

CARTA ABERTA AOS 
AGRICULr-fORES 

VIII 
Prezado agricultor: 

um seu collega. falando-me, outro dia, da cultura da ma­
mona, teve quase que violentas invectivas contra a innocente planta 
oleaginosa. dando-me como argumento, que elle julgava irrefutavel, 
o in successo numa cultura de 16 tarefas, ou sejam, mais ou menos, 4 

hectares, daquella euphorbiácea. 
A conversa tomou, mesmo, rumos emproados e ardentes, com 

um certo apaixonamento do agricultor que, espirita arguto, intelll­
gente e de regular facilidade expressional , já me suppunha vencido, 
porque eu me decidira a dar-lhe corda, para entrar depois, decidi­
damente, no amago do assumpLo . 

Como entrei . 
Inqueri-o. primeiro, sobre o preparo do terreno . 
Nada . . . 
- Cúnapateira precisa lá ele terreno arado!, objeotou-me, 

calTancuclo , o meu amigo. 
Provei, de vagar e com elementos indestructiveis, que a ma­

mona é planta de terras .quentes, mas humidas . E, dessarte, com 
o revolvimento do terreno, n humidade poderia ser alli faciimente 
conservada . 

Depois, falei da selecção . 
Que especle de mamona teria plantado o meu amigo? 
E ' 'facil a resposta . 
A mistura foi um facLo . . . 
Expliquei, sc ientica e teclmica mente, que o resultado de se­

mentes de varias qualidades nuin só plantio é sahir um producto 
mlseravel . 

E demonstrei as excellentes qualidades da "ricinus sangui­
neus" , a melhor das variedades, não só pela sua magnifica adapta­
biliclade ao nosso clima, com pela quantidade extraordinaria de sua 
producção. 

Por fim, cheguei á conclusão de que nenhum trato cultural 
tinha tillo a plantação do meu a migo. Semeou e deixou que a na­
tureza ~e encarregasse do resto . .. 

E arrematei que a colheita de uma cultura de mamona feita 
ter,hnicamente tem de dar nunca menos de 400 kilos por tarefa . 

Ora, a colheita do meu amigo produziu em cada tarefa 80 
kllos . .. 

Quer saber agora o meu prezado agricultor qual o resultado 
dessa conversa, cujo inicio foi uma especie de Jury, em que a ré, a 
pobrezinha da mamona, foi injustissimamente villipendiada e ac­
cusada? 

O meu amigo decidiu-se, com o mais vivo dos enth~iasmos, 
a 1nstallar no proxlmo anno, na sua fazenda, um campo com 10 
hectares de mamona . 

Souza, 5-4-36. j TITO SERRA. 

CôRTE DE APPELLAÇÃO DO 
ESTADO 

RESENHA DA SESSÃO DE HONTEM 
A' hora habitual, reuniu i- "?item, a 

Côrte de Appellação do Estado, sob a 
presidencia do desembargador José 
Novaes, tendo comparecido todos os 
membros do egregio tribunal, e o pro­
curador geral, dr . Renato LiI;na . 

Verlficaram-se as seguintes occor­
rencias durante a sessão : 

Poi s:.1bmettido á revisão da Côrte 
de Appe:laçáo, o quadro d<> antigui­
dade dos juízes ele direito do Estado, 
apurada até o dia i5 a!' março do 
con-ente anno, e organizado pelo res­
pectivo secretario . 

Ec;se quadro foi approvado por una­
nim~õade, havendo votado com res-1 
trlcção os exmos . desemt.argadores 
Ma uricio Furtado, José ~ !t,scolo da 
Nobrega e Severino Monteuegro, no 
tocar t~ aos juizes de dire it) em dis­
ponibilidade pela lei n . 6. de 13 ele 
dezcn1bro d«> 1935 . 

JULGAMENTOS 
Petição n . 1 de desaforamento da 

comarca de João Pessôa . Relator des­
embargador Paulo Hypacio . 

Requerimento de Osorio Olympio 
Queiroga, pronunciado em Pian.:ó, por 
3eu advogado, clr . ~osé de Oliveira 
Pinto . - Foi mciefendo o pediao, por 
t..nanimid,>..l~ cl~ votos . Impedido o 
des . Souto Maior . 

Aggravo de petição criminal " ex-of­
!icio " n . 18, da comarca de Areia. 
Rela tor eles . Souto Maior . - Negou­
se provimento ao recurso, por unani­
midade de votos .. 

Aggra vo de petição e r iminai ·• c:x­
offlcio " n . 3, da coinan·:i. lle Areia . 
Relator cles . Maurlcio Furtado. -­
Negou••Se provimei:!_~ :ío recurso. por 
una.nimidade de votos . 

Agg-ra vo de petição criminal .. ex­
of flc io .. n . 14. el a comarca ele Umbu­
·~eiro . Relator des . Sevcn no Mont e­
neriro . - Deu-se provimen Lo ao re­
curso. por ununimi<.lacle de votos . 

Apµe llação criminal cio termo ele 
Prdras de Fôgo, da comar<'a de Santa 
RiLa Relator des. Floscolo da Nobre­

.ga . AppellanLe a justiça publica . Ap-
pellado J m, ' Veiea . - Negou-se pro-

vimento á appellação, por unanimida­
de de votos . Impedido o des. José 
Novaes, presidiu ao julgamento o des. 
Paulo Hypacio. 

Appellação criminal n . 26, do termo 
de Ingá, da comarca de Itabayana. 
Appellante a justiça publica . Appella­
do Francisco Antonio Domingos, vul­
go "Chico Domingos " . - Deu1.se pro­
vimento á appellação. por unanimida­
de de votos . Impedido o des . José 
Novaes . Presidiu ao julgamento o 
des . Paulo Hypacio. 

Appellaçáo criminal do termo de 
Pedras de Fôgo, da comarca de Santa 
Rita. Appellante a justiça publica . 
Appellado Julio Pedro da Silva . -
Deu-se provimento á appellação para 
mandar o réo a novo julgamento, por 
unanimidade de votos. Impedido o 
des . José Novaes . Presidiu ao julga­
mento o des . Paulo Hypacio. 

Appellação criminal n . 29, do t 2rmo 
de Soledade. da comarca de Campina. 
Grande . Relator des . Paulo Hypacio . 
Appellante José Francisco de Almeida 
e sua mulher . Appellados João Car­
doso de Mello e sua mulher . - Ne­
~ou-se provimento á appellação para 
confirmar a sentença appellada, un~­
nimemente . Impedido o des . Severino 
Montenegro . 

Embnrgo de decla ração n . 26. em 
aggravo de petição civel, da comare,a 
ele Itabayana. Relator eles. Mauricio 
Furtado . Embargiinte Francisco D ias 
ele Arnujo . Embat g·acto Antonio Be­
:i::erra ele Menezes . - Preliminarmen ­
te não se tomou conhl"Cimen to do .em­
bargo, por una nimidade ele votos . 

A mamonch·a. 1>hulla-so com faci­
lid:'Hle, cresce rapidamente, exigindo 
poucos euhlaclos oultur:ies. e produz 
s:\ fra, :~bunda.ntc e de \ln .101· . Fa,:a 11111 

pl:rntio e nüo s e :11·r eJlc11dcr:i. ? Pla.t.1-

te mamona. pelo nu-nos no aceiro dos 
a·oçados. beir1t11do cercas e caminJ,os . 
N n. épol'a d11, colhei1:i e. blrá s..~tlsieJto 
com sua. icl 11 . 
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VR. OSORIO ABA TH 
--- .. ---

Cirurgião da Assistencia Publica 
e do JlospHal Santa lsabc~I. 

OPER.\ÇõES E Vias 
- trn.lNAilUS -

Trat.a1.'1ent-o m dico e cirurg1lo 
das doenças da urethra. pros­
ts. ta, bexiga e r ;1.s. Cyst<>sco­

pias e urethroscopias. 
Consu tas das 10 ás 12 e da3 

16 ás 18 horas. 
Ccnsultorio: - R1.1a Barão do 

TT!umpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

=============::/ 

CASAS - Vendem- )j 
se as casas n.º 53, á li 
avenida João da Mal-
ta, e a de n.º 41, na 
praça Siincão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar co1n o dr. Ca­
millo de Ho1landa, ou 
com a senhorinha 1\1a-
ria José de Hollanda 
ChaYcs, residente á 
a, enida General Oso-
rio n.º 113, nesta i­
dade. 

FORD 29 - \ cnd • ·e 
un1 fOHD typo 29, bôa pjn ... 
lura, n1aehina oplin1·. A 
fralur co1n João O. Lins. 
Hun Duque de Cuxias, 504.-
1.º andar. 

CURSO DE FRANCtS 
Ensina-se francês pra­
tico a crfanr:.is meno­
res de ] O annos de 
jdadc, na A v. Joüo 

Séde: -=- Rio d·~ Janeiro 
PARA O ... L 

PAQt ETE "ARAR.ANGU . .\" - Espc ·a,lo <le· Porto Alegre e r.s• 
('' ·1ns no d ia 15 do c.ortPnte ·ahindo no mesmo di· para R"'<'ife . . :fa­
cci.ó Bahia Vietoria, Rio, · ·autos n io G ra nde•, Pelottu. e Port-o lo­
s-re .• para onde rCC<'bc carga e passage iro . 

(' T!0l.'F.IU0 ",\P.ATAlA" - ·.spt>r:•.úo 1lc s.-tfm e escala,t- uo 
rlia 25 de corr" 1tc, saMndo no nwsmo di:1 para Rccíl'e 1\la<'e'ó, Bahia, 
Rio de Janeiro e 3;ntos. para, omfo recebe carl;'a-

C'.UtG UElRO "CA:VIPIN,\S •· - Esp<'r.t,c1o ele Luiz Correia e f'S­

calns UI) dia 28 <lo conente, sabindo t~ o m<'tim o cu ::i. par,1 RPcifc. ,Ha­
ceíó. Bahia. ltio de Janeiro e Santos, p:ll'a. onrle recebe Cl!r{; a. 

PAQUETE .. ARARAQ(;l,GA ·• - F ·p rafü1 de Po11o Alegre e 
escala no dia 22 do corrente sabi11tlo n o mr,;mo di.i 11~ua Recife. la­
ceió. lt1o de Janeiro. Vit'toria, :autos. Rio Gl'an<h•, Peloí ~ts e Pt>l' lo 
Alegre, para onde recebe rarga, e 1,as. · g('iros. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "C.AiHPEIRO .. - F,spcr:ido dP. Portn Alegre e 
escalas no dia 26 do corrente, sahindo no ruc~mo dia para Natal, Ma­
cáu Areia Bra-nca, Fortaleza, Tuto. a,. S. Luiz e Belcm, para onde 
recebe carga. 

C.AitGUEIRO " ARCANO" - Esperado de Santos e escalas no 
dia 27 do eol'rente sahindo 110 mesmo dia. para. For,aicza. ão Luiz e 
Belém, pa1·a onde' re l'<'be ca,rga e passagcir-0s. 

NOTA - Acceltamos carga ps ra cidade- de Ca. 'POS, no l'l'.s-
tado do R io. pai. mantemos cont r~C"\,o f m1ado com a. ' ' LEOPOLDINA 
RAIL w A Y... outrostm, a b~eaçã-o será !cita no pOrto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular sernço de e&rgl\! e µi&~ei:roe, pellJS patni.:~ •ARAS• 
entre 08 portos de Cabedello e Parto Alegre. 

Para demais .1úorma ô e m os agent 0 

soe. EXP. l., FAYETTE. I.UCE ' A. LJMJ'I AD ,\ . 
E cri ptorlo - Rua Barã o da. Pai,sa.irem. 43. - Jo- o >e, ôa.. 

Annazcm ã. Praça 15 de Novembro, 

=-===-:==-=========== ===:m, 

COMPANHIA CARBONIFER RJO-GRAND SE 

Linha reruiu de vapores entre Cabedello 

e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPHl OS 

PARA O SUL 

<' ·\.RGLEtRO " l'J.\CElo .. - Es pp1•ado o ~ l, ,1,, ve1·ú chegar em 

nos-o purto n pro.11c1mo li'a 19 des tE.' o cargue.i ro " M~cció " . Ap · a oc­

cc:\'.sa1:ia d~mol'a ~ahil"á parr,, os portos de lttõc· , 1aceió, Rio, Santos, 

Rio G1ande. Fclota:. e Porto Alegre. 

Arent.es - LISBõA & CIA 

1110.A BAKAO DA PASSAGEM l'f . U - HU:PHON'I: fll . 11S 
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COUPANfUA Di: NlfEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séaa: - na, de Ja8elro - lr1sU 
Rua do Rosarlt, 2·22 

A maior emprêsa de naveração dg 
America do Sul 

Ser'<Tiço de pasiageiroa e carr a1 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BEI..l!:M 

PAQUETE "RCDRIGliES .'\LVES" - De 5'antos e escalas é 
espn;:a,tlp no dia, l'i do corl'ente. devendo sa.lúr no meiimo cha pa,r4 os 
portos de Natal. Fortaleza. Tuto;va .• Sã-0 Luiz e Belém. 

PAQm~TE "O. PEDRO n·• - Esperado do sul no proxlmo dia 
22 do "01-rcntf' sahindo no mesmo dia pnra Na.tal, Fortaleza Sã.o , . 
Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
l, Q ETE ''PRUDENTE DE i\'.IORAES" - Espera.do no pro­

ximo dfa 17. sah.htdo no mesmo dia para os portos de 1tecife. Maceió, 
Bahia., Rio de Ja,neir,o e Santos. 

PAQllETE º'ALMIRANTE JACEGUAY .. - Esperado do norte 
no proxhno dia 24 de abrU e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, 
llalúa. Rio de Janeiro e autos. 

CARGUEJRO ••TRtS DE OUTUBRO- - Es11erado no dia 24 
e hirâ no mesmo d!a. para Natal, Maoáu. Areia .Bra,ncai, Aracaty_ 
Fot·talcza, Ca mocitn e Tutoya. 

---::::---

A Ocmpa.nhla recebe carga., para Bant.arém, Itaooe1,t1Ara • Ma· 
n6oe com transbordo em Belém e para Pelo~ e Porte, ~ com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-&e cargas para. qualqraer por..o do .!sta.d.o <ta ~a em 
Trafego Mut\\o, em 8. Salvador, com a C1R. de Navegação Bah!ana. 

Outrosim a.coeita carg38 para estaÇÕEe da Rêde liJDetn e , 
Viação com baldeação em Angra doe Ret.s. 

Sobre fa ltas e avaria-s em mercadOTias, só serão acct'itas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminaç.ão da 
dei:carga do vapor conductor tornando tndispensavel aos reclamantes 
assignarem o "Modelo 0~3" (proprlo pal'a o caso}, que será. forne­
cido por esta Agencia . 

Para dema.ltt lntormn~ões eom o a11Qnt.e 
15A6ILl:U GOlft:8 

&tcrtpt<rrto: Praça Anthenor NaYa.rro. n. a - An'.1&.. 
~m: Praça 15 de novffl'lbro. 

l!ndereço telegral)hlé•: - NA VELLOYD 

Phunes: - Esoriptorlo, as - A.rmazem, 52 - JOAO PESSOA. 

''MERCtDES" 
A MACHINA DE ESOREVD 

M~!S MODERNA E MAl:8 
RESISTENTE 1 

.MA(;BINAS PORTATElS •MBJI. 
CEDES-P&IMA"'l 

"'end.:u: em prestações motllcu. 
ºSOLEM.AR., Companhia . COt'D· 

merdal Duhn!&br & Re1.n1nt 
JOAO f'ESSOA - .&UA MAOID 
- PINHEIRO N.• 111 -
Mantemo.a o.tfictna eom b1lm1N 

<OOmDflblDtA 

ela ~Ia tta, 77 . 

_João P essô~-~arahy ba ! COMPANHIA NACiüNAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RLTA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

- João 1-'essóa. -

Contabilidade Commercial 
JOÃO BEZERRA DE :\NDRADE 

Guarrla-livros 
Confecçao de escripbs avul­

sas e lodo mi st '•r concernente !'.\ 
pro f'is.siío. En m·1·cg;,-se do ~vcr­
bamenlo e rubrica dos livt·os ,Je 
"~' endas ã is ta '' e "Hegislro de 
DupHcalns ''. na Alfa11dega e 
Junta Commcrcial, conforme de­
terminação do Dec. Federal n .0 

178. nnn l\JnC'it?l Pinheiro, 1:13. 

CASA A' VENDA 
Vende-. e uma optima ca a 

para residenda, com bastante 
nccommodações para grande fa­
milia, sita á a enida Pedro Jl, 
794, nesta capital. A tratará rua 
da Concor<lia1 221. 

V APORES ESPERADOS 

"ITABERÃ" 
/ . Esperado dos portos do Sul no dia• 18 do corrente (Sa.bbado), sallirá 

n<, mesmo dia. para: &ECIFE MACEIÓ. B . HIA, VICTORIA RIO DE ,JA­
NEIRO SAN'I'OS, PARANAG°'UA ANTO'.\l'lNA FLORIANOI;OLIS, ll\1Bl­
T 'BA 'uro GRANDE PELOTA$ E PORTO A0LEGRE. , . 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"J'.r.t\Ql1ATJA" - 'ferç:>.-fclra, 21 ao cot'rente. 

"ITATINGA" - Terça-feira., 28 elo corrent • 

__ , ... . - .. .. ·--· -- -·--•---~ .... ----. -·---

~e- '6ttl ·~ "8>.\'«al PVII ~e,. Ar'IINJ1l, ~i .. , OtUn.­
t:U l!"tl'Ulffi.SM ~ rtA111n,-. rom csu.letilãr>,a mlde&OIO no R1o de 11~tltlro. 

~ COr.tli'(!.l.lhla ~~ IU\tlr8,f • tneommeúd.ft! elf.., Yeapet'll ... aldil, 
,.,,l!oo -.,u., J)8.Quet..e,is. 

Pe&.!.---~ &.Oil ,g:'IJ _ c,.l"/e«fid{JJ'ftj ~f} 1JrQfldmC!iiem .-ra llfl N1' ~ ~ 
J-U •tlf!Jtun no costado dOtl oolf'10!J no dta de SUM eheladM. 

Oa: 1rnlli8'xm.t«rl~ de CH?"gM c:tevem retinll-u do lrap!ebe (Q · OoallL 
nh1A dentro do ra:t,0 d-O 48 horllS, apf.>s a descarga fuldo o ,ac&,J lllctdir&o a, 
I'~ "m a,rmR11Ctl4gem. 

~crtin~ cnoommenàu ~ n.loree, •~ ,.. ~.. ... u 
1.tl ~!)C'.w, na -.~ ~ ffihlda doe PQQO.d,~. 

~ a•miw Lutorm.a~ea. &Cri.o c1adu p,,lel apnb 

WlLLIA,\18 & CIA. 
'1:.AQA ANTL~o• N&VABRO, !(.• • - rson 1N 

··----------------------.........;;._ ---===================== 
JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 

LEILOEIROS OFFICtA.ES DESTA PR,AÇA 

ESCRJPTORIO E DEPOSITO: -- PRAÇA PEDRO AM.ERT.CO, 71 

Adiantam '70% do valor prova ct dn leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho ga1·antldo. Taxas mini­
mas P, contratar. 

AOENOIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO Al\fflltl CO, '71 - JOAO PESt-.,õà 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Profrssora diplomad<1 , avisa aos srs. paes de fa• 

milia, que ensinr-l pri1nario, piano, arte e solfejo, e1n sua 

rcsidencia e e1n do1nicilios. A tra'lar á rua l\íuciel Pi• 

=================·os==~- 1 nheiro, 366. 
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JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 15 ele abdl de 1936 ""; ..,.. --:-

FORUM E CARTORIOS 
MOVIMENTO DO 1. ° CARTORIO -

Escrivão João Nunes Tl'avasso!l 
Movimento do dia 14 : 

QUEREIS MELHORAR O VOSSO REBANHO? ' 

Autos com vista - Foram com vista 
ao dr . 2 . 0 promotor publico os autos 
de •' habeas-corpus" dos pacientes 
Joã.o Fernandes dos Santos, Maria 
1''rancisco da Silva e Pedro Fernandes 
df- Lima . 

GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVtM 
Movimento de hontem : 

Summa.rio de culpa - Teve inicio 
ás 14 horas de hontem, o summario 
d~ culpa do accusado Gregonv Bar ­
bosa dos Santos. denunciado como in­
curso nas penas do a r t. 268 da Conso­
lidação das Leis Penaes . 

Conclusão - Subiram á conclusão 
d0 dr . juiz de direito da 1 . n vara, pa­
ra designação de nova praça. o a utos 
da acçáo executiva cambiaria movida 
por M . Coêlho & Cia .. contra O . B . 
Peixoto e sua mulher , e os autos da 
acção penal movida pela justiça pu­
blica contra João Francisco dos San -
tos . 

Vista, - Foram com vista ao dr . 1 . •) 
promotor publico da coma rca. os auto· 
da acção penal movida P"la jusLic~ 
publica conl,ra Cesa rio Augu:sto de 
Oli vein i e de um in'.:lueri to contra 0 

indiciado An tonio Aragão . 

Appeflaçã.o - Foi tomada. por L<'r ­
mo a app" i wão rntcrposta pPlo d r 
1 . 0 promotr publico. ela sen '- •1ça d<· 

·n 1. m . dr . juiz de direito da 1. ~ vara 
oue absolve11 os accusn~los Peclrc 
Athayde e Mr. nuel Ignario ela Ro~Jrn 

Devoluçã.o d ·' u ma preratoria - li'o, 
devolvida ao juizo d .... d irf'i to da 1 . ª 
vara de Ca mpina Grancle. uma µreca­
t\)r ia de citação a J osé Casemb o Bai­
bosa , devidamente cumprida . 

Autos remettidos á Corte de Appel­
lação - Foram remetticlos á Côrte de 
Appellação os autos cr1me dvs réos 
José de Sant'Anna e João Postal. 

Habf'as-corpus prejudica.do - Pelo 
õr. juiz da 3 . 11 vara foram julgados 
pr ~judicactos os pedidos de "habeas­
~orpus" dos pacientes Nestor F·ernan­
des, Antonio Anisio e Odon da Cruz 
Pequeno, por terem sido os ruesmos 
postos em liberdade. conforme com­
r-;mnicação do dr . chefe de Poiicia. 

3. ° CARTOIUO - Escriviio João Be­
zerra de Mello l':uho 

Movimento de hontem : 

Autos conclusos á 3. ª vara - A · 3 . • 
, ara foram conclusos os seguintes au­
tos: de uma acção executiva 1·equerida 
por M . Lyra & Cia. ; de accidente no 
tra balho em que é empregador Igna­
.ic Pedrosa; idem em que é emprega­
dora a fi rma commercia l Anderson 
Clayton & Cia . Ltda . ; de uma acção 
;ienal contra Luiz Bento ; idem ·onLra 
_-)edro Fernandes de Lima; idem con­
c.-o. Severino Ferreira da Silvo.. 
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Autos que ba ixaram a cartorio 
Devidamen te contados. baixaram a 
cartorio, os .autos do acciclen te no t ra ­
ba lho do operar ia J . Firmino cln Sil va. 
nos quaes figur::i. como empregador 
Ignacio Mornes. 

J\r.:~ Y-

5. ° CARTORIO - Escri\,ão bel. João 

Monteiro da. Fra oca 

Todõ criador intellige nte não frad:1 de :rvhlnda c~l ri't), d e João tambcm "puro sangue". 
deseja, naturalme nte. , marcar I Pereira ,1e Lima, o Sr;, encont r a Aqui leem os interessados o 
pa s o no me ·mo terre no, e. o gado puro sangne que pre- cliché do reproductor ''DANU-

Movimento do dia. 14 : si111. proc ur:. logo ampliar os, ci sn. . BIO". 
seus negocios t> vn lorir.nl-os, en- Ah1, l"nconlr::11n-se reprodnrlo-

Foram conclusos ao dr . juiz de di ­
reito da 3 . " vara, os autos da acção 
ordinaria de indemnização, que é au­
túra a menor Janet te Ferrem l. d ê Lima 
e r é o Estado da Parhayba. 

lrnndo n e s tuda r os meios meio- r es trazidos da · grnndes fazen- E O respectivo atteslado: 
CARTOR,IO DO ESCR IVAO CAR­

LOS N EVt~S U A l-'l<AN A 
n a es e mode rnos de o fa zer. das de Mina s Geraes, d a s raças "A l te s to que o garrote "DA-

E' sim ~ ques tã o de melhoria GIL, GlíZERATH e INDO-llRA- NUl3TO", puro sangue GUZE-

Movimento do d ia 13: 
dos r e ha nhos bov inos . SIL. R ATH, é da cria da minha 

Foram concluso ao eh· . juiz de di­
reito dn 1 ." vara , os autos de alvará 
de Delphíno Costa . 

NA FAZENDA ''Bôa Vista", Mantém, o seu proprietnrio. F a ze nda "Cnnlagallo " , no Es-
SITUADA ' R U A PADRE LIN- :1inda, alli , uma -~x.pos·ição pel'- lado d e Minas Geraes. (a.) Autos conclusos - Subir~m á con -

0:usão do dr . juiz ela 3 . ª vara v S a u­
tos crime cios réus José de Sant'Anna 
e João Postal. 

DOLPHO, N .0 582, ( Antiga es- manente de Gado Hollandês, Pedro Coêlho Lemos. , 

Offlcios recebidos - Foram recebi­
dos officios do dr . chefe de Policia , 
dirigidos ao dr . juiz da 3 . ª vara ,. pres­
t-a.ndo informações sobre os µa ·1ent s 
Odon da Cruz Pequeno, Nestor Fer ­
nandes e Antonio Arriz,10 0 l~ t10s . 

Foram conclusos ao d-r . juiz da l. " 
vara os autos de inven tario dos bens 
deixádos por d . Luiza Ca rneiro da 
Silva . 

Foro,m e.um vistl'\ ,lO dr . 1 . 0 promo­
tor publico, os au tos de alvará de d . 
L1hosa P. i a LeiL ele Araujo . 

SE C CÃO 
...:> 

LIVRE 
1 

D. ANHA MARIA KESSELRING NOBREGA 

~ 
(7.º DIA) 

plent.es do exercicio de 1-936. Proce ­
dida a votação, convidou o sr . Presi­
denLe para escrutinadores oi- senho­
res Leonel Celso Duarte e Clodoaldo 
Soares de Oliveira. que constataram 
o seguinte resúltado : Para Director 
- José ele Ba rros Moreira, eleito por 
unanimidade de voto ; para mem­
bros do Conselho Fiscal pai·a o exer­
cício de 1936 - Dr . Octacilio de Al­
buquerque, Oliver A. Vo,1 SohsLcn e 
João Fernandes de Lima. todos elei­
tos por unanimidade de votos e pa ra 
Supplentes os srs . José Vicente Mon­
tenegro. Hermenegildo Di Lascio e> 
João da Cunha Rêgo, eleitos tambem. 
por unanimidade de votos. Não ha­
vendo mais nada a t ratar decla rou o 
s1·. Pre::. ldente encerrada a sessão, da 
qual para constar lavrou-se a presen ­
te neta, que lida e achada conforme, 
vae pela mesa assignada . 

Cass . ) Manuel Soares Londres . 
(ass . ) Ismael Emiliano da Cruz 

Gouveia . 
(ass . ) Avelino Cunha de Azevêdo . 

A VISO - Retirada de mercadorias 
- (Decreto n . 0 19 . 754. de 18 de mar-

Ge nn rd Carne iro d a Cunha Nobrega e filha; Maria _da ço de 1931> - Uma caixa contendo 
Cllll}la Ol) l·e!!," •, C :l •s i a no Ca rneiro da Cunha No. brega; Delmiro utensílios para machina de industria 

..," - textil. marcada " C T P ". pesando 63 
P e r e ira de Andrad e e e nhorn; Ferna_ndo Ca rneiro da Cunha kilos. embarcada no porto de Santos. 
Nobre"a, se nhora e filh o : Appo lonio Carneiro da Cunha No- por Arthur Lundgren & Cia . Lt~a_. . 

:::, . t • • H 1b e rlo Carneiro da Cunha Nobrega; Leo- sob conhecimento n .0 12 .043, em1tt1-
brega e se n 10 1 a, li n . . . . .. , do para o vapor " Itapura " vgm . 224, 
nidas B eze rra C:1val cant 1; Sil v mo Nobre ga e familia, compun- entrado a 8 de dezembro de 1935 . 
gid os anle o rude g ol p e qu e vêm de pa~sar, com o doloroso. fal-1 Pel_o presente _avisamos ao com­
lec ime nto de sua id o la lr;:ida e sposa, mae, n ora, cunhada, tia e merc10 e a q.uem mtere~ar possa ~ue 
sobrinha A nna Maria l(esse lring Nobrega , convida m todos os ªcF cbomi pa~r1ªTini~> ;~1~i~~u ~~~t;~~ 

. 1· . . d 7 o d'a que a r ca o ' p a renles e Hmi gos, p a r a a ss is irem as nussa s e . 1 , , ga do volume supra, mediante recibo, 
por alma d e sua c h o r a d a e (Ju e rid a morl~, serão ceJebrad~s, ~o al~egando extravio do conhecimento 
dia 15 d o corre nte (qu a rta-fe ira) , pel a s 6 112 horas, na 1greJa oriAginalt. á f ·t d t d pi·a 

en rega ser e1 a en ro o -
da Ca thed ral . zo de cinco dias, a contar desta data. 

Ant ecipam, d esd e j ú, s ua gratidã o, a todos qne compare- si nenhuma reclamação º1:1 opposiçáo 
e rem a es te a cto de r e li g ião e c aridnde. apparecer dentro do_ refendo prazo .. 

e ~ Qua-lquer reclamaçao deverá ser di -

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - Acta da sessão de Assem­
bléa Geral Ordinaria dos accionistas 
do Banco do Estado da Parahyba, 
realizada em 9 de março de 1936 -
Aos nove dias do mês de março de 
mil novecentos e trin ta e seis, na sé­
de do Banco do Estado da Pa rahyba. 
á Rua Maciel Pinheiro, n . 0 252, ás 
14 horas, realizou-se em terceira con­
vocação, con forme as pubhcações fei ­
tas pelo Orgam Official do Estado. de 
accôrdo com a. Lei e os Estatutos. a 
Assemb!Ja Geral Ordinaria deste Es­
tabelecirnento, para a leitura do rela ­
torio da Direuoria, parecer do Conse­
lho Fiscal, a1mrovação do Bala nç_o 
referente ao exercício de 1935 e elei­
ção do Conselho Fiscal e Supplentes 
para o exC::rcicio de 1936 . A hora de­
t erminada com a presença dos senho­
res accionistas: Ma nuel Soares Lon ­
tlres, Estado da Parahyba , represen­
t ado pelo sr . Romualclo Rolim. dr . 
Jo:,é Tei>:eira de Vasconcellos, José 
de Barros Morcíra, J . Barros & Fi­
lho, pa.dre Genti l de Barros Moreira . 
Claudiano Alw,t,au, Clodoa ldo Soares 
de Oliveira , Soares de Oliveira & Cia., 
Jsinael Emiliano da •Cruz Gouveia , 
Avelíno Cunha de Azevêdo, Avelino 
Cunh a & Cia ., Cunha & Di Lascio, 
\Va ldemar Leí te, por si e por seus fi­
Uios menores, Joaquim F'rn.11cisco, Ro­
s::uice e Maria da Conceição, Joaquim 
Ca valçan ti de Albuquerque. F' . H . 
Vergára & Cia., Leonel Dnarle, Al­
ves de BriLto & Cia. e Nerva Ornn­
geiro, por si e h u l'ilho Nerva Gt an-

creiro Filho foi pelo senhor Presidente 
declarada ~berta a sessão . Achando­
se incompleta a mesa da Directoria 
do Banco, por motivo da ren~ncia ct,o 
Director Presidente, dr. Ireneo Joffl­
ly, que se ausentou deste Estado, o se­
ü1or Manuel Soares Londres, nas 
uncçóes de Presidente, tendo .c~mo 

• . o secretario o cel . Ismael Emlhano 
-ia cruz Gouveia, de accõrdo com o 
tisposto nos Estatutos, convidou para 
ompletar a mesa como 2 . 0 secreta­
io o Supplente senhor Avelino Cunha 
te Azevêdo . Procedida a chamada 
los Accionistas presentes, iniciou-se a 
:~guir a leitura elo relatorio da Di­
·ec toria, parecer do Conselho Fiscal 
! dos demais documentos referentes 
"·º exercício financeiro do anno de 
1935 . Submettidos estes a a.pprecia­
..;ão e discussão ela casa. fôram os mes­
mos approvados por unanimidade de 
votos. A seguir o sr . Presidente disse 
' razcr ao conhecimenLo ct::i. Assem­
bléa , a rêmmcia elo dr . Irint1o Joffily , 
-:lo c.argo ele Director Presidente cle8te 
E!;La belccimento, cm virtude de su!l 
' Oll1P.R.Ção pa1·a o alto car l'.('o de Juiz 

Seccional do 'T'erri torio do Acre, e que, 
·le accô r<.lo com as determinações da 
Lei que reg-c as sociedades anonymas, 
JJ111a vez que os EsLa tutos eram O· 
missas nesta parte, se deveria pr?c~­
der nesta mesma Assembléa a eleiçao 
dt> um novo membro pa rn comple­
men to da Directoria, pelo restante 
tempo de seu manda to, eleição esta 
que ia proceder juntamente para 
membros do Conselho Fisca l e Sup-

rigida por escripto aos Agentes desta 
Companhia, estabelecidos á Praça 
Anthenor Navarro, n .0 8 . 

João Pessôa, 14 de abril de 1936 . 
Companhia Nacional de Navegação 

Costeira. 
Miguel Reis - p. p . Williams & 

e . 0 - Ag·entes . 

ASSOCIAÇAO COJ\'IMERCIAL 
Primeira Convooa:çáo de Assem.biéa 
Geral Ordina.ria da Associação Com­
mercial da. Para.hyba - De ordem do 
sr . Presidente e na conformidade com 
o que preceituam os Estatutos sociaes 
ficam convidados os senhores sacias 
para uma reunião de Assembléa G~­
ral ordinaria que terá lugar, no dia 
18, ás 14 horas, a fim de proceder-se 
a eleição da nova Directoria que te:11 
de dirigir os destinos da Associaçao 
no periodo de 1 . 0 de Maio de 1936 a 
igual data de 1937 . 

João Luiz Ribeiro de Moraes - 1. " 
:e~retario . 

GRATIFICAÇÃO 
A pe:=;:-õa que nchou uma cnr teira. 

contendo 400$000. mais ou menos. 
perdida hontem, ent re 11 112 e 12 ho­
ras. no trajecto ela Associação Com­
mercial á Alfandega desta cidade, e 
quizer fazer a generosidade ele resti­
tuil -a com a ímport:mcia, será grn­
ti ficada com l 00$000 . 

A tratar com C. Pol'to, á Avenlcla 
Cruz de Armas, 111 , ou na referida 
Alfanaega. 

Publcaremos amanhã 

O "FUSARIUM VASINFECTUM 99 NA ESTAÇÃO EX· 
PERIMENTAL -DE ALAGOINHA 

Instituições de caridade 

CARLOS FARIA 
(Chefe do Serviço de Contrôle de Se­

mentes do Estado) 

GULODICES ASSUCARADAS 
Asylo de Mendicidade "Carneiro da 

Cunha. " - Boletim da semana. de 5 a 
11 de abril de 1936 . 

Ha uma tendcncla incoerclvel de 
agradar ás crianças dando-lhe.s dôces, 
bala.s, bolachas. Est.e habito, que pa­
rece innocente. deve ser com.batido 
por meio de uma tenaz propaganda. 
rducativa.. porque taes sub.sba.néi.as, 
dadas fóra de horas, além. de preju­
dicar o app~tite, perturbam o chimis­
mo gast.ro-intestinal, causando 1nd1-
gestõ2s e diarrhéas de maior ou me­
nor gravidade . 

Visitas - O estabelecimento foi vi­
sitado por 23 pessôas, cujos nomes 
constam do livro de presença. 

Serviço medico - O dr . Louriva.l 
Moura, que esteve de semana, yis.itou 
o estabelecimento, receitando a 1 
asylado, sendo o receituario ~ viado na 
Pharmacia Confiança, tambem de se­
mana . 

Donativos - Foram feitos os se­
guintes : -Adaucto Barbos:1 de Queiroz 
- 10$000 e madame Severino Amorim, 
auxilio aos velhos do Asylo - 50$000 . 

Movimento de indigentes - Exis­
tiam 94 asylados . Ficam existindo 94. 
sendo 41 homens e 53 mulheres . 

Escala de serviço - Pelo Conselho 
foram designados para o serviço de 
semana de 12 a 18 o director João Cel­
so Peixoto, o medico dr . Oscar de 
Castro ? a pharmacia Londres . 

Notas - Existem no estabelecimen­
to 7 pensionistas . 

O estado sanitario do Asylo conti ­
núa sem alteração . 

João Pessôa, 11 de abril de 1936. 
José Onofre, clirector de semana . 

Para. a. crJ·ança. ter a.ppetite e oa 
orgãos digestivos em perfeito funcclo­
nam-ento é indispensavel que receba 
oo alimentos á. hora certa, abstendo­
.se de taes dôc~ e bombons. Esta 
só não fazem màl quando prepa.rad03 
a domicilio ou adquiridos em casas 
de confiança e usado.s como sobre­
mêsa ou, em hora,s que não prejudi­
quem o necessari!O desca.nço do a,pp&-. 
relho dige.5tivo . · 

As victimas de desarranjo ga.stro• 
intestinal. sejam crianças ou adultos, 

1 devem ser submettidas ~ uma dieta 
cuidadosa para. que o mal não se 
complique. Nestas occasióes, o.s com­
primidos de Eldo!ormlo da. Casa 
Ba-yer prestam optimo serviço, por-

- que fazem cessar com presteza as ----------------1 dejecções liquida.s, prot.egendo a mu-
cosa intestinal de out ras complicações-

1 E C ROL G fi l A 
D . Ursula Medeiros Despacho 

telegraph1co que recebemos, hontem, 
de Pian-:ó, trouxe a notida de haver 
fallecido, alli, naquelle dia d . Ursula 
Medeiros, pertencente a prestigiosa 
familia sertaneja . 

O seu 1allecimento ca usou profun(lr.. 
consternação na sociedade local, ond,! 
,t pranr.Ecada extincta d':l <' fructava d:.:i. 
considerncão geral . 

D . U:·:;ula Mecleíros era genitora do 
nosso amigo sr. Manuel Floren tino :l" 
Medeiros. pre fei to de Pn;,rêsa e ::;ogl' r. 
do dP,puLado Pa ula e SHva . membt'•J 
ela banca ·11. progressista na Assemblér 
E~tadunJ r· lig·ura tradiec.íonal d?. puli ­
timl. naquc-l la região. 

CEN'l'RO DOS CU AlJFF'EURS DA 
PARAHYBA DO NORTE - 1. ª Con­
•riNtçã.o de Assembléa G-eJ'al Or<Uua­

da. - De ordem do sr . Presiden te. 
:·õ.o convidados todos os sacias Quites 
deste Centro, a comparecerem ás 19 
horas do cl ia. 15 elo corren te cm sua 
séde proprin. a rna Diogo Velho, 318. 
.,r.i ass1sti1•cm à sessão de Assemblt!a 
~ .... ~, 1 ordinn l'ia. <'ujo assmnpLo ' 

leitura e npprovnção elo ba.lnncete e 
oa 1a nço gera l da Thesoura ria . Art. 
20 º. * l . 0 . • ' 

. Josa.pbat Fialho .... Eeeretario. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 

As pessôas que se resfriam é se 
constipam facilmente ; as que sentem 
o frio e a humidade: as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in­
flammada ; as que soffrem. de uma. 
velha. bronchite ; os asmatht,icos. e 
finalmente as creanças que são ac­
commet tidas de coqueluche, poderão 
Ler a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João . E' um producto 
scientifico a presentado sobre a fór­
ma de um saboroso xnrope . E' o un1-
co que não ataca o estomago nem os 
r ins. Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir . Evita as affec­
çõE>s do peito e da garganta . Facili­
ta n. respiração. tornando-a mais an, • 
pla ; limpa e for ta lece os bronchio ·. 
evfümdo as inflammações e impedin • 
do aos pulmões u invasãc;> de perigo­
sos microbios. 

Ao publico recommenclamos o Xa • 
ropc S~lO Joiio para curar tosses, 
bronchitcs, asthma, grippe, coqueh1 -
che, caLarrhos. defluxos, constipações . 

. VISO A' PR,AÇA-Communicamo· 
que nesta data deixou de ser empre­
gado de nossa, Serraria, o sr . Jogé 
Ribeiro de Alcantara. 

Joã o Pessôa , 13 de abril de 193tL 
F . H. Vet'&âi-ll & Oiá . 
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ROT ARY CLUB DE JOÃO PESSOA 
A SESSÃO DO DIA 11 

---Mais uma sessão semanal do Rota- bom impulso. E cada acto precisa ser 
ry Club de João .Pessõa teve lugar, bom para preencher a sua finalidade .. 
hontem, ás 12 horas, no "Parahyba Não deve o organismo funccionar 
Hotel". bem em cada detalhe physiologico 

No decorrer da mesma foram trata- para que a acção de conjuncto seja 

O irreal e o phantastico, nos 
films cinematographicos 

ALGUNS DOS INNUMEROS TRU­
QUES USADOS PELOS TECHNICOS 

DA CINEMATOGRAPHIA CON­
TEMPORANEA 

dos varios problemas sociaes de rele- bôa? Hollywood - março (Correspon­
vancia. Doutra fórma não succede na es- dencia de HARRY SAM, especial pa-

Além de grande numero de rotari- phera psychologica. ra a. U. J . B. - via aerea) . Penetrar 
anos presentes, compareceu na qua- E ' por isso que o rotariano levantou no dominio do irreal e do phantasti­
lidade de convidado, o sr. Jacintho o phanal mais impressionante destes co, assistir á evolução de seres sobre­
Sunmann, viajante de importante tempos. " Dar de si antes de pensar em naturaes, gigantes, monstros e a;nões, 
firma importadora de couros. de São si " que traduz o " Service above self " ver a realização de coisas impossiveis 
Paulo. Saudou-o, em nome do Rotary de Rotary International, como mona e contrarias a todas as leis ,da nature­
Club de João Pessõa, o sr. Waldemar propulsora de todos os actos huma- za. sempre foi a paixão dominante do 
Leite que. aproveitando estar dirigin- nos. E ' o bóm tempêro para dignificar publico. 
do a palavra ao representante de um cada acto, cada serviço. Na epocha do apogeu do theatro, 
grande cortume paulista, inc;t.ruiu -o, Este " serviço " prestado pelo rota- era necessa,rio, para isso, todo um ap­
em traços geraes, sobre a industria de riano á communidade, constitue o parelhamento complicado e de ma­
couros neste Estado. e salientou nas cumprimento de seu dever e como nejo difflcil . Desde os primor­
suas palavras sobre o assumpto, a communidade elle comprehende a to- dios d o cinema, os directo­
preferencia que é tido nos mercados talidade dos indivíduos sem - a exce- ·res de scona perceberam, logo. 
estrangeiros, sobretudo o couro dos pção de um só, inclusive o proprio ro- que a arte de filme apresentava pro­
nossos caprinos. Continuou ainda o tariano. Ella congloba todas as raças, digiosas possibilidades de illusorio e 
5r. ";Valdemar Leite, opero:.;o presidente castas, ceitas, classes e povos. Concen- de irreal. A Georges Melles se devem. 
da Associação Commercial, a fazer ju- t ra todas as familias, enlaçando-as a proposito, nada menos que três in­
diciosos .!Ommentariof sobr~ a situ- numa mutualidade de auxílios e be- venções realmente notaveis e capazes 
ação da pe<;uaria parahybana, neficios em que o rotariano é cha - de produzir effeitos magníficos, quan-

Depois o ~r. EstP.vam Gerson refe- mado a plasmar como modelador, a- do empregados com habilidade e bom 
rindo-se ás riquezas mineraes do mu- lertar como estimulador, e por fim gosto : a ' 'fusão". ou seja a desap­
nicipio de Picuhy, suggeriu a opportu- effectuar como realisador das aspi- parição progressiva da imagem, e que 
na idéa de se convidar a commissão rações do genio humano. tem dado um final melancolico. a tan­
de engenheiros geologos allemães. O rotariano deve começar por ser- tas pelliculas sen timentaes; o " enca­
actualmente em Alagôas, para vir ao vi.r a si mesmo o delicioso pra to da deado", que consiste numa " fusão " 
nosso Es~ado pesquizar a.s poss1bili- ethica, para que não lhe applique o pa - e appa.rição progressiva de outra ima­
dades das minas de cobre, principal- radoxo biblico de "cegos a conduzi- gem; a " sobre-impressão " , que pro­
mente, e outros minerios que se su- rem cégos •·. duz effeitos de allucinação, de sonho. 
põe existir em quantidade no referi- t ra balho educativo deve por isso de med-itação e constitue o processo 
do município. Em respost a á suggestão attingir primeiro ao rotariano. Como mais expressivo da linguagem do 
anterior, o dr. Abelardo Andréa dos poderia elle plasmar a primeira forma cinema . 
Santo1- declarou e:-cistir na ,nsper.to- abstracta sem a perfeita idéa do con- Technicamente. obtem-se as •• fu-
ria de O . C . as Seccas um relatorio juncto? sões " e os "encadeados '', seja mano-
miuucioso sobre os minerios de Picu- E" preciso a.prender pa ra ensinar brando o diaphragma da camara ci­
hy. O presidente, dr. J. Prazere~ Co- e ... a prender bem. para não falhar nema tographica. seja no laboratorio 
êlho, designou, duas commissões para no servir . do estudio, flazendo com que. no filme, 
estudarem a importante questão le- Servir é ensinar pelo exemplo ; é a imagem sôffra um esmaecimento 
vantada pelo rotarianc Esteva m Gcr- praticar a cada passo as normas de gradua l. por meio de banhos espe­
son. A pri'metra ficou composta dos I uma "levada ethica; é imprimir aos ::iaes . 
engenheiros Abelardo Andréa dos habitos uma natural elegancia que re- N as pellículas essenctalmente phan ­
Santoe e Benjamin Cnrner e a ontra flicta a eugen ia do espirito ; é saber ti - tasticas. como "O homem e o mons­
do engenheiro Abelardo Lõbo e o sr . rar dos acon tecimentos o que de pro- , tro ... e~pregam-se o processo da 
Waldemar Leite. veitoso sempre encerram ; é nunca substitutçao : o rosto lmmundo do 

O presidente, dr. J . Prazeres Co- perdoar o Mal, porém sempre perdoar "monstro " appa rece atravez do sem­
êlho, traduziu as suas impressões á e.o m áu. na convicção de tornai-o um blante sympathico do protagonista e 
cerca da visita feit1:I., na segunda-feira bom, mait; hoje, mais amanhã: é hu- 1 a transformação se opera aos olhos 
ultima, ao Instituto Serico do Esta- manisar o contacto entre os homens. dos expectadores. Trata-se de um 
do, a convite de seu companheiro dr . par tidos, classes, raças. seitas, povos e "encadeado " em quatro etapas: a 
Raphael Hallage, director daquelle nações: é carregar o fa rdo mai pesa- imagem do rosto real esfuma -se pro­
estabelecimento. Disse nas suas pa- do. sacrificar o tempo e o coniorto em gressivamente par8 dar Luga r a duas 
lavras da bôa ordem e progresso que pról do esfalfado. do enfraquecido masca ras successivas e, a seguir. a 
a.Ili observára durante sua visita em cambaleante. pa ra que não tombe. ca beça do monstro. com seus dentes 
companhia do rotariano dr. Matheus E se fará assim ao que tombe o que dispares e seu rictus caracterlstico . 
de Oliveira. Referiu-se ain da á agra.- n ão dará de si ao que cahe ? ' Chega-se mesmo, a ver os cabellos 
davel impressão que lhe causaram os No enleado dos factos em concoml- crescerem . . . 
trabalhos de laboratorio, que são ex- t ancia e no int rtncado das acções em No processo de filmagem a " cama­
ecutados no Instituto. os quaes vão mulUJ:,licidade parecem cuexistir o ra lenta ' e que é tão apreciado pelo 
bastante adiantados, conforme asse- bem e o mal em franca confusão, po• publico, principalmente quando se 
verou. 1 rém o rot aria,no por effeito de sua trata de filmes naturaes foca lizando 

_o sr. Waldemar Leit e just ificando formação men tal e moral, saberá dis- scenas esportivas, é, justamente, quan­
nao ter podido attender ao gentil con- tinguir o joio do trigo, colhendo o ul- do a camara cinematographica func­
vite do seu companheiro dr. R aphael timo para destribuição á farta. ciona com maior rapidez . Obtem-se 
Hallage, declarou que no en Lanto co- A cc.nfusão somente existe no mo- esses effeitos mediante a acceleração 
nhecia perfeitamente o Insti.tuto Se- do por que se olha os acontecimentos da passagem da pellicula pela camara, 
rico ~.:> Estado, em visita recente que ou melhor, reside na ignorancia das a um rythmo de filmagem de 24 ima ­
alli f:?Rra em companhia de um dos leis regedoras , pelo observador. Estu- gens por segundo . Os " accelerados " 
membros dn missão commercial ja- dadas estas desvenda-se mysterlos são obtidos pelo processo inverso, fil­
ponêsa. Tem, nessa occasião, pa lavras desfaz-se apparentes desordens e po: mando-se 14 imagens por segundo . 
de estimulo para .o de~.env0Jv1mento de-se observar o rythmo de uma no- Em sua maioria, os accidentes, que 
da Sericicultura na Parahyba, sali- va harmonia. onde antes tudo respi- tanto impressionam o publico, são fil­
entanclo ainaa a grande importancia rava desa.linho. mados mediante "accelerados ", que 
que trará para a economia publica e E' por isto que o rotariano é cha- produzem effeitos de tal rapidez que 
privada, a, industria da sêda, quando mado a educar-se e instruir-se me- mesmo os mais argutos não percebem 
ella vier a se tornar uma realidaáe na lhor, porque assim elle converterá os a existencia do truque . Existem, a in­
Parahyba. tropeços do caminho, que para uns são da, outros processos que veem aug-

A palestra do dia foi feita pelo ro- fontes dF- soffrimentos. em elementos mentar o numero dos truques . Por 
tariano dr. Prazeres Coêlho, que leu de aperfE:içoamento e portanto de exemplo, alguns trechos da pellicula 
o seguinte trabalho : prazer. são apanhados ao inverso : uma lo­

O dever do rotariano é o dever do comotiva retrocede, deixando intacto 
"O dever do rotariano para com a bon: homem. Do home::n de bõa vontq,- um automovel que executa o mesmo 

communidade. · de que serve com amôr, com optimis- movimen~o ; _passando-se a pellicula 
Há entre os homens uma recipro- mo, que põe fé no trabalho e pauta em . sentido !nverso, apresenta uma 

cidade de deveres que os entrelaça. e na conducta. eis o bom homem, eis o ternvel collisao :.. . 
nivela maravilhosamente rota riano em campo razo a sE:rviço da . Uma producçao ~xtren:iamente cu-

Estes deveres cingiam-se na infan- communidade. ·• nosa, no genero das pelhculas phan-
cla da humanidade ao automatismo,------- -------1 tasticas. é , sem duvida, "O homem 
dos instinctos. Foram traços subtis de VIDA ESCOLAR invisivel" . Está claro que "mostrar " 
uma solidariedade que se esboçava no I aos expectadores um homem invisi-
recondito do egoísmo animal avassa- vel é tarefa das mais extraordinarias . 
lador. CENTRO ES'I'UDANTAL DO ES- Ha ~a scena desse _filme em que o 

Com o passar dos tempos e o evo- 'fADO DA PARAHYBA mYstenoso protagomStª se despe. 
luir dos bomens desenvolveram-se . desenrola,ndo a faixa que 111e co-
suas obrigações por tal fórma, que as Passará, d 'ora avante o " Centro Es- bre O roSto . · · E O vasio e o 
mais generalisadas foram codificadas tudantal ' do Estado da Parahyba" a invisível apparecem . · · Esta sce-

1 · t t t t d reunir-se no sala-o nobre da Academia na se obteve em duas phases · Em em eis, es a u os e normas aca a as primeiro lugar, filmou-se. diante de 
pelo consenso gera l, porém pratica- de Commercio " Epitacia Pessôa ". um fundo negro, 0 personagem com 
das por uma minoria insignificante Para esse fim foi hontem á tarde pro- a cabeça inteiramente coberta por 
e bem vezes evocadas pelo Poder para curado o director daquelle estabeleci- um capuz da mesma côr, recoberto 
esmagar seus contendores. mento de ensino, deputado Miguel pelas faixas brancas ; quando O actor 

Os bons cumpridores das obrigações Bastos, por uma commissão de centro ,tira essas faixas, a cabeça, coberta 
para com a communidade passa ram a Estudantal, composta da srta , Hosana pelo capuz, permanece invislvel. Lo­
ser os que apenas respeitavam as leis Costa, Damazio Franca e Jader Cos- go se revela O filme assim obt ido; 0 
e normas e trabalhavam pacificamen- ta, que obteve desse modo a cessão do positivo '' decorado " <mostrando, es­
te no angar~lo da sua m an utenção e referido salão.. pecialmente O fundo), é uma pell1cula 
da sua familia. Assim terá lugar hoje, naquelle lo- virgem, que offerece um negativo de 

O rotanano, eo1-:10 '>Uk os bons ho- cal, uma reunião do referido sodalicio, fundo decorado, e apresenta a silhue­
mens, chegou a uma ma is ní t ida com- para a qual, o presidente encarece o ta exacta do corpo recoberto pelas 
prehensão desses deveres, <>Stabele- compareciment o de todos associados, vestes , Depois disso. resta apenas, 
cendo aquelles cujo cumpr imento n ão principalmente por terem de ser tra- superpor O negativo do personagem a 
se pode fugir e aquell 'outros com a ta.dos, na mesma, importantes assum- outro filme . Technicamente esse pro­
necesfZida.de ele serem provocados para pios de interesse da classe. cesso não é perfeito, pois exige ves­
que seu desempenho não perca a op- Amanhã, a rainha dos estudantes, thnentas claras e uniformes : não 
portunidade. não passe de tempo. srta. Violêta ...rasconcellos, receberá obstante, a musão que produz é per­
Muitos são, por na tureza , de execução em sua residencia, em Tambiá., os feita . 
tnadiavel. m embrot-i recem-eleito,:; da 111>va Dire-

Eis ahl um novo factor o tempo. ln- ctoria daquelle Centro. 

Agricultores pat·ahybanos! Mor-

HONROSA OPINIAO SOBRE O "ANNUARIO ESTATISTICO 
DA PARAHYBA" (1932r 

UMA CARTA DO DR. TEIXEIRA DE FREITAS 

Accusando o recebimento do Annu­
ario Estatistico da Parahyba, (1932) o 
dr . Texeira de Freitas, director geral 
de Informações. Estatistica e Divulga­
çã.o do Ministerio da Educação e Saú­
de Publica, acaba de endereçar áo dr. 
Meira de Menezes, organizador da­
quella publicação a honrosa carta sub­
sequente. 

E ' ocioso destacar o valor do julga­
mento ora feito , desde que o seu auc­
tor é uma de nossas maiores summi­
dades em assumptos esta.tisticos. 

Eis a carta referida : 
"Ministerio da Educação e Saúde Pu­

blica - Rio de Janeiro, em 23 de março 
de 1936. AS j93 1265 - Exmo. Snr. J. 
Meira de Menezes D . D. Chefe da 
Secção de Estatística do Estado da 
Parahyba - Secretaria da Fazenda, 
Agricultura e Obras Publicas . Tenho 
em mãos um exemplar do Annuario 
Estatístico da Parahyba . Anno III -
1932. As attribulações do serviço a meu 
cargo não me permittiram proceder a 
uma leitura demorada dessa publica­
ção, mas antes mesmo de examinal-a 
a fundo. Julgo dever enviar-lhe as mi­
nhas congratulações pelo que repre­
senta de esforço e dedicação á causa 
publica, o preparo de um volume que 
contem além de um minucioso prefa­
cio. mais de 600 paginas de tabelas, 
abrangendo a vida do Estado em todas 
as minucias . Os algarismos, depois de 
apurados, não dão idéas do que custa 
a colecta dos dados que elles sinteti­
sam, nem do benedictino trabalho de 
sua elaboração e reducção a cifras 

Assistencia Municipal 
MOVIMENTO DO DIA 8 .-Pes­

sóas a t.tenaidas : ferimentos leves : 
Antonio Sera phim da Co~lla , :Yolanda 
Moura. Ribeiro, Urbano Gonça lves; 
maternidade : Anna Rodrigues de As­
sis, Julia Leite, Izabel Francisca de 
Lima, transporte para o hospital de 
Santa Izabel : Severina Francisca do 
Naspimento e Joaquim Faustino ; ac­
cidentes pessôaes : Adalg1za Rocha da 
Silva; diagnostico não esclarecido : 
Mercêdes de Carvalho, Antonio de 
Souza, José Pedro, Severina Andrade 
e Julia Fernandes. 

Dia 9 . : 

Foram soccorrida,s as seguintes pes­
sôa.s : ferimentos leves : João Vicen­
te de Assis, José Benedicto da Silva, 
Tibun;io .'\.f&.rtins Car va lho ; transpw­
te para o Hospital Santa Izabel : Ma­
ria Francisca da Conceição; acciden­
tes pessõaes · Severina Soares da Sil­
va e Apolinario Francisco; materni­
dade : Francisca Maria da Concei­
ção; diagnostico não esclarecido : Se­
verine. Guectes de Lima, Josepha Fer­
reira. Anna Maria da Silva, Rita The­
reza de Jesus, Antonio Severino de 
Medeiros, Faustina Barbosa, João Pe­
reira da b1lva, Maria de Oliveira e 
Pr~,ncisca Mari ;1. da Conceição. 

Dia 10 . : 

· Pessõas soccorridas : diagnostico 
não esclarecido : Felismina de Olivei­
ra, Ovidia Magalhães. José Benedicto, 
Firmhia dos Santos, Arthur Espinola, 
Davina Gomes de Lyra, Severina Ma­
ria das Dóres, Alice Gonzaga e T ar­
gino Antonio. 

Dia 11: 

Pessôas a ttendidas : fe rimcn t.os le­
ves : José Felix da Cruz, Severino 
Raymundo ; a tropelamento de auto­
moveis : Possidonio Math ias de O11-
veira. João Ferreira da Silva; diag­
nostico não esclarecido : José Bene­
dicto, Alzira Bezerra da Silva, Maria 
Barboza da Silva e Josepha Costa. 

Movimento de antc-hontcm 

Pessôas soccorridas: ferime\,ltos con­
tusos: José Graciano dos Anjos. Or-

globaes. o profissional estatístico, 
acostumado a remover todas as diffi­
culdades que se succedem e se avolu­
mam desde a phase inicial do inquerito 
até a etapa final da publicidade é que 
póde avaliar o que representa a ela­
boração de um Annuario completo nos 
moldes a que obedece o e&. Paraµyba. 

·A ãttençãó e a.· dedicaçâo que exige de 
seus organizadores uma obra dessas 
proporções, a tenacidade e a paciencia 
infinitas para vencer toda sorte de 
embaraços, inclusive as defficiencias de 
pessoal e material, não deixam ves-

tlgios depois de levado a termo o em­
prehendimento. Como profissional da, 
mesma carreira e conhecedor das dif­
ficuldades e contrariedades que assig­
nalam a sua folha de serviços a esta­
tística da Parahyba , sinto-me no de­
ver de felicital-o pela publicação do 
Annuario, o que faço juntando a esta. 
demonstração de cordial apreço pela 
victoria alcançada, os votos para que 
a sua repartição possa em breve, me­
lhor apparelhada, prosseguir nas acti­
vidades de que se mostra capaz, não 
obstante a angustia dos meios que tem 
sido ao seu alca nce . Espero poder den­
tro de um curto prazo. enviar-lhe 
impressões detalhadas sobre o Annu­
ario da Parahyba, formulando, sem 
nenhum espírito de critica, mas com 
todo o animo de cooperação, qualque r 
observação que se afigure justificavel, 
tendo em vista , o aperfeiçoamento des­
sa útil publicação . No mais, com toda 
e. estima, pa tricio, collega e at.0 admº , 
obr. < Ass .) Teixeira de Feitas . " 

IOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

Etracção cm 11 de abril de 1936: 

18 . 640 - Montesclaros 
14 .457 - Sã o Paulo 
21 . 326 - Bello Horizon te 
25 . 037 - São Paulo 
14 . 750 - São Paulo 

500 :000$000 
30 :000SOOO 
10: 000S000 
5 :000SQOO 
2:000S000 

LOTERIA DO EST ADO DA PA-
RAHY BA 

Extracção 148 do plano "P ", rea.Ii ­
zada, cm 11 de abril de 1936 : 

l.º 
2.º 
3.º 
4.o 
5.0 
6.º 

premio -
- 8 .286 
- 19 .298 
- 10 .914 
- 12 .616 
- 7 . 650 

13 ,528 50 :000SOOO 
3:000S000 
2:000$000 
1:000$000 
1:000$000 
1:000$000 

Todos os numeros termin ados em 8 
estão contemplados com 20S000 . 

!ando Ferreira da Silva, Luiz de Fran­
ça Rodrigues; fer imentos incisos: An­
tonio Barbosa da S ilva, Wa ldomiro 
Freire Rodrig•ues, Man uel Euclydes ela 
Silva. Severino Candido ; maternida­
de : Judith Ribeiro, Josepha da Con­
ceição ; para o Hospital Oswaldo Cru1.: 
José Fidelis da Silva. Manuel Luiz 
Ribeiro ; para o Hospital Sa nta Isa­
bel : Antonio Teixeira. Deolinda Pes­
sôa Araújo, Anton io Laurentino : a c­
cidentes pessoaes: Raquel Duar te de 
Sousa; diagnostico não esclarecido: 
Olindina Ribeiro da Silva, Rosa M a ­
ria da Silva, Anna Ferreira de Mello, 
Cremllda Pessõa, Maria das Neves, 
Maria Aquilina . 

Movimento de h ontem 

Fõram soccorriclas as seguinLe pc. -
sõas: ferimen tos contusos : Antonio 
José dos Santos. Sebastião Augusto 
da S ilva. Ma.ria Porphiria da Concei ­
ção, Everaldo da Silva; ma ternidade: 
A.delia Ambrosina. Othilia Luiza. A~­
na Teixeira de Oliveira; transporlc> 
par o Hospita l Oswaldo Cruz : Jos · 
Roque. José Francisco, Severino Cle­
mentino ela Silva; accidentes pes ­
soaes Marluco Duarte de OlivE'ira ; 
diagnostico não esclarecido : Anice Lo 
Agustavo dos Santos. José ele Sousa. 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR. EDSON DE ALft1EIDA 
fluindo na com,ecução da moral. E' 
preciso ser bom hoje, preencher de 
tal modo as 24 horas que temos pa ra 
trabalhar, recrear, descansar e fazer 
outras muitas cousas, que, ao summa ­
r1sal-as digamos : -Nada foi es­
quecido. 

Haveria. formal la cuna nos com­
metlmentos de 24 horas, se cada um 
delles não fosse impregnado de , um 

Instituto Commercial . "João Pes­
sôa " (Fiscalizado pelo Governo Fe­
deral) - A Directoria desse Educan­
dario leva ao conhecimento dos inte­
ressados que se acham abertas as ma­
triculas para o Cm·so <le admissão aos 
cursos Gymnasia1 e Commcrcial. 

Os candida tos deverão apresentar 
a,ttest~dos meqiço e c;te vaçcin~. 

dernizae os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir empresU­
mos com os juros modicos de 3% ao 
anno na "Caixa de Fomento Agri­
cohi" . Informações nas Mêsas de 1 
Rendas \c;,ç3e,s . 

De volta de sua viagem do cst,udos ao sul do pa ·s ondr freque u iou 
68 oll.nlcas especlafizadas do Rio <Serviço do prof. Rabello> e d e srw 
Paulo (Se-rvlço do prof . Llndcmberg ) a.visa aos seus am.lgoo e clien tes 
que reassumiu o exorciclo de sua clinica. 

Rua Duque de Oaxtas, 504-1.º a nda r. Dia.ria.men te de H ás 1'1 bor-a-s. 

JOAO PESSOA --: :----- pA.RAHYBA 
__ __ _.::; - -'J 
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~AB ICA TA\1ENTE AO COM -_ADOR, 
OR [Ç S MODICOS E PAGAME1 TOS S AVES, SÃO 

U A M 
AS V Ar TAGE S QUE OfFERECÉ A FABRICA DE f OGõES " C E L I N A " 

fi P H E ! R O, 4 O 4 

MERCIAES -- - - ·- - - -------- ----------·--- - -------- ---------

A bedo ia e en 1 - da. ca.pií.aJ 
::1n cnd u no 11e · de na rço a im1wr­
t: 1cia d e 1.?. 9:44 •2~0 . c-0nforme a 

clisr· uninaçfi o a.baixo : 

Al •odâo 
Agur-s sgot,os 

ncl· s m rcauLi 
l nd\.1~ 1 i proii ·:io 
!.SL l istica 

o )SUn~o d ombtt<;ti 
'Trati.sm1' ·:40 ·• 1nt.er- , n ·os" 
::, llo adh SÍ\ o 
.o·, er~os .., 11l ro. 
Divida ~.ct-iv~ 
Couro· 
S mente d a l 0 ocláo 
Al ool e mel 
Sell· d verba 
Gado abatido 
}c..,umo 
'I eciclos 
T1·· l ,clÜ<"" iiO "cau <, -11101'-

tll:i -· 
E,· r. tua s 
M•t 1 
Impo ' tO de aguarden1.,e 
Formulas impressas 
MulLa 
Assu ar 
La lio 

62? :985t 900 
26~: no.,8on 

83 ·328$000 
94:Gl3S O 
47:532$400 
35:970:--9:) 
2 :581S60'.l 
18 :454 700 
ll :626&300 
l0 :008S4CO 
G:204 100 
!'i: 362 ' 100 
2:874S600 
2 :57:Y·ooo 
2 :582$700 
1 :932S100 
1 :310$100 

250S000 
240SOOO 
125$000 

75S000 
22S700 
26SODO 
21$500 
i0$100 

Rs . 1.249:444$200 

SIFILE 

Cia . de Tecidos Paulista - 13 fardo 
com t.ecidos e 5 com colcha · . 

José Baptista Pequen o - 50 r olos cl~ 
rwno em corda . 

Almeida & Cavalcant i - 150 roles 
de fumo em corda . 

Pereira Borges & Cia. - 32 ,·oll; . 
com vaquetas e raspas . 

Luiz Paiva - 4 farc1 os <ie tecido:;. 
Soares de Oliveira & Cia . - 244 far­

dos de a lgodão em pluma. 

PAUTA dos prtncipaes g eneros de 
produ cção e manufactura do Estado 
Gujeitos a. direi o de e. por:aQão . 

Sema na de 13 a 19 de abril de l 26 

1.:1 s cc\ão da Recebedoria de Rendas Aguarde:-ite de c::in.na, litro 
m Jo;,.0 p ssôo. , 31 de m a rço de 1936 . Aguardente de mel ou cachaça, 

300 

VISTO : ·- Ali pio M. Machado, che-
1.e ele s L:,âo. 

lra,c ma l\taia. 1.0 escripLurario. 

litro 
Alcool , litro 
Algodáo Sertão Seridó, kilo 
P...lgodão Mata, kilo 
Algodão em caroço. k11o 
Algodão r eben f1ciaclo - S •r• 

200 
.,.450 

3$000 
2 900 
1 300 

tão, kilo l 500 
Movimento de exportação do dia 3 : Algodão rebeneficiac.lo - I,1:ltta, 

E . T . Varandas - 48 rolos de fumo kilo 1$450 
Algodão - Resich1os de I tolho em cor da. 

Cia. Sousa Cruz - 30 
dos. em retorno. 

caixões usa - beneficiado ou !inter k1 o 
Algod§o - Resíduos de piólho 

Abilio Dantas & Cia . 
com a spc.s servidas. 

9 atados rebeneficiado d· .. "'es -
Residuos de piôlho bru ., , 1 

S2!xas 1rm::.os & C ia. 
com sabão e sabonetes . 

9 caixas caroçador. l ílo 
Arroz descasco.do. l 11 

Dias. G a lvão & Cia. - 1 encapado 
com apparelho de radio . 

Soares de Oliveira & Cio. . - 280 
fardo de algodã o em pluma . 

Assucar r efinado de l ª. kllo 
Assucar refina do de J . "', k1lo 
Assucar de usina. !· lo 
Assucar tri urado. J... !lo 
Assucar c-n stal kilo 

Movimento de exportação do dia 4: Assuca r branco. Lilo 
Assuca r deinc-i-ar ::i. . ln 1o 

Soares de Oliveira & Cia . - 280 1 hSsucar som 11º: l<ll 
farctos de algodã o em pluma. Assucar n :!1 ca , m ho , l . i 0 

Dias Gal,;áo & Cia. - 1 encapado Assucar -~Ca\ ~do. kilo .. ., 
com apparelho de radio. Assuc~· bruto . ·o ou JáC' -

A Bastos & Cia . - 5 fardos de t o, k1lo 
l i , · . - Assucar bruto ni rla . k 1lo 

~e1s. B . 1. ' (>'a i . i · · 110 Chaves & Cunha - 3 ata.dos con- or1 c 1a c,e Pai , 1 • ' 
tendo camas. Borracha de_ n .rn: çoba k1lo 

A. Bastos & Cia. - 1 caixa com Bat~tas_ nac10Ha l:'~. k 1lo 
um a rclüvo de aço. Caf~, k1l? 

Jcão de Vasconcellos - 296 fardos Cafe mo1do. ·!lo 
de a lgodão em pluma. Cl'lco. cen t<' 

Anderson. Clayton & Cia. - 178 Co~os de bo1. sêccos 
fardos Lle algodão em pluma . kllo 

S . A. I nd. Reunidas F . Ma Larazzo Couros _de boi, :;~cco" e pid i -
- 751 cols . com oleo desodorisado Sol dos, k1lo . 
Le •ante Couros d P bo,. f;~r de !,a l 1-. 1:0 

Ab:i!io Dantas Cia . - 174 fardos de Couros verde". k1l 
nlgodáo em pluma . Couros de bocte. k1Jo .. 

Ccurcs de carnen·o, lrno 
Comtnhos de outn.s t-:;p l·l ie:s d 

J\'.tovimento de expor t.ação do dia 7 : animaes. k1lo 
e. Pereira & Cia..- 1 caixa conten- Farinha de mat!dioca . l!Lro 

do hatmonicas. Feijão rnulat.inho, 11 1 ,·o 
.onê:1 & Cia - 1 caixa conten- Feijão macas:-;a, lm o 

do ,:ma machi.1a de escrever. Fava.. litr 
J c · o Ga~vão de Miranda -1 caixão Milho. lit ro 

contendo ut,ensilios de cosinha. Oleo r efinado de ement e d 
co~p. de Pesca. Norte do Brasil -41 algodão. ]J(. rO 

barris contendo oleo de baleia. Oleo crú de xmentc d ~lg dfi.o. 
A. F . do Amaral & Filho -6 Jardo:- litro 

de nel1es de carneiro e 9 ditos de ca- Oleo de sen1enLe tle n amo1.a . 
bra~ litro 

J . Perreira da Silva & Cia . -1 cai- Past.a ele sem nLe de a1·•odao, 
xão com,endo chapéos. kllo 

Abilio Dantas & Cia. -324 fardos Raspas de sola polida , kilo 
S'.:!20 

2· 000 
rte lg ::>d<io em pluma e 6.847 saccos Raspas de sola envernizada, 
d semenLes de algodão. kilo 2S400 

Seixas I rmã os & Cia. -10 caixas Semente de algodã o, kilo Sl 60 
conte!"do sabonetes. SenPnte de mamona , k1Jo $250 

F . G 2.Jv · o -1 caixa com "Cassia , Tacões ou quadras de 1·aspas d<> 
Vil1:dnica" 1 sola, kilo 1$700 

Ll::.bôa & Cia. -25 toneis contendo l Vaqueta ou couros preparados, 
"lc.ool. J ltJio ~$200 

S~ar.dard OU Company Of Brasil -
150 tarnbores de ferro, vasics. Os d<"mais procluctos eonslam e a 

Anglo-Mexican Pet roleL!m Com~ Pauta Geral. 1 
pany Ltda . -43 tambores de ferro -✓ a-
•:10<: 

mpreza Tracção. Luz e Força - 1 
ai :a. co1 1 arnos1,ras ele felTo e 1 dita 
on• agtn para ana lyse. 

ãvi izaçio no 
T!gré 

l Especial da U. J . B . para 
A Un ião .. 

No n:.ur.ero de 15 de fevereü-o do 
·•PeLi t :iarü,·en ·· encontramos inte­
re s.:n te conespondencia de Emma. 
nuel ,Jacob. escripLor conhacidissimo 
n a 1.•'rança, e.ctuaunente dest .cacto por 
conta do j rnal acima na Africa 
or.enw 1. 1 - o s rã. in opportuno trans­
cr~ e.- a l , ns ti· ·•e hos do longo artigo 
1llustnm cto a m.arci1a da civilização 
n o Tigré orn t:is ·. da. pela s tropas do 
Mare<. h a l Bac!oglio: 

.. Escr ~v !'tl • na Europa - affirma 
J cob - a 1l h ri ·ca enormidade::;, 1 

o n r, ~w-· . o c. onLicto n alo-ethyo­
pe u m 1ê e rt s ;ornaes europeus 
[ka simpl.:-. ment a sso nbrado . A 
r- ~lll! eic b •m ou tra e 1 iguem m ais 
elo ql1~• eu Jorna l". í,8. e · Lran eiro, po­
de ú u·m 1 n · ,'m .:-t>L<'i0 d e desmen­
~ido 

COJ.\IPRA, 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e a Hw.n.inio, para fun­
dição, pelos melhores pr~os. - Riu 
Santo Elias 180 - Das '7 ás 5 e da:. 

Ú ~a 18 horas. 

J osé J a rdim -1 volume contendo 
pei. es frescos . 
. Ce,nscnLino & I rmão -40 fardof: 

r·om aparas de papel velho. 

li>· r-
t!:. [: 

Comp. de T ecidos Parahybana 
2!,0 volumes conte1,do Lecídos. 

1\.fovím<·nto ele e, portaçã.o do dia 8 : 

Cia. P arahyba de Cimento PorUand 
S A . - 2 . 808 saccos de cimento em 
pó . 

Ovídio Mendonça - 1 caixa com 
-..ftUa mechcin&l . 

S eixas Irmãos & Cia . - 125 caixas 
com si;lbão . 

A . Bas tos & Cia . - 2 malas com 
~m ostra!) de miudezas. 

Uomp. c1e Pesca Norte do Brasil -
5!J bartü, contendo olco de b a lP.ia. 

J. Ferreira da Silva & Cia . - 3 
•ols. ·onLendo cl1apéos. 

OLLoni & Cia. - O rodas 20x8. 
Alh'edo d a Silva - 1 caixa conLen­

do pa !.i ta pai·a limpêsa de metaes . 
E. ~ . Varandas - 170 rolos c.l -: Jumo 

eni c·or d . 
Albc:r Lo Lundgren & Cia. Ltcla. -

l fa r lo com Lecido;j, 

• u E 
·~ 

No ~ ALu~ist10 ffl 
[-

• 

o 

• 

,-,ÕlJ\S E (O HPRIM iOOS .. 
(8$ a (x) 

tu D O E. 3 i·s 4 U TO t: 1\ S ., O (! f.\ <.~O 
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LUTZ FIERR D & C! .• LTDA. 
CJR.UROIA EM GERAL A TIGO3 CIRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHE RMIA APPARELHOS DE RAIOS X DOS JVlELl-IO· 
RES FABRICANTES. 'EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E . LE:~T., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CIIIMICO. 

Representantes exclusivos, neste Esta'<lo: 

e o n R t A & C ! A. 
Rua Maciel Pinhcirn, 2g 

Est[1 doE'nte ? Quer saber o que G R A T I S tem? Mande nome, i<fade profis­
são com envcloppe sellado para 

resposta á Caixa Postal, 509 - Rio de Janefro. 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFiCIAL 

O MAIS VELHO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
'incer·~'hule e absoluta disc1·ccão no seus negocios 

Enrontl'a-sc :í dis1>osr iio cio dislincio publico pa rahybano ('m :;ua agencia 
á RUA MACIEL Pll HE1Ró, 2-59 

INSTaTUTO COMfo1ERCIAL 
"U NklERWOO 99 

SITUADO EM JOÃO PE , OA - RUA GENER,\L OSORIO, 219 

Officializaci·o pelo Decreto n .'· 330. de 26 de ou tubro de 1932 e fiscalizado 
p r lo Sr. Genesio Ga.mba.rra Filho, des;gn a do pelo Govt:rno Estadual. 
Mantem os cursos infantil . primaria. commercial. da.ctylographico, ta• 
<'hygra phico. observando o. · programmas adopLa dos pela Instrucção Pu­
lJlic do EsLaclo. D ispõe df' um corpo clocent,e icloneo, escolhido entre 
os mais h a lJcis prof essores <t esta capita.l. As mensalidades são modicas, 

de a ccordo cem a seguinte tabella: 
CUR o co.~~IEH,CIAL - Joia 1osnoo; ivlc:nsaHdaile, 30SOOO. 

CURSO PRThIA.RIO - Mensalidade, 15 000; Curso 'Infantil, I0S000, 
FUNOCIONA DIARIAMENTE DAS 8 HORAS A'S 22 

Os interessados podem obter qua lqu er cscla r cimento na secretaria do 
Institu to, dura nte as hora do expediente. 

Directora: 
MYRTHES CARVALHO 

ALV 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
~ça Dr. Alvaro Machado, S e 23 

E DEREÇOS: 
Telegra.mma - "Della • 
Telephone - 138 

Praça 15 de Novembro, 14 
CóDIGOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro ~ 

Particularc• 

MANTtM t· ILIAES 
-EM-

Campina Grande, R. Pres. João Pessia, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor WaHrêdo Lea!, n. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 178. 
Itahayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chnmam a attenç~o de sua numerosa freguezla da Capital e do 
Interior e dos dema is commerciantes em geral para o seu completo e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
prlncipaes centros do país e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacredita veis. 

ACHAM-SE APPAR.ELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. . 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VT0TAlf 

Além de outros lnnumeravels artJgos, têm permanentemente em 
seu stock os seguintes: 

XartJoe de todos os t:rpos, farlnl1a de trigo nacion..<tl e extran• 
g'Plra de todas as mti.roas, assucar. tritura.do, cervejas: Antarctica, 
Te-utonia e Cascatinha, kerosene, gazol1na., sal de ftta.oau e do Estado, 
bacalhau, completo sol'timento de manteigas, p3pel para. jornal e pa­
pel "Norte", a.t>roz de todas as qualidades. leit.e condensado "Moqa" e 
"Vigôr", louQas e vidros, líniAas "Bispo" e "Corrente", arame fa11p2.do 
americano "Iowa." e grampos para ceroa.s, espolêta "BB.. e chun1bo 
p3ra, caça, vela ltio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, cllã preto, 
todos os tem11êros, balança "Estrclla ", completo sortimenfo de con• 
servas e vinhos nacionaes e e:s:tra:ugei.ros, ctlocolates e bombom. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato l ! 

JOÃO PESSOA P ARAU BA DO NORTE 
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PREFEITURAS DO INTERIOR DR. JôSA MAGAl~HÃES 
MEDICO ESl'J:;~IAUSTA 

PREFEITURA MUNlCTPAL OE 
CATOLE' DO ROCHA 

João Fausto de Figueirêtlo, prefeito . 

Confere com o origina l : 
B~!ancê te da. Receita. e Despesa, ero 

:H de março de 1936 Antonio J,\<'Obino de Sousa , secrP· 
tario . 

RECEITA 

1 - LicenGn de portas 
abertas 

2 - I mposto de fe ira 
'4.. _ Ga o abat.iclo 
6 - Luz ~ for<:,a 
9 - Ma 1,rlcula d e mer­
cadores ambulan tes 

11 - Est.atis tica 
14 - - R endas diversa:;: 

Sa ldo do m ês a n terior : 
No Banco do Es~ado da 

P arahyba 
Em t iLulos 
Na Caixa Rural de Cato­

lé do Rocha 
Em caixa n a th esouraria 

DESPESA 

2 - Prefeitura e pessoal) 
3 - Fiscalizaçã o <pessoa l) 
4 - Thesouraria <pessoal > 
5 - Obras Publicas \ pes-
soal e material) 

7 - Luz e força < pessoal 
e m a terialJ 

8 Limpesa publica 
pessoali 

11 - Cemiterios <pessoal, 
12 - Subvenções \ pessoa l) 
13 - Despesas dl versas 

S aldo para o mês de abril 
proximo : 

PREFEITURA l\'IUNIClPAL DE 
PICUHY 

1 :665SOOO 
440$700 
579~ 00 
969~800 

Ba.lan.cête da receita e despesa. du­
rante ,o mês de março de 1936 . 

265$000 
2 : 102. ·ooo 

378 ·ooo 

6:4.00SOOO 

1:000SOOO 
329S300 

12 :000~000 
27:2~:SSlOO 

46 :9528400 

1 :210S000 

REC:EITA : 

Llcencns diversas 
:(mp . d e F e írn 
Gado a ba tido 
A~eriçâo 
Tnxa d e L!mpêsa Publica 
Patl'imonio 
Imp . sobre Vehiculos 
Rendas Diversas 
Estatística da P roducção 

Somma 
Saldo a nterior 

Tot al. Rs . 

DESPESA: 

250$000 Prefeitura Municipa l 
791S500 f.'iscalizaçãc 

Thesouraria 
343SOOO Obras Publicas 

Estrad :i de Rodagem 
I :501 ·100 Cont . ao Esta do : 1o c-, 

para a lnstrucçã.o 
4-153000 rnumina çã o Publicn 
120. 000 

1 
Limpésa Publica 

175SOOO Cemiterios 
725SOOO Subvenções 

1 Despesas di \·ersas 
5:5605600 Credi to Espe ia l lDec. n. .n 

2. de <t de janeiro de 
1936) 

7 :693 600 
895:,600 
732S80C 
931:SOOO 
858$000 
489S800 
510$000 

3:089S400 
2:998S200 

18 : 198S400 
18 :005S600 

36 :204$000 

1:009S200 
269$500 

2:799 300 
1 :468$800 

9448500 

1:819$800 
1:050$000 

300SOOO 
ll9S00(1 
196 700 

l :091S500 

92S000 

Saldo que passa para o 
mês .ele nbl'il 11 :554S400 

21 :172S800 

José Oli\•ei1·a. - Secrelal'io . 

VISTO :. Pedro de Almeida - Pl'e­
fei t.o. 

PREFEITURA l\lUNlCIPAL DE 
SOLEDADE 

Ba.b.ncête da Receita e Despêsa, em 
31 de ma.1·ço <le l !>3U 

RECEITA : 

Licenças 
Imposto de re'!rn 
Imposto predial 
Gado abatido 
Aferição 
Patrimonio 
Imposto s1 vehiculos 
Imposto de estatist icn da 

prod.ucção 
Rendas diversas 
D1 vida acti va 

mês de re e-

3 : 145$000 
2 :725S000 

450$200 
305S500 
53t000 

1 :259$500 
140$000 

250$000 
4598700 

8$00v 

8 :795$900 

f'AZ QU ALQUER TRATAMENTO E OP ERAÇOES DAS DOENÇAB 
DOS (}LH OS, OUVIDOS, NARIZ E GAaGANTA 

----··----
Consultorto: - Roa Duque de Caxias., 504. De ! ú 5 boru. 

&es1d1lncla.: - Rua Visconde de Pelotas, 242. 

- JOÃO PESSOA -
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Renda do Cemiterio 
Divid8, a.ctiva : 

Pelo r ecebimento de divi­
das patrimoniaes de ex­
crcicios anteriores 

· Saido do mês anterior 

Somma 

DESPf:SA : 

260$000 didas 
· 1 G - Taxa de limpêsa publi­

ca 
H - Patrimonio 

5 : 718<'078 r - Cemitedo publico 
18 :986$135 J - Imposto s vehtculos 

K - Matriculas 
36 :926$113 L - Rendas eventuaes 

M - Rendas com appllcação 
especial 

N - Divida a ctiva 

370$300 

125$000 
1:483$100 

22'í$800 
400$000 

60$000 
301$80J 

127$500 
528$100 Saldl) do 

reiro 3: 677$000 Prefeitura I funcciona r ios > 

---- 1 Thesournria 
1:320$000 

300S000 
2 :629$700 
1:300$000 

846~000 
530$100 
120$000 

O - Estat lstica de produ­
cção municipal 782$200 

DESP'€SA : 

Conselh o Mnniclpal 
Prefeitura 
Thesourari..a 
Obras Publlcas 
Illuminação 
Limpêsa publica 
JnsLrucçáo 
Cemiterios 
Despêsas diversas 

l 2 : 472$900 l Fiscelizacâo 
Illuminaçáo publica 
Obras publicas 

20$000 
790$000 

1:247$800 
645$600 

3:380$300 
137$000 
8798500 
20$000 

708$800 

Taxa de limpêsa publirn 
Cemiterto 
Instrucçâ o publica 

Despêsa s diversas : 
Exp dlentP ela P refeil,ura 
Idem pa.ra o sE' rvi c,.o cri­

mina l 
Gratificação : 

1:332$400 

11 3$400 

8$300 

Somma 
Saldo do exerclcio de 1935 

&mma total 

DESPESA 

Effectuada conforme a des­
crimin ação a ba ixo : 

1 - Prefeitura 
2 - Illuminação publica 
3 - Instrucção publica 
4 - Divida passiva 

12 :485$800 
8$200 

12:494$000 

3:717$800 
l:600SOOO 
1 :257$800 No Banco do Estado da 

Parah yba 
Em títulos 
Na Caixa Rural de Cato­

lé do Rocha 

1:000SOOO 
329~300 

Somma 
Sa ldo p a ra a bl'il. no 
B:a nco Rural de P 1-
cuhy : 

1 t : 160~300 Saldo que pa sa pa ra o 
mes de abril 

Pago a advogados por 
serviços de assbt1mria 
Judicia ria prestados a 

7:829$000 réos pobres 

4:643$900 
Idem n escrivães e offi­

cial ele jus t,iça 

230$000 

230$000 

73$300 

5 - Lim pesa publica 
6 Est rada de rodagem 
7 - Obras publicas 

119$400 
l : 184$100 

s 
2 :533$800 

188$000 
298$000 

14$000 

12 :000SOOO 
28 :062$500 

___ . _ Idem a um inspeclor ele 
8 - Justiça Em caixa . na t hesoura ria 

46 :952 -~oo 
Thesoura ria da Prefeitura de Ca tolê 

do Rocha, em 4 de a bril de 1936 . 

Visto : 

D ep . a Prazo f ixo 
c1c de M, - E m moe­

da 
Em dorumen LOs 

T ota l. Rs . 

P icuhy 414. 1936 

400$000 
12 :472$900 

Pr f itura Municipt1l cl.€' Soledacl . 
21 : 263 700 31 d e ma rço d e 1936 . 

3 :380 000 

36 :204$000 
José Elia - de Oli \'Cil'a , seeretnrlo­

th esoureiro 

Vis1,o - e. obrega,, pre feito . 
Nathanael Maciel, prefeíLo . 

Francisco da. Silva Sá, t hesoureil'o . 
E . Macêdo - Secreta rio . 

, amuei Ant ã.o ele Farias 
PREFEITURA MUNI CIPAL 

Thesou- " . JOAO DO CAR.IRY 

1 B la,ncêt~ da Receita e Despês::i 
mu.;nk lpio. ••eferente ao m ês 

m a rço de 1936 

DE 

reiro . PREFEITURA 1\·IUNICJf'AL DE 
CONCEIÇÃO 

VISTO : 'e"crino Ramo da Nobre-
deste 
de 

B l - d R . ga - Prefeito . :i a.nc~t.e a ecelta e Despesa. rcfe-
rer~te a.o mês de março de 1()36 1 PREFEIT RA MUNI IP L DE 

RECEITA BANANEIR A 

RECEITA : 

Lícen~~ 3 975SOOO 
1 053$900 
3 443. 000 1.0 - Licenças diversas 

2.0 - Imposto de feira 
1:165 000 

73S100 

B alancêt<' da. rt><'eita e despe n, em 
J l - 3 - 1936 . 

Imposto d e f irn 
Imposto predia l urba no 
Imnosto de esta istica 

3.0 - Estatis Lica ela pro-
ducção 

4.0 Gado abat ido 
5 .0 - Afe1·ição 
6.0 - Diversões publicas 
7.0 - R endas diversas 

Somma 
Saldo do mês anterior 

Total 
DESPESA 

l.º - Conselho Mun'icípal 
<empregados) 

80SOOO 
172$000 
52$SOO 

240$000 
83SOOO 

1 :865S600 
211$400 

2:077 000 

110$000 

RECEITA: 

Licenças 
Impcsl-o de Fe ira 
Imposto de EstaList ica de 

Producção Municipa l 
Gado Abat ido 
Aferição de Ba lanças. P e­

sos e Medidas 
Fôro do P atrimonio Mu-

nicipa l 
Rendas Diversas 
Imposto Addicionnl 
Divida Activa 

2.0 - Prefeitura < empre­
gados) 

3.0 - Fiscalização <em­
pregados) 

300SOOO Snido proveniente ele fe­
vereiro 

4.0 T h esourarla (empre-
ga dos) 

5.0 - Estrada de rodagem 

389$800 l 

200$000 
20S000 
23$800 

104$000 

DESPESA : 

6.0 - Jlluminaçã o publica 
7.º - Limpesa publica 
8 .0 - Insi rucçáo (cont ri-

buiçáo d tt 10º1º> 
9.0 - Cemiterios 
10 _ Subvencões 
11 - Despesas diver sas 
Somma 

Saldo que passa para abril 

158$500 
80S000 
60SOOO 

317S10::J 
1:763$200 

313S800 

Total. 2 :onsooo 
Prefeitura Mun icipal de Conceição, 

2 de abril de 1936 . 

CASA D E 

Prefeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras Publicas 
Estradas d e Rodagem 
Illuminação 
Limpêsa Publica 
Insirucçã o e Hygiene 

fanUl 
Cemiterios 
Despesas Diversas 
Eventua es 

MOVEIS 
-DE­

JOSt MENEGOr .. o 

In-

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

5:108S800 
1 :324S700 

4395100 
853$000 

440~ 

195$000 
2 :412SOOO 

812$600 
93$000 

< r. e\. l 
Aferição 
Limpês a publi a 
Patrimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Matriculas 
Imposto cedula r 
Imposto t erritorial 
Rendas dl versus 
Divida acUva 

Total 

DESP~A : 

Conselho Municipa l 1em-
11 : 678$700 pregados) 

Prefeitura, idem 
9 : 494$100 Fiscalização, idem 

Thcsournria, idem 
21 : 172$800 Obras publicas 

980$000 
390$000 

1:786$100 
1 :146$900 

406$500 
1:820~000 

747$900 

Estradas de rodagem 
Dluminação 
Limpêsa publica 
lnstrucção <Contribuição 

10°1°, de fevereiro) 
Amparo á maternidade e 

endemias ruraes 4º1º 
Contribuição para cQm­

bate ás sêccas 5º '.º 
Subvenções 

947S900 Despêsas diversas 
131$000 Divida passiva 
861$500 , 
•100$600 1 Total 

--'---- j Saldo que vem do mês 
1 9 :618$400 1 de fevereiro 

Saldo para o mês de 
abril 

106'>000 
$ 
s 

213$400 
40$000 
20$000 

s 
60S00Q 

819$001) 
2~$100 

9 :752$400 

150$000 
830j000 
150$000 

1 :659$600 
2 :443$800 

215$500 
1713$800 
170$000 

54M900 

$ 

$ 
130$000 
500$700 
800$000 

8 :309$300 

2 :151$656 

3:594$756 

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de São João do Cariry, 31 de 

1 março de 1936 . 

1 José Chagas Britto, thc-sourelro . 

Visto - Igna.cio B1·itto, prefeito . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Grande deposito (le n,ovefs Gerdau, Zipperer, Strelft S. Bernardo, 
eto. Mov,~ls de Imbuia e Macacaúba.. Variado sortlmcnt-0 de crystaes 
bisea.utês rectos e ovaes de d ·ve1·sas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltro.nas de Imbuia "Cardeal", 
cadeiras giratorias com molas e sem molas e cadeiras de bala.nço. 

SANTA Rl'J'A 

l B:i.lAncête da Receita. e Despêsa,, re­
la.Uva.mente ao mês de março do 

corrente anno 

RECEITA: 

vehiculos 
Aluguéis de casas: 

Pago. o aluguel da dele­
gacia de policia, nl ci­
dade e postos policiae.s 
L ivramento e Barrei-

9~~000 

9 - Segurança. publica 
10 - Sa úde publtca 
11 - Directoria de Estatis­

tica 
12 - Even tuaes 
13 - Cemi lel'io Publico 

180$000 
1 :063$800 

189$000 ras 
Eventua~s 
Subvençã o é. musica 
Aposen tadoria 

-l89 600 Somma. 
545sooo Saldo do mês de março 181$600 

12:345$500 
148$500 

Assistencia P ublica : 
Somma total 12 :494$000 Donativo á Ca mpanh a da 

Solidariedade , em. ibe ­
ncfirio elos t'ilhos elos 
leprosos 

P refeit ura Municipal de Taperoá, em 
500, 000 31 ele março de 1936. 

Somma. 10 :074$400 
Saldo que pa'lSa P'~r a 

a bril : 
D posito <-m c1 cor rente 

no BA.nco elo Estado 
Na thE>souraria da Pre­

!e i. tura. 

11 :000$000 

15 :051$713 

36 :926$113 

Theo;o'tra,ria ela P refe itu ra de San­
ta R ita, em 4 de abl·il de 1938 . 

Angelo Ba.ptista. de Sousa, thesou­
reiro . 

Dr . Flavio Ma.c-ôja Filho, prefeito . 

PREI<' EITU R A MUNICIPAL DE 
T APEROA 

Bala.ncête trimest ra l, «1a receita e des­
pêsa, corresponden te ao 1.0 trimestre 
de 1 ele janeiro a 31 de março do cor-

rente anno (1936) 

RECEIT A 

Arrecada.da conforme a d es­
criminação aba ixo : 

A - Licença s 
B - Imposto de f etra 
e - Imposto predial 
D - Reg . de entro.da de 

merc. 
E - Imposto s lgado a ba ti­

do 
F - Aferição de pesos e me-

4 :620$200 
1 :8H8$200 

302$400 

$ 

1:259$900 

José da. Costn. Limeira., sec-the-int . 
VISTO : - A. S. Maci1!l, prefei to. 

PR~FEITUR.A MUNICIPAL DE 
PIANCó 

Balancête da receit a e despesa, refe­
rente a o 1. t.rimest.re do am10 de 

1936 

RECEITA 

1 - Imposto de licença 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Taxa de es tatistica 
5 - Gado abat ido 
6 - Afericáo 
7 - Imposto sob1·e vehicu­

los 
8 - Rendas patrimonial 
9 - Cemiterio . 

10 - Taxa de limpêsa pu-
blica 

11 - Rendas diversas 
12 - Divida ac tiva 
13 - Imposto sobre diver­

são 

6 :099$000 
2 :547$000 

$ 
1 :829~1700 
2 :5228000 

642$000 

139$800 
136$100 
510$000 

$ 
384$000 

2:289$100 

105$000 

Total da receita 17 :203$700 
Sa ldo que passou do anno 

a.n te1~ior 

Tota l 

DESPESA 

1 - Camara M u n ic i p a l 
temprega dos) 

1:513$000 

18:716S'700 

29$000 

DR. M. GOMES DA SILVA 

Do Hosp. OswaJdo Cruz e Assistente da Faculdade ele l\ledicin:i. do Recife 

C L l' N l C A 1\I E D 1 C A. 
Especlo.lista cm doenças dos pulmões, bronquios e 1>leurns 

Tl'ata.menlo da tuberculose pulmonar pelo pneumotorax artiiiclal 
e outros processos. 

Cousultorio: R, Il\'IPER i\TR1Z, 173 1.0 andar 
Resicl.: Rua do Riachuello n.0 475 -·--:--- RECIFE 

MOVEIS GERDAU 
NOVO so·RTII\IENTO DESTE ARTIGO Compram-se mobiliarios de 1·esideucia por inteiro ou avulso, 

como sejam: pianos, victrolas, radios, installações electrica:s, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas, estantes, burenux, 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever, e de costura de 
pé ou de mão, mesas de jantar flxas ou elastlcas, pedras marmo1·e, 
prensas p,ara copiar toilette, psicbês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, ca.m:..s de ferro ou madeira, moveis de escripto1·ios 
commerciaes, l,a,lança.s de balcão e cleci.maes, divisões, balcões e anna­
ções, fite iros . Pagam-se os melhores pre<,:os da Praça, etc. 

Llcença 
Imposto de feira 
Estatistioa. de pro<I.uc-

4 :898$500 
2 :783$000 Cadc-iras de guMniç:fo, g rnpos, porla-chapé-os, cabides. 

mesas de centro, o,·nl e r donda, cadeiras de balanço, cadril'as gi­
ratori i1s com mo las " s€'m rno l:1s, lambore lrs, m ochos, cadeiras gi­
r:1lori.ts p:1r:, pi:rn o. cade iras :1. llas p:wa crinnça, tudo do fobri<'~lll­
lc GERDAU . Gr:rndc surtime nl o de m ov is de macacat'lba e im­
bui a . 

Vendemos os moveis pelos meuol'es preços da. pra()&. 

PRAÇA PEDRO AMERlCO , 71 - JOAO PESSOA 

ção 
Aferi.ÇÍ\O 
Imposto de ma tricula 

1 Imposto de vehiculo 
Rendas dive1·sas 
Diversões public:ns 

Somma 
R endas pa trlmon inc-s: 

Gado n.bn iido 
Renda. do Merendo 

174$000 
2 :296$500 

134S000 
530$000 
182$000 
40$000 

11 :oassooo I d 
t:l e. Jr A · 

Compra e ,•c.11<l:1 de rnoycis u sados em <1nnlqucr qunnli-

· ·.;56s'7ÔÔ Casa de l\fov<:is de José l\Ienegt11o. Praça Pe o menco, 
167$200 71. João Pessôao 



· - ~ - A UNIÃO - Quarta-feira, 15 de abril de 1936 

TAXAS DE AGUAS E 
ESGOTOS 

Prorogação de prazo 
No int uito de melhor atten­

der a os devedores cm atrazo 
de ta xas sanitarias, cujas p1Js-
es n ã o permittiram uma liqui­

dação total dos seus debitos no 
pra zo concedido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva, secretario da 
Fazenda. a caba de determinar 
á Recebedoria de Rendas seja 
proroga do por mais 30 dias, a 
contar desta data, o alludido 
prazo, confoi·me officio que adi­
a.n tc vae transcripto: 

"Sr . director da Recebedoria 
tfo Rendas - Ficaes autoriza do 
a prorogar por 30 dias, a contar 
des t;a da ta, o prazo estipulado 
no meu officio n. 56, de 29 de 
fe,,erciro p . findo, para paga­
mento dos debitos em atrazo de 
agua e esgoto . A medida acima 
visa, sobretudo, attender aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, á falta de meios, sal­
dar as suas dividas para com o 
Estado . 

Deste modo, somente termi ­
nada a prorogação ora autori­
zada, deverão ser tomadas as 
medida s constantes do meu ofh­
cio a nterior sobre o assumpto. 
Saudações - ISIDRO GOMES, 
secret :irio da Fazenda". 

A dilatação ;or 30 dias dofJ 
prazo da cobrança das taxas de~ 
aguas e esgotos vem, assim, aoJ;' 
encont.ro dos interesses da po~~ 
pulaçá o pobre desta capital r 
e certamente será bem compre-~ 
hendida pelos devedores em 1l 
airazo, que procurarão saldar~ 
cm tempo os seus compromis-f.. 
sos, a fim de evitar medidas ve-~ 
xatorias, que a administra~fl'1g 
publica prefere, sempre que fôrl 
possível, uão determinar. ~ 

2 - Prefeitura (emprega-
gados) 2: 420$000 

3 - Fiscalização , empre-
gados) 3 :533$100 

4 - Thesouraria (empre-
gados) 

5 - Obras Publicas 
6 - Estrada de rodagem 
7 - Illuminação Publica 
9 - Instrucção (contribui-

900$000 
4 :374$200 

630$000 
521$300 

ção de 10% ) 1 :720$400 
10 - Cemiterio 96$000 
11 - Subvenções 200$000 
12 - Despesas diversas 3 :363$800 
13 - Divida passiva $ 

/ , . 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio:· - Epitacio Pessôa, 113. 

.CAMPINA GRANDE 

• 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
(EQUIPARADO AO D. PEDRO.li) 

PRAÇA S. FRANCISCO, 16 - JOÃO PESSOA 

Acceita alumnos internos, semi-internos e vigiados 
para os cursos primario, pre-gymnasial e gymnasial 
O melhor e mais illustrado corpo docente da capi­
tal, constituído pelos nomes mais em evidencia do 

nosso magisterio 

Recebe alumnos gymnasiaes do artigo 100, na 3.a, 
4.ª e 5.ª series, cobrando modicas mensalidades, ao 

alcance de todos 

De accordo com a legislação do ensino, os alumnos 
que concluírem o curso gymnasial sob o regime 
do art. 100 estão isentos do curso complementar 
até 1939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves-

tibular das escolas superiores 

CUH.SO NOCTURNO GRATUITO DE PREPARA­
ÇÃO DAS LICÇOES PARA OS ALUi\tINOS REPE­
TENTES, DIARIAMENTE, DE 18 A'S 20 HORAS. 

Quaesquer informações na secretar ia do Collegio 

14 - 4 % ás victimas dos e! -
feitos das sêccas 

15 - 1 % para amparo á 
Maternidade e á in­
fancia 

688$100 Imposto predial 
Imposto cedular 
Imposto de feira 

172$100 Gado abatido 

53S700 
$ 

567$900 
201$900 

José Alves da Rocha, thcsoureiro. 
Visto - João José Maroja, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Total da despesa 18 :716$000 
Saldo que passa para o més 

seguin te $700 

Total 18:716$700 

Prefeitura Municipa l de Plancó, em 
2 de abril de 1936 . 

Francisco Conrado de A. Neves, se­
cretario . 

• 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ARAltUNA 

(Estado da Parahyba) 

Balancête da Receita e Despêsa da 
Prefei tura, referente ao mês de março 

de 1936 

RECEITA : 

Licenças ài versas 
Imposto de feiras 
Registro de - sahida de 

m ercadorias produzidas 
no município 

Gado abatido 
Afer ição de balanças, pe-

sos e medidas 
Taxa patrimonial 
Imposto sobre diversões 
Divida activa 

Somma da receita 
Saldo do mês anterior 

Total 

Prefeitura 
Thesouraria 
F iscalização 

DESPESA : 

Obras publicas 
Illuminação Publica 

·mpesa Publica 
.i nstrucção Publica 
Cemiterio 
Aposen tados 
Despesas diversas 

Somma da. despesa 
Saldo que passa 

1 :887$400 
1 :197$900 

38$500 
279$200 

394$600 
1:256$200 

752$200 
97$200 

5:903$300 
19:273$500 

25 :176$800 

700$000 
300$000 
50$000 

1 :268$200 
911$000 
205$500 
464$700 
79$000 
30$000 

1:034$800 

5:043$200 
20 :133$600 

Total 25: 176$800 
Prefeitura Municipal de Araruna, 

em 31 de março de 1936 . 
Amulpho Gomes de Araujo, secre­

t ario . 
Manuel Florentino da Costa., the­

sow·eiro . 
Visto - Luciano Ribeiro de, Moraes, 

prefeito . 

P REFEITURA MUNICIPAL DE 
J>JLAR 

Balancéte da Receita e Despêsa. do 
munJcipio de Pilar, referente a,o mês 

de março de 1936 

RECEITA : 

Licenças diversas 3:838$000 

Industria e profissão 
Renda patrimonial 
Matricula. de vehiculo 
Rend~ diversas 
Aferição 
Divida actl va 

Saldo do mês de feve­
reiro 

DESPESA : 

Prefeitura Municipal : 
Pessoal 
Material 

Conselho Municipal: 
Material 

Fiscalização: 
Pessoal 
Thesouraria ºIº 
Obras publicas 

Illuminação publica: 
Pilar - Usina de luz: 
Pessoal 
Material 
Gurinhem - Usína de luz: 
Pessoal 
Material 
A kerosene - Povoados 
Instrucção publica 
Cemiterio 
Subvenções 

Policia e Justiça : 
Bessoal 
Material 
Despesas diversas 
Divida passiva 
Endemias ruraes 
Matricula (extorno) 

Saldo para o mês de 

$ 
909$500 
115$000 
154$200 
249$500 

$ 

6:079$700 

3 :715$000 

9 :794$700 

850$000 
184$400 

6$000 

100$000 
668$900 
725$400 

230$000 
384$~00 

80$000 
18$600 
63$400 

404$100 
145$000 
215$000 

210$000 
43$o'OO 

223$500 
$ 
$ 

45$000 

4:626$400 

INGA 

Balaucête da Receita e Despêsa do 
nmnicipio de lngá, referente ao mês 

de març-0 de 1936 

RECEITA: 

Licenças 
Imposto de feira 
Decima 
Registro de ent . e sah . 

de mercadorias 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de limpesa publica 
Patrimonio 
Imposto sobre vehiculos 
Matriculas 
Dizimo de lavouras 
Rendas diversas 
Divida activa 

Saldo que vem do mês 
anterior 

.. DESPESA: 
Conselho Murúcipal : 
Empregados 

Prefeitura: 
Empregados 

Fiscalização : 
Empregados 

Thesouraria = 
Empregados 
Obras publicas 
Estradas de rodagem 
Illuminação 
Limpêsa publica 
•Instruclção (contribuição 

de 20°1°) 
Cemiterios 
Subvenções 
Despésas diversas 
Divida passiva 

1:050$000 
1:897$100 

$ 

121$400 
511SOOO 
146$000 

$ 
67$000 
60$000 

$ 
s 

14$000 
104$000 

1 :674$100 

$ 

500$000 

290$000 

1:230$500 
664$000 

26$000 
400$000 
201$000 

920$600 
56SOOO 

$ 
797S200 

$ 

abril 5 : 168$300 Total 5: 085$300 
Ingá, 31 de março de 1936 . 

9 : 794$700 Elias Leopoldlno de Andrade, se­
cretario-thesoureiro . 

Thesouraria da Prefeitura Munici- Visto - Manuel Honorio Fiel Tel-
pal de Pilar, em 3 de abril de 1936. xeira, prefeito municipal . 

)1-

CASA DE SAUDE S, VICENTE DE PAULO 
(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO E .'\SSISTENCIA 

A' INFANCIA) 

,. . ' ,, 

Situada em aprazivel local da Avenida João l\tla­
chado, te1n lodo conforto para o 1nais exigente 
dos clientes. Procurae esta instituição, porque, as­
shn, podereis recuperar vossa saúde ·"e concorrer 

para o amparo ás crianç~s desvalidas 
João Pessôa -- Parahyba 

' X 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
S-0berana agua de mesa, indispensavel na1 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&Um ae aer também uma optima a~a para as refef96es, r.U. 111'9· 
~ nos casos d~ molestias do figado, rins e b~ 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Paramente medJclnal, blcarbonatada, sodlca e pôtaulca. r le Mtle 
efffoas nas molestlas do estomago, lntestln°" e baço. 011 ilaltetleel • 

oe artbritfcos aproveitam muito usando esta apa. 
A.a lll'l1U SAO LOURENÇO são as unlcas 1ue têm attesta•09 .. --• 
llllu•e, .acaicas, como os do• notavels dn tflpel Ooato, Booha Vu. 

•
1 Acenor ~rto. F1orenclo -de Abreu, Rodo' ,, ~ ilo~ttl e mllltoe ~ 

Sei,reaentantes neste Estado: - "· ·PliREIJr.A as 01A. 

. / . 

SUA ~ .O DO TRIOMPBO, 1'17 (L•). 

VINHOS SAL TON 
TINTOS: 

SANTA LUZIA - Agrada a todo paladar, BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e saborosissimo. 

· VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RH1!.'NO - Especlalidaidc para peixe. GRANDE VINHO - Delicioso 1 
E' uma coisa ... doida! ·, 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUETES: 

MOSCATO - Espumante sem igual! CHAMPAGNE Melhor que 
as estrangeiras! 

Recebedores: - J, HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Triumpbo n. 3.06 

MERCEARIA MODtLO 

I 

• 



A UNIÃO - Quarta-feira, 15 de abdl de 1936 , .. 
;RELAÇÃO DEMONSTRATIVA DO ALGODÃO EM PLUMA EX:PORTADO. NA RECEBEDORIA DE RENDAS DE CAMPINA GRANDE, 

PELAS FIRMAS ABAIXO. DESCRIMINADAS, E SEUS RESPECTIVOS DESTINOS, DURANTE O MêS DE MARQQ DE 1936 

N.º de ordem EXPORTADORES: DESTINO VOLUMES PESO Valor Official Direitos pagos: OBSERVAÇÕES 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

1 

l
i Sociedade Export. L. Lucena • . • . . . 

José Simões & Filhos ........... . 
1 Sociedade Alg. Nord. Brasileiro 
1 Claudino Nobreg_a, & Cia ..... 
1 Sociedade Alg. Nord. Brasileiro .. 
1 Claudlno Nobrega & Cia. • • . . 
1 João Araújo . . . . . . . . . . . . . . 
) Araújo Lucena & Cia. . . . . . . . . 
1 Demosthenes Barbosa & Cia. 

l
i Joaquim Amorim Junior 

José de :Britto & Cia ..• 

r Cicero Athayde . . . . . . 
, Joaquim Amorim Junior 
1 João Araújo . . . . . . . . 
1 José de Britto & ,Cia ... 
1 Araújo Rique & Cia. . . 

1 
Soe. Export. Lafayette Lucena 
Companhia America Fabril .. 
José Simões & Filhos . . . . . . · .. 

1 Araújo Lucena & Cia. • . . . • • 
1 Sociedade Alg. Nord. Brasileiro .. 
1 Marques de Almeida & Cia. 
1 Araújo Rique & Cia. 
1 José de Britto & Cia. 

1 
Araújo Rique & Cta. 
José de Britto & Cia. 

1 Joaquim Amorim Junior 

1 
José de Britto & Cia ... 
Demonsthenes Barbosa & Cia. 

1 
Araújo Rique & Cla. . . . . 
ClaucUno Nobrega & Cia ..•.. 

1 
1 
1 

Rio de Janeiro 
Hamburgo 
Rio de Janeiro 
Rio Grande 
Pernambuco 
Hamburgo 
Rio de Janeiro 
Santos 
Rio de Janeiro 
Santos 
Liverpool 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Hamburgo 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Kobe-Japão 
Rio de Janeiro 
Santos 
Rio de Janeiro 
Pelotas 
Rio de Janeiro 
Santos 
Rio de Janeiro 
Hamburgo 
Rio Grande 
Pernambuco 
Hamburgo 
Alagõas 
Rio Branco 
Rio de Janeiro 

Somma 

1 

1 

', 
1 
1 
1 
1 

1 

t 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 
1. 
1 

1 
• 1 

1 
1 
1 
1 
1 

1.634 
274 
214 

52 
28 

298 
55 

111 
309 

11 
305 
334 
42 

274 
120 
5:l5 
156 

2.050 
82 
74 
84 

191 
·149 
373 
710 
56 

150 
815 

60 
~4 

646 

10.236 

1 
1 

,' 
1 

1 
1 

'1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

J 

250.637 
49.968 ½ 
38.280 
9.563 
5.026 

54.921 
9.990 ½ 

20.615 ½ 
57.303 1/2 

2.031 ½ 
55.504 
28.141 

7.831 
49.942 
8.200 

95.284 ½ 
23.796 

373.545 
15. 160 
13.587 
15.035 
35.148 ½ 
27.040 ½ 
67.062 

130.076 
10.048 
12.649 

150.09,4 
10 .127 
9.921 

119.294 

1. 755.822 

1 

) 
1, 

1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
763:867$2001 
149:905$500 
114:983$400 

11 28:689$000 
15:078$000 

164 : 763$'000 1 
29:971$500 1 
14:430$850 I 

173:967$650 I 
1:422$050 1 

111:198$200 
4:221$050 I 
5:481$700 1 

149: 826$0.00 1 
23:780$000 

290:869$900 I 
69:008$400 1 

1.146:672$900 1 
46:996$000 1 
40:7_61$000 I 
46:608$500 1 

105:962$6001 
82:109$700 

204:189$200 1 
398:235S000 l 
30: 144$000 1 

1 :897$350 I 
450:282$0001 

30:381$000 
30:755$100 1 

365:807$9501 

5.092:865$700 I 
1 

60:888$9001 
16 :971$800 ! 
13:568$100 1 
3:385$300 I 
2:050$600 1 

1,9 : 442$000 1 
3:536$600 

125$100 I 
20: 528$300 I 

167$800 \ 
12 :91_0$200 1 

508$500 I 
646$900 I 

17 : 679$500 l 
3:234$100 I 

24:242$500 ! 
9:385$100 I 

89:973$400 I 
755$200 1 

4:809$800 1 

5:499$800 I 
12:503$6001 
2:189$400 

20:890$700 I 
43:410$400 I 
3:556$900 1 

258$100 
40:712$300 
1:595$300 

70$300 . 
41:151$700 

1 
476:648$200 1 

1 

Algodão em transito: 

Para o Rio de Janeiro: 

Rio o. do Norte 
Ceará 
Pernambuco 

Para Santos: 

Rio G. do Norte 
Ceará 
Pernambueo 

Para Rio Branco: 

Rio G. do Norte 
Ceará 

Pàra Hamburgo: 

Rio G. do Norte 
Ceará 
Pernambuço 

Para Alagôas: 

Ceará 

186.902 - lt. 
46.089 " 
19.852♦ " 

17.280 
6.005 

11.412 

4.480 
5.428 

27.360 · o:oaa 
11.2sq 

6.320 , 

k. .. 
., 

k. ,, 

1t. ,. 
!• 

k. 

Secc;,ão da Recebedoria de Rendas de Campina Grande,. em 31 de março de 1936. 

VISTO: - J. Cunha Lima. - Director. 
J: .. , • . • • " _.., ·.~· ... ·~ ~ 

José Alves de Queiroz - Guarda-Fiscál. ·-----------------------------------------------------------------------------------------------~---
JUSTIÇA ELEITORAL 

ftIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇ.A 
ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
JURISPRUDENCI.A 

ACCORDÃO N . o 84 

Processo n . 0 1 . 
Classe 6. •. 
NATUREZA DO PROCESSO: Officio do 

Presidente da Sociedade de Funccionarios 
Publicos do Estado da Paràhyba, como or­
siom de classe, solicitando regulamentar 11 

representação profissional na Camara Mu. 
nicipal desta cidade. 

Relator : Dr. Horacio de Almeida. 

O Tribunal Regional l'Uoh•e 
não tomar conhecimento 11or eer 
materla que eecapa á eua com~­
tcncia. 

Vistos, etc. 
A. Sociedade de Funccionarios Publ!cos, 

allegando que a lei de organização munici­
pal, em vigor, lei n . 0 36, de 21 de dezem­
bro de 1935, nada determinára quanto á re­
presentação proíisslonal ás Clamaras Mu­
nicipaes, quer, apesar disso, que o Tribunal 
Regional se arrogue a attribuição do deli­
berar no sentido de assegurar áqueJJa so­
cied,ade o direito de representação profis­
sional á Camara Municipal desta capital. 

Accordam os juizes d~ Tribunal Regional, 
preliminarmente, em não tomar conhecimen­
to da reclamação por ser meteria que esca­
pa á sua competencia. 

João Pessóa, 12 de fevereiro de 1!)36. 
(ass.) Paulo Bypacio da Silva - Pre-

1ldente. 
(ass.) Boraclo de Almeida - Relator, 

ACCORDÃO N. 0 85 

Processo n . o 2. 
Classe 6.ª . 
NATUREZA DO PROCESSO: Represen-

tação feita pelo sr. conego José João Pes-
11õa da Costa, presidente da Camarn Muni­
cipal de Pedras de Fôgo. no exercício do 
cargo de Prefeito, referente á de,;ignação do 
Secretario da Prefeitura para responde: 
pelo expediente da mesma Prefeitura, de or­
dem do exmo. sr. Governador do Estado. 

RELATOR: Dr . Antonio Guedes. 

ACCORDÃO N. 0 81 
Processo ti. 0 17 . 
Classe 1. • . 
NATUREZA DO PROCESSO: Denuncia 

apresentada pelo exmo , dr. Procurador Re­
gional, contra o official reformado da For. 
ça Publica do Estado, Vicente Jansen de 
Castro, residente em Patos. 

RELATOR: Dr . Agrippino Barros. 

O Tribunal Regi'ona.l reaohe 
Jolgar improcedente a denuncia 
absolvendo o denunciado . 

Vistos, relatados e discutidos estes auto.: 
de acção penal, delles se verifica que Vi­
cente Jansen de Castro foi denunciado como 
incurs.o no a rt . 174 J 6 . 0 da Consolidação 
das Leis Penaes, combinado com o art . 183 
n. o 29 do Cod. Eleitoral, por haver inuti­
lizado as tiras 1&.teraes de papel forte da 
urna que serviu na 2. • secção eleitoral do 
municipio de Patos, na eleição de 1' de ou­
tubro de 1934 . 

Recebida a denuncia e citado o denuncia­
do, seguiu o processo os seus tran mites le­
gaes, até final . 

O que tudo visto e examinado; e, 
Attendendo a que o exame pericial pro­

cedido na urna em questão constatou que 
as tiras lateraes de papel forte collocadas 
pelo Tribunal haviam sido inutilizadas: 

Attendendo a que 11e fez a prova de que 
!oi ef!ectivamente o denunciado Que, na 
qualidade de presidente da Mesa Re.ceptor11 
de votos, inutilizou as referidas tiras de pa­
pel; mas, 

Attendendo a que o accusado J>faticou 
esse acto sem dólo, nem culpa, mas sim­
plesmente por Ignorar o modo de retirar a 
tlu de papel da fenda da urna, o que ficou 
igualmente provado; 

Attendendo a que não são passiveis de pe­
na as acções ou omissões contrarias á lei 

O Tribunal Re1rlon11l rtlk>l'f'e 
mandar effeetlvar e publicar o 
rea-lstro. 

Vistos, relatados e discutidos estes autos, 
no$ quacs se pede o regis tro d41 llart.ldo pro­
visorio "União Progressista do Munlcipio de 
Pedras de R6go " , con1<tituido para a pha~e 
da eleição de prefeito a que se vae proce. 
der naquelle município e, como o pedido te­
nha a 11dhesiio e a ssignntura de 215 eleito­
res e estejam t:atisfeita11 as !ormalidade4! re­
commendndne no art. 167 f 1 . 0 do Cod. 
Eleitoral: 

Accordam os juízes do Tribunal Reir. de 
Justiça Eleitora 1 em deferir o requerimento 
e mandar eff.ecllvar e publj,ar o regbtro, 
fai:cndo-se as communicações a que se re­
fere o art. 168, do mesmo Codigo. 

João P ei,sôa, 4 de março de 1936. 
(a.,s . ) Pllulo Hypaclo da Siln - Pre-

11ldent11 . 
(aas . ) Flodoardo da SU•eira - Rclator. 

ACCORDÃO N. 0 88 

Processo n . 0 13. 

Classe 6 . •. 

NATUREZA DO PROCESSO: Telegrnm­
ma do Juiz Preparador de Sapé. cons ultando 
111 tro.nsferencia de eleitores de outra re­
~ião deve com1ervar a ordem numerica do 
livro de inscripção ou seguir a ordem do 
livro protocollar adoptado para clcitore11 
transferidos dentro da mesma região. 

RELATOR : Des. Souto Maior. 

o Tribunal Regional 
rtt1ponder qu", na tran11ferencla 
de eleitores de outras regiões, de­
ve at>r conservada a ordem nume­
rioa do lhro de inacripçõe&. 

penal que não fôrem commettidas com in- Relatada e discutida n consulta do Juiz 
tenção criminosa, ou não Tesultarem de ;ne- , _.Preparador do termo de Sapé, constante do 1 
g)igencia, imprudencia ou imperícia;, telegramma de fls. 3 dos autos, , 

Accordam em Tribunal em julgar impro- Acoordam os jui:r.es deste Tribunal Re-
cedente a denuncia de fls. para absolverem, aional em respander que, na transferencla 
como absolvem, o denunciado 'Vicente Jan- de eleitores de outras regiões, deve ser con­
een de Castro da acção e accusação que nes- eervada a ordem numerica do livro de in~­
te processo lhe fôram intentados pelo Mi- cripçõcs, isso porque o pedido de transferen­
nisterio publico Eleitoral. eia, na hypothese, importa num novo pedi-

Tribunnl Regional de Justiça Eleitoral da do de inscripção, como se deprehcnde do 

1 
Parahyba, em 4 de março de 1936. art. 70 do Cod. Eleitoral. 1 

O Tribunal Regional resolve (ass.) Paulo Hypaclo da Silva - Pre- Joio Pcssôa, 4 de março de 1936. 
julgar prejudicado o pedido. ai dente. (ass.) Paulo Bypaclo da Silva Pre-

Vistos, et.c. 
O conego José João Pessõa da Costa, 

com n petição n fls. 3 e 6, pede a es te Trí­
bunal garantias para poder e;,cercer o cargo 
de prefeito do municipio de Pedras de Fõgo. 

AJlega que tendo sido eleito presidente da 
Camara Municipal, compete-lhe sub~tituir o 
pre!eito fallecido dr. Ccsar Candido do 
Couto Cn·rtaxo, em conformidade com o <1uc 
dispõe a legislação do Estado. E accrescen­
ta que nii'.o pode exercer com inteira liber­
dade de acção o cargo vago, porque o Go­
vernador do E :stado determinou que o se­
cretarío da Prefeitura :pas~asse a responder 
pelo expediente, até a eleição e posse do 
novo prefeito. Juntou certidões e docu­
mentoti, com os <1uacs prova ex-abundantia 
as allcgações . 

Isto posto : 
O Tribunal Regional Eleitoral da Para­

hyba comquanto cons idere competente a 
justi~& eleitoral para tomur conhecimento 
da ei;pecle resolve unanimemente fol&"Br 
pre;iudicad~ o pedido, em face do officio a 
fls. 19 do sr. Secretario <lo Interior e So­
siurança Publica. 

Nesoe aJJudido of!icio, o i;r . Secretario do 
Jnterlor informa que o !uncdonu.rlo desig­
nado pelo Governador do J<]stado para res­
ponder pelo P.lfJ)edient.e da Prefeitura ~e 
Pedras de Fôgo exonerou-se do cargo, nao 
tendo chegado a exercer nenb.uma·~ IJ)lcção 
do executivo municipal. 

.Arcbivem-se, pois 011 presentes autos . 
João Pet;sôa 12 de fevereiro de 1936. 
(Me.) Paul~ Hypacio da Silva - Pre-

•idimte. 
( ase . ) Antonio G. Guedea - Relator . 

(ass.) Agrippfno Barros - Relator. ai dente. 

ACCORDAO N. 0 '87 

Proces.so n . 0 U. 
Qlasse 6.•. 
NATUREZA DO PROCESSO: Requeri­

mento assignado par 216 eleitores domici­
liados no município de Peºdras de Fôgo, pe­
dindo registro do partido provisorio, fun­
dado sob a denominação "União Progressis­
ta do Município de Pedra., de Fôgo", para 
concorrer ás eleições para Prefoito Munici­
pal, marcadas •para o dia 16 de março do 
corrente anno . 

RELATOR: Des . Flodoardo da Silveira. 

{us.) Souto Maior - Relator. 

ACCORDÃO N. 0 a, 
Processo n .• 12. 
Classe 6.• . 
NATUREZA DO PROCIESSO: Tclegrnm. 

ma do Juiz ]'·reparador de Brejo do Cruz, 
consultando o seguinte: •• estando as firmas 
das testemunhas Que forneceram o attestado 
de que trata o n. 0 4, do art. 69 do Cod. 
Eleitoral, reconhecidas por tabelliâ, 6Í ha 
necessidade do reconhecimento da letra • 
firma do requerente da qualificação". 

RELATOR: Dr. Antonio Guedes. 

.,..+(++!++!+(+(++)♦+:+(+(+(+(+(++:+♦< ... ..+++<+ff 
TUBERCULOSE 

DR. :ARNALDO GOMES 
curso ête espemallzaçlo com o prof. Clement.1no Praga no Hosplt.al de 
Isolamento e. Sebastião no Rio de Janeiro. Dlagnostlco Pucoce da ' 
tabereuloae e tratamento pelo pneumothorax art111clal•crlaot.erap1a­

trenlceetomia e outros proceSSQs modemoe.· 
DOENÇAS DO APP. RZSI :&ATOIUO. 

~ • trataufl'dte em horai ,rtmamente ~ ~ 
tiartamente das 9 112 ia 11 horaa. 

~T,16 BAltAO DO TRIUMPHO -i00-1.0 ANDAR. 'mtt. ,1& 
10&0 PESSOA 

O Tribunal Regional reaohe 
responder que, estando a letra e 
firma dos attcstadores reconheci­
d8ll Por tabelllão, não ha necessi­
dade do reconhecimento da letra 
e firma do alilltando. 

Relotada e discutida a consulta feita pc­
do Juiz Preparador do termo de Drejo do 
Cruz da U. • wna eleitoral, accordam os 
juizea deste Tribunal Regional cm respon­
der ao consulente que, estando a letra e 
firma dos at-testadorcs, na petição de qua­
lificação, reconhecidas por tabellião, não ha 
necessidade do reconhecimento da letra e 
firrna do alistando. 

.Assim decidem de accõrdo C?Om a juris­
prudencia 

0

do Superior T-ribunal de Justiça 
Eleitoral e decisões deste Tribunal em ca­
ros identicos. 

João Pe.ssôa, 26 de fevereiro de 1936. 
(ass.) Paulo Hypaclo da Silva - Pre­

eidente. 
(ass.) Souto Maior - Relator designado. 
(asa.) Antonio G. Guedea Relator 

vencido. 
Votei no sentido de se responder ao Juiz 

consulente que é de rigorosa exii:encia le­
ral o -reconhecimento da letra e firma do 
alistando, na petição de qualificação. 

E' certo que este Tribunal tem decidido, 
varias vezes já, contra o meu voto e o do 
dr . .. Horacio de Almeida, que, estando rêco­
nhecldas letra e firma das testemunhas que 
attestam a identidade do alistando, é dis­
pensavel o reconhecimento da letra e firma 
do qualificando. 

Quasi todo o alistamento eleitoral de Ma. 
manguape foi processado com essa grave 
lnfracção da lei, E o Tribunal, em revisão, 
o tem mantido por maioria de um voto . 

AJlega o accordão que o fundamento 
adoptado é de jurisprudencia deste Tribunal 
e do Superior. Não me conformo com uma 
jurisprudencia flagrantemente violadora da 
letra e. do espírito da lei. 

O accordão decidiu que é dispensavel o 
reconhecimento, por tabelllão, da letra e 
firma do ali5tando na petição de qualifica­
ção. Entretanto, o Codigo Eleitoral, no a?­
t!iro 69, dispõe, de modo Imperativo: 

"Deve o requerimento de qualificação: 
1. 0 ser escripto e firmado pelo peticio­

no.rio com a letra e assignatura legalmente 
reconhecidas". 

A formalidade do reconhecimento dns 
firmas das testemunhas attestadoras não 
aupre a do reconhecimento de letra e firma 
na petição de qualificação. Não supre, por­
que, além de serem os reconheeimentoa e:11;i­
siidos conjuntamente pelo art. 69 ns. 1 e 
4, acontece (1ue, no que di:r. respeito i1s tes­
temunhas, o reconhecimento é apenas de 
euns firmas emqUAnto que na petição de 
qualiíicaçáo o reconhecimento seria de le­
tra e firmn do •requerente. 

Eis por que fui vencido e contlnunrei n 
sei-o, insubmisso a uma jurisprudencia qup 
decide o contrario do que se lô e se pre­
ceitún na lei . 

ACCORDÃO N. • llO 

Processo n . o 2. 
Classe 1 .k, 
NÀTUREZA DO PROCESSO: Ordem de 

"Habeas-Corpus" impetrada pelo u . dr . 
Samuel Duarte, representante do J>artido 
"União Proi:ressista do Munioipio de Pe-

drns de Fôgo" em Cavor de AnJlibal Caval­
canti de Albuquerqu·e e outros eleitores fi-
1,lados ao mesmo partido. 

RELATOR: ·oes. Flodoardo da Silveira. 

O Tribunal Regional resotve 
conceder a ordem de "h&beaa-
corpu11" impetrada. 

Vistos, relatados e discutidos estes auto5, 
dellc consta que, l)Or este Tribunal, !oi 
designado o dia. 16 deste mê.s, para a eleleão 
de prefeito do município de Ped?as de Fô. 
eo, eleição a que se candl~taram o i;r. 
Moacyr Fernandes Cartaxo, ~eglstrado pelo 
partido político provisorio "U nlio Proere.,­
slsta do Município de Pedras de Fóeo" 1 o 
sr. Joio Raposo Filho, resi!strado pelo 
"Partido Progressista". 

Na qualidade de representante daquelle 
primeiro partido. o deputado Samuel Duarte, 
em petição dirigida a este Tribunal, decla­
ra que, lançadas as candidaturas, loiro 11• 
voltaram para a segunda as prefeiencías do 
governo e, no municipio, OII eleitores filia­
dos á "União Progressista", pelo facto de 
divergirem da candidatura offieial, passa~ 
ram a soflrer violencias e coac~ões, por 
parte de policiaes alli destacados, ás or­
dens do sargento da Fõr~a. Publica, Jo1', 
Soares da Silva, despachado para o distric. 
to de Espirito Santo, como supplente de de. 
·legado, depais de ter sido J)03to fóra d1Í 
funcções de delegado o tenente Antoni9 
Correia Brasil que se mantivera in4cceesl­
vel aos manejos da politica faceiosa. Refere 
mais que ~ sargeato Soafes, pondo-se ~ 
serviço da facção po)itica que apoia a. cat1• 
didatura do sr. João Raposo Filho, aléQl de 
fai:er da propria delegacia de policia - de 
onde sáem chapas com o nome desse ~D• 

didato e boletins recommendando-o ao elei­
torado - um centro de propaganda desaa 
candidatura tem se desmandado em violen­
cias, perseguindo com .detenções e ameaças 
de surras aos eleitores filiados li ••União 
Progressista", com o fim de fazei-os 'l'Otar 
no eandlda~ que combatem . 

Pede, em conclusão, Que eeja coneedidf ~os 
eleitores c,oagidos, os quaea menciona, em 
numero de 877, uma ordem de luabeaa-eor­
pua Que os ponh~ a uivo desses constran­
gimentos e lhes garanta a liberdade de TO­

tar no candidato Q.ue escelberam, pois mui­
tos delle& já não sentem assegurada eua 
livre manifestação nas urnat,. e ·coiiit.m dt 
desertar do pleito. 

Sobre o pedido, prestoJl informações • •u• 
toridade coaetora e emlttiu parecer o exn;o. 
dr. Procurador Regio11al que opina pela 
concessio da ordem. 

Instruem a petição, além dos documentos 
Que attestam o registro daquelles candida­
tos e (I.Ue fazei!) certa a qualidade de el~l­
tore& dos pacientl'S1 um exemplar do or­
eam oC!iclal do Estado com a nomeação do 
811rgento João Soares da Silva, para exer­
cer o cargo de l . 0 suppJente de delegado do 
distrlcto de Espirito Santo, no município de 
Pedras de Fôgo e uma declaração do te­
nente Antonio Correia Brasil, na qual re­
fere ter passado o exercicio de;> cargo de de­
legado a esse supplente, desde o dia 4 ~o 
corrente . 

A pfova das coacçõe:. está em uma ju.,. 
ti!icução produzida pelo l~petrante, 1)0 
julzo eleitoral p?eparador do termo, assill­
tida pelo Mlnisterio Publico e pelos ind~l­
tado:1 e:11;ecutores das violencias. Dessa ju.,. 

ORESTES LISBOA 
-ADVOGADO-

CAUSAS CIVEIS, CO~fMERCIAES E CRIMINAES 
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA !IH). 

JOÃO PESSõA 
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D Pl • SAMUEL DUARTE 
---ADVOGADO---

Escrlptorlo: - Rua Barão do TrJumpbo, 428 - 1.0 andar 

---João Pessôa---

clrnunr iaclo. 1111 qunlidnc:<' de 11re~ idcnl<' dn :!. • 
, ,,cçiio l'll'i to rnl dn 1!1. 0 zona muniril>io de 
S . J fio do C':, ri rr . ua~ eleiçõ~s rcnli1.acla!l :i 

1-1 0 (' 011111h1·0 <l<> l!i :l.t, ('OT(odo u~ 1i1·a s <IP 
)HlJlc l fon<' que uar n <'cinm n 11rnn dn rc­
f c-rida. R<'rç:'ill. Em sun J í<>~n. o d.-n11nci:1do 
n:1o neJrOU o fac lo, m as a lll't!útl nuc a~~ im 
procerl<-ra por iA"norn ncin. 11.io hll vendo d" 
, na pa r , ' ,ntcneiio (•rin,1no: n, Tanlfl n ~. im 
n11c- c.-.<sc• iiwi,l <> n1c- 1•rllr1·t•11 llnt t>.• clu :1bc,1· . 
Lura cln se•~aio l' ('m 11re~cnçn dc inu,nern!l 
p<>•s f>fl f, con10 ~<'J:tm - 'dt.>l,;cado~ de p:11·-

1ido?, fi.,ca/'· <' me. ario~. q11e 11enhum pro­
lesu, ou a,· ,:rnieão form 1l:11·am contrn o d.:-­
ltlmciado po r ta 1 11cto . 

Depo ndo no~ nulos . a~ te5lemunhas con­
firmam l!l' ~ ::i~ dcclnraçõe;; e ;icc r<'i<centnm 
Qlle o denunciado niio CXC'l'C<' act ividad<> po ­
lit i<'n nnq uc-lle nrnn,cipio · ond(' mora, ~en<lo 
isento 1l e d ói.., e d<' m:1 fé o seu acto. poi~. 
com o;, cóne:; que- dera no pi:. pe l forte qne 
r:uarnecia a urnll 011Lro in t uilo não li\'l!ra 
s i não o d.- c-ncont ,·n r a rcncl11 por on<le ío~-

Locomovei MARCHALL de 
24 cavallos 

Vende-i:;e um com pouco uso, com 
garant,ia absolut,a de funccionnment,o 
perfeito, por preço rn,nt,a_joso. 

A t,rata,r com Lindol.pho Soares, á 
praça Alva1·0 Mnclwdo, 77, nesLa ca­
pHal. 

Not.i, - o referido loc.omovcl acha­
se nei:;ta cidade, á disposição ele quem 
quizer examinai-o. 

cm introclu1,idus as . obre> •arl :ii; . En11·e <'S-
srrn te:it.em rnh ns <l epuzc:ram dois mPmbros 
cln m esn receptora . 

Pelo expos to, 
Ac,·orclnm os ju,zc!\ clc.~le Tribuna l ne. 

gionnl em juln-nr improccclcntC' a denuncia 
e, cm c1)n ~cq11 nc ia, nh~(\lvcr o dcnnnci:icio 
A<lnn el ll! i:.ye1· ,l:ip i:1><SÚ dn nccâo J1('n:il CJ" '-' 
lhe foi int n•a•ln p la ,Ju,1 i,;11 T~l c ito rnl. vi -
to núo ter ficado )1>'0vnt!Q 1111 <' :, :wi.üo por 
c>lle pra1irndn iô~~ e C'Omm ctt ido ,·om it1l <' t1-
ção crimino~n . 

João P e~ ôn, J.4 11<' mnrc.:o rlc l !l!lli. 

l:t.s . . 1 l':11110 llypncio -:in Sihn T'rs• -
r.idcntc-. 

Rt- la tor. 

Confcr<'m com o, orip.inne~ . s~rrclnl'in ,t ., 
Tribunal Rci?ioniil , t' l>l Jo:w I e,s,,a, 3 <I<' 
111n1·~0 rio l!l~6 . O oíf ,c- i:il . Alfredo de .'ou­
~n r.fonloiro . 

V ISTO : C'nrln~ llello - Dir<'rt o r 

<tiílcn,;ão se apura que. no verducle , a pnr­
\ ir do diu 6 d<>.· I,'. sc \'cem \'Cl'Í íirnndo, n,, 
mun ic-iµ10 , os fot· tos· a que o impctrnnu nl­
h1de. O ::,nrc-cnro Joiio Soares, cliundo-iui 
c.pecinlmente chamado para fnz.-r nlli n 
política das :proximn~ eleiçõt..,., poi~ l'~tnva 
ncostnmado a r solv<'l' e;.~e~ c-nsos , entrou a 
p r rsl'guir os e leitor,•s que <li\'c- rrr,•m d:1 can. 
<hdatul':1. do s r . • foão HnJ)(),o Filh(\, P<ll' e lll' 
d enominado " rnndiunto do g(\vcrn,.," Mos . 
lr:im-r. ;:, fac tos , com de i rmimiçào <l<' 1ha e 
lugar da« occurre n ia.~ indi aç,i.o da>< vi<' ­
t imn~, de~t ncadam ~ntc• ª" in ,·a ,:.6e.· nor poli ­
cíae~, 1,. a lt-2s horas du noitc, dt.> rc..sidcn­
cias de ele itores. pri~ões dc..<;te~ pa ra isercm 
lcvndos ã Delegncill , por ,:.o hlutlos :nmndos e 
onde ouviam a :,meaça <I C' qu t! ~erinm n1 et ­
tidos na cadcin. ,;.:, não v tas,-em 110 ra n<li ­
dnto do go,· rno e a . in~ist c nt,cs dednrn<ôe~ 
do sargento d<> que ~aberia ·· 1 v:ir .. aqu.;lk~ 
que ,·otassem contra. =•<' candidato e qu 
ainda não e~ta va fa7.endo tudo qua,nio ll:e 
fór.n rceommendndo . Me~ mo na feira, hon ­
ve eleitores que so!freram ,. xames de d t> ­
tenções, por mot ivo de s u:1- preferencias, no­
liticas . Da <l<'legacia de poli<'i:i. ;,a hin m 
chapas e bole1in~ de 1>ropal('an,b tlaquell:i. 
eandidaturn . NOTAS POLICIAES 

Es$e procedin·ento, no q ue relnt:im ns 1e~­
tem\lnhns e ó r .awavel <'Onc1uir - ~e. tem 
crendo no município um ambie nte d<> todo 
incompativel com o de plena liberdade em 
que se deve pro •p;snr a eleição . Receio~o 
das viol€ncias promettidns e sob o constran­
~ imento das coacçõc~ .:ctuaes , não pode o 
eleitorado ~entir-$1? garantido para votar li­
vremente <". com certeza, H • a(as turf, dn3 
urnas, intenção já manifcstndu por algun.~ . 

E' caso, pois, de co nceder a ordem im­
pet rada , a fim. de que t<>nha os paci entes 
ple na garan1,in ao <'l'-'.ercido do voto, com ­
promettido pelas co::.cções <> ,·exam ~ pl'o. 
, •ados nos auto~ . 

As informaÇÕ(.>5 pres tada~ pelo sr . Chefl' 
de Policia apenas referem que não são de 
~eu conhecimento Qli:1.-:;ciuer coac.,-õ~ pra­
t icadas por s ubalterno~ seu!'. 0<> Pedrai: <)e 
Pógo, uccbeu queixa lc"nda pelo i;cnador 
V llóso Bori;es e p elo dr . ltcnato R ibei ro, 
6obrc> Irregularidades praticada~ em ccrto 
uistr ieto, para o qu nl mandou o dele!'.'a<lo do 
cnpital , a fim d • tomar provide ncias. De 
volta, informam es~n eutoridnd<> serem d<'s ­
nrrnz.oadas ns r eclam açÕe" . Ma~. o d<'. co­
nhecimento pela Chefia d<' Polkia do. fac­
tos apurados no~ auUl3, nito dev<> impedir n 
provid n<'ia immediata que os faça de· :.ppa ­
rccer, me3n10 ant~ cln ida dc~.a autoridade 
no lccu.1, conforme promctlc, para impôr , 
manutenção da ordem publica . 

Provadas, como es tão as co;icçõei. - e 
es ta ultima deliber:ição do H. Che k de P o­
licia reforça su a 111·oced1•ncia - é u rirente :1 
concessão do hal>ea.s-corpus, porque, ant . 
nwsmo cio :;:,l,•1to, ; ncceJsnr io a , ,•nurar- " 
nos eleitore!l um ambient e C'm Que> :se :a intam 
certos da liberdade d,• ,·oto que n lei Ih · !Zfl­

ran te contra <iUC'm qu er que n embarace ou 
violente . E, contra a p1·ova feita P<'lo im ­
:ret ran te, niio ,·u le u da justif icaçfto t.>x hib1-
cla pela c he fia de polida. nn 11uo 1 ,- (' Te-fc. 
r m me1·a s cenernlidade~ incapaz(',- d,• de l ­
trui r os iactos concretos ni>u rado.s . 

Acconlam o:, juizc:s do Tribunal Re •ional 
de Jus tiça E:ldiora l em oncc- de r a o r ,..!C'm de 
hubeaR-cOrpus imp('lrada . a f im dt' quc. li­
,•res de (lua _· qucr v:olencin, ou coar~•;c~ 
p(\,;~am os pncicnt~ romp~rérer :i. proi-im:i 
c-1-,ição el e prc-f eit.o do munic ipio de Pedras 
d<' F ôgo e . uffragn r o c:11,<liJai.o de s uas 
preferencin~. 

João P . ,·óa, 13 dc nrnr~o <lc H•~G. 
(n.•~. ) Poulo R>·vacio da ,ilvn - Pre-

11i<leote. 
\ nss . ) Flodonrdo da Sil\'cira - R<>lotor . 

ACCORDÁO 'N . • 91 

Proee$ro n ° 236 . 
C'la~sc ú . • . 

NATUíl.EZA DO PROCESSO : Officio do 
J uiz Prcparn,ior clC' Pilar, informando que o · 
material eleitora l dc., 1in:1do ;;. ele ição d:i 
12 . • 6C'cÇão de GurinhC'm dt>S"C t ermo não 
•h ,-:_rou a tempo, por injus tifica\'C'l d<:morn 
do corr io. 

RELATOR: O . Souto Ma inr . 

O Tribunal Regional rc~olu 
mandar ard1h·ar a s diligrncin~ . 

V fa tos , rclnt :i do:, €' d' ·c11t.iclos esles nuto, 
el e inqunit,<, procNliclo obre a não rcali­
znc;ào <ln ele ição na 12 ." :.ec~iio, <>m Gu i· i­
nhc-rn do l1•rmo cl Pil:. r por n,io tC'r nlli 
c-h..,gado, e m tempo, o n,at'Pr i:i l cl.-itoral de -
t :nado úciuc ll a , cção, d Pvirlo :i inj11. tifica ­
v(' I d ,>morn do corrt'ÍO . 

Arcordnm em Tribuna l ele accórdo com o 
p11rec.,t' r do c>xmo . dr . l''rocurador Rec(ional, 
<•m mandar que . e nrchivcrn a -s dili1tcnci~1~. 
uma vez qu~ '.' ta~ 1,u.du apur11n1n1 !--Obr~ u 

<'XI te ncia de <·r im e<1 Ctlll! dell' rminem o pro­
c<dim nto officiul da J,1. ti~n contra " ~ rc•: ­
l"•n~&,•t>i s r,elc r:i cto ele que tr:i t:.i m º" auto, . 

João Pe r. ô:i, Jl\ (! , mu r~o rh• l!l3ü 
,~~s. ) rnulo llypn<"io da ::iilva Pre. 

1,identt> . 
la. ~ / Souto M:iior - - lt<•lntn r . 

ACCORDAO N . 0 92 

Prr.Ct:' ~n n . n 13. 
CJa se 1 . • . 

Feriu o outro com uma foice de roçar 

Ante-hontem o soldado asyla.do do 
Exercito. resicleme á rua Santos Du­
munt. 233. em Cruz das Armas. pro­
duziu ferimentos graves na pessôa de 
José Graciano dos Anjot. com uma 
foice de roç.ar . 

A vict.ima está recolhida ao Hospi­
tal de Prcn pto Soccorro e o crimino­
so foi p,·eso em flagrante . 

Um coulra trê · .. . 

Bemvindo da Sll"ª· residente é. rua 
das Palmeira . í41, aggrediu Antonio 
Ba rbosa. Olindin da Costa e Rosa 
Firmina . resultando sahir a primeira 
elas \'ictimas ferida a faca e a duas 
ultimas espancadas . 

O 1.:1.ct<> occorreu na. Trave sa. Silva 
Jardim 37, Lendo a pollcia ab no in­
querit.0 a respeito . 

Feriu o <'Orupa.nheiro 

Severino Mauric10 e Mario Luiz de 
Almeida eram companheiro de traba­
lho Mas hontem desconfiaram um do 
outro e brigaram. 

Da L'ri 0 a a consequencias não foram 
proveitosas nem pa ra um. nem para 
o outro. poi Marie foi parar na Assis­
tencia e Mauricio está pas ando uns 
dias na Cadeia 

Ladrão camarada 

A policia prendeu o individuo Jor- 1 
ge Isidro Candido de Andrade. quando 
este rouba va uma taboa cte sabão da 
Saboaria Parahybana 

Gosta rnai de ,•i ver na. grades ... 

O conheciáo ladrão Luiz Venancio 
dn Silva, foi posLo em liberdadF- no dia 
9 do corrente. 

Hontem o recalcit.rante foi outra 
vez preso. por haver furtado objectos 
da sra . Genesia Nogueira. residente 
nesta capital. 

Outro reincidente 

Quando furtava uma peç.a de fazen­
da de uma casa commercial , foi preso. 
ante-hontem, o larapio Fernando Fer­
reira, que no dia 9 proximo passado 
havia deixado a Cadeia, onde estava 
por crime da mesma naturel.:'1- . 

Alguns momentos sob um omnibus 

A Asslstencia soccorreu o popular 
Joaquim Faustino Bezerra, pardo, de 
40 annos de idade, viúvo. residente no 
bairro da Torrelandia, á rua 24 de Fe­
vereiro. que fôra atropelado por um 
omnlbus. soffrendo ferimento contuso 
no couro cabelludo e escorinções gene­
ralizadas . 

O '' l'ac:wla '' fe1·iu o Pedro 

Em Barreiras, no município de San­
La Rita. Anr,c,nio Pachola feriu grave­
mente o popula.r Pedro Ferreira, eva­
dindo-se em seguid::i.. 

A vicLima veiu para esta capital in~ 
ternar-se no Prompto Soccorro. 

Um cadavc1· em decomposiçiio 

O delegado de policia de Sapé com­
municou ao sr. chefe de policia haver 
sido encontrado por pessôas que tran­
sitavam para Mamanguape um cada­
ver já em decomposição, na estrada 
que lig-a aquellas duas cidades. 

VJC'UIMA DE UM OLAPSO CAR-
DJACO 

Hont,em. na Matança. do Pedro, a 
Assistencia socoorreu o. domestica 
Antonia Deodata da Silva. parda. de 
29 annos de ida de. que fôrn vict.ima 
de um colapso cardiaco. t~ndo morte 
immediatamente . 

MOVlMENTO DE PA~SAGEIROS 
NO PORTO DE CABEDELLO 

Viajaram pelo vapor Almirante Ja­
ecgua.y para os porto do norte : 

Hildebrando E pinola. Itamar Vl­
anna da Silva. Paulo Justa de Luna 
Freire, José Fla vio de Carvalho. A ­
dancto de Barbosa Queil'Oz. Maurt­
c10 Smith de Va ·concellos. Romeu 
Castello Brà nco Silva. Or gorio Weis-
embe g e Manuel Co ' lho da Sllv::i. 

A bordo do Pocoué seguiram par:::t 
o sul : 

Paulo Pit to Serrnno. W. lt r e Dja l­
ma Pinto Ser rano. Antonio Vi torino 
V1ctorío. Anna Tavares ele Sow,a . 
Amelm Rodri ue Raphael Caval­
canti. Feliciano Corrcin de ~Iello. 
Aloysío Cordeiro de Lucena, Octa vio 
Tosca.no de Bnt.t.o. Honorlna Eaptis­
ta Per ira , Pedro Muqu s de Mello, 
Anna Gomes Oliveira.. Maria da Pe­
nha Danta . José Miguel do Anjos. 
Leocadia Justina da Sllva e Sccundi­
no Ferreira Passos 

Embarcaram no paquete Ara.tim­
bó para o sul : 

Eduardo Cunha. Heitor A . Santia­
go, Iragisa Borges Santiago. Heitor 
Santiago Filho. Mai·ia de Lourdes, 
lvan da Fonsêca Neiva, Guiomar F er­
reira Neiva. Jacy Rêgo Barros e Rosa 
Cand1cta Rego Barros. 

SALVO,CODUCTOlS 

Pela Chefat,ura. ele Pol!cia foram 
conferidos os seguimes salvo-conduc­
tos : 

Para o ul do pais. ao sr. Luiz de 
Oliveira. Maia: para o Rio de Janeiro, 
aos srs . Alcindo Pereira da Silva, 
Walfredo Guedes Pereira Sobrinho, e 
Hermes Pessôa de Oliveira; para o 
Rio de Janeiro e São Paulo, ao sr. 
Francisco H . Vergára . 

Não deixem de concorrer 
No numero d'O Tico-Tico de 1 de 1 

abril vinctou1·0 com~çará a ser publi- , 
cacto o '·Grande Concurso Pat rloti- : 
co - Quadros da nossa Patria ". cer­
tamen de nota vel fina !idade ci vica e 
educacional, no qual todas as crian­
ças do Brasil devem tomar parte. por­
que nem um só pequeno brasileiro 
deve !)erder a opportunidade de pos, 
suir o mr..is bello de todos os rela­
tos da historia cio Brasil e de concor-

. rer á posse de um dos quinhentos 
premies que serão disLribuidos. por 
sorLeio publico. entre os concurrentes 
e que teem valor total de 50 contos de 
réis. Os premias são devéras tenta­
dores, bastando citar o que é consLi~ 
Luido de uma matricula gratuita em 
qualquer dos cursos completos, do 
Instituto Lafayette, que ainda offc­
recerá ao feliz so1·teaclo um enxoval 
completo parn o primeiro anno do 
curso - t,udo é utilidade inestima vel 
pura a infancia. Concorram, pois. 
queridos amiguinhos, ao "Grande 
Concurso Patriotico d'O Tico-Tieo -
Quadros da nossa Patria ". que esta 
revista começará a publicar em 1 ele 
abril vindouro. 

CONVEM SABER 
- que a -

" CAK:VOARIA l!:CONOMI CA" 

iG RIFICO 
~ s o 

AUc-r.,l nd o aos n ·m .rosps pcdic1os para entrega de CARNE n. do­
mkilios, os srs. Alu is io Gomes & h·mão, têm satisfação de communi­
c~r aos l,1tc1· _saci s qu r <ic .ta daia em diante mandarão entregar em 
hora- certa todos os i1 c!lclos que Ih for m confia~os. 

Qur lram port.-1.nto. iw · dirigir á. F'ab;-ica de Gêlo, fazendo seus 
centrados. ' 

Mais esse g-1·an~e bl'nd'clo gue o Frigorífico introduzirá cm nos-
sa ca1>ital. 

DRª Efl»Nlllfi»O L, PEDROSA 
Cti .ili úlÃO DEN'f18TA 

Cm-so de 'E ·pccial ·zação c<jm o professor M. B. Góes, Rio de Janeiro. 
Cl.inic.-1, Es1>ecializacla. controlncla p i los raios X. Cirurgia da bocca, 

apicetom1:1. 1 approveiLamento dos dentes com kistos, granulomas 
per! -ap.cn.es, et.c. ~ . 

Chapas :::natomicas, rigorosamc11 t.e arLiculaclas. Corôa de Pihed. Corôa 
. .de .Lançl. Corôa M. B. 

Trabr,lhos e;n porcelan::i. fundida . B1·idge com dentes em sela, pe?.i'eita 
o.daptação ás gt> ngiv-as . Gengivas artificiaes em caso de grande 

rca bsorpção ossea . 

S0' ATTENOT-: EM HORA :MARCADA. SEM EXCEPÇAO 
Rua Duque de Caxias, n." 389 

,,=.==========================" 
KORT _MC O DE SOUSA RIBEIRO 

ADVOGADO 

ACCEITA CHA11, DOS P i\RA QUALQUER PONTO DO INTBRIOR 
DO ESTADO 

RESJDENCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA. 157 

-- CAlWPINA GRANDE 

E' FER fi O !HPLOMADC: - Arnaud No· 
brega aeceita chamados a residencias, pana applicar 
injecções e cu ativos. Póde ser procurado, todo, 
os dias, na Ass.istcnda Municipal. 

PREÇOS DE ODUCTOS JA A VENDA NO FRIGORIFICO 

Carne de boi do 
Hio G. do Sul Kilo 

Carne scn1 osso 
File t se1n osso 
Carne de porco 

- cuslelletas 
porco inglês 

,, 
,, 

,, 

1$700 
2$500 
3$500 

3$000 

Fructas da Argentina: 

Peras .. Kilo 5$500 
Prcecros " 8$000 h 

l :v~l s 1noscalcl 
,, 8$000 

\n1cixas " 8$000 
Uvas prclas " 7S000 
J\[elôcs 

,, 8$000 
M:.1cãs " 5$500 

~ 
.. 

Laranjas da Bahia-da Fa­
senda "Bebedouro", unw. 
$G00. 

Posto de venda: - 1\-Ier­
cado "Ta1nbiá" e ".Fabrica 
de Gelo". 

SOLIDARIZE~10S-N OS 

NA CA}JPA?\H \ PELA 

\'ID \ BARATA , 

.ALOYSIO GOMES & IRMÃO 
- Praça Aristides Lôbo, 136 -

NATUREZA DO PROCESSO : DC'nuncia 
ap,·e êntadu pe lo· ex mo . dr . Proc-urudor Ré­
p;;c,na l, cont ra o <'1 d11dúo Ad1rnc l Mayer ./a­
)ll f. ➔ f· ú. re. tel1 nte 1,n, Alagó:,. do Monteiro. 

RE.T.ATOR : Dr . lloru('io de Almeida, 

O cadaver não poude ser identifica­
do. sal~endo-se, porém, ser de um ho­
mem. Rua Tenente Retumba n.0 86, r,================================~~ 

O Tribuno) Re~onnl r~ln 
ju l~n r im1noccdentc n d<"nuncia. 

Vistos, .-tr. 
Co1,t rn A danei Mayr r Jnniuh ú o ffe rc -

r,•u dP1111ncia o dr . l'rocu rudor ll<>1'.ion:,I 
com h e no 1,rt . 17~. ~ O.• da Coo.oi . da~ 
r,,. P<'nll<''• combi u:1110 com o r,rl. 1 3 11 . 0 

20, do <'od ~ Jl:lcitorul, tw lo fru:lo de• t~,. o 

A autoridade competente está pro­
cedendo ao inquerit,o, para apurar si 
se t,rata de suicldio ou crime . 

Internados na Colonia "Juliano 
Mor('-ira·• 

Foram internados na Colonla. "Ju­
liano Moreira.", os loucos Manuel An­
tonio Bernardo e Ignacin Bernardes. 

entrega a domicilio carvão em saccos. 
de 1." qualidade, pelo menor preço e 

maxlma presteza 

CASAS E TERRENOS Ven-
clem-se 2 casas em t,erreno::; pro­
prios, agua e luz. á avenicla elo Aba­
cateiro, de ns. 294 e 298 e um ter­
reno annexo. A tratar á avenlda Cap. 
José Pessôa, 273. 

GALERIA NOBRE 
OI~ J. F. NOBRE 

Artigos religiosos em geral. capellns e véos para. noti'as, obJectos 
e tecidos para r1rma.dores. e~t.nmpas, quadros, vidros, espelhos, mctdu-
ras, malas, valises e cG>lchô s. } 

FABRICA DF. VELAS E AR'rEFACTOS DE Ot:RA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 469 



A { Nl O - Quar1n-feirn, 15 d~ ahrll d(' Hl:lf. . '1 -

PARA TUDO E PARA TODOS 
Supportes para machinas de escrever, 

cofres para guardar dínl1eiro e docu­
mentos, camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões. t,raves­
seiros e almofada.s para camas, fogões 
para cozinha, lustres olonial e moder­
nos para c sas, nrn.tE"riaes electric-os 
para installações, velocípedes para cri­
anças, hi. ycletas para adul tos . Ven­
dem CHAVES & CUNHA. á rua Ma­
ciel Pinheiro n . 145. AcceiLam qual­
quer encommenda para n :ckelar ou 
prate.a.r. 

MALARIA REAL 
- DE -

Miguel Freire 
MALAS OE TODO O TYPOS. 

COI,CHOE~ E ALl\iOFADõE SOB 1 

1 N D I C 
DR. JULIO TOSCA O DE BRITTO 

FORM/.DO PELA FACULDADE D€ l'HEDH .1 A OA U rvmtSJOJ\DE 
DO ltJO UE J J\NElRO 

Com pratica nos Hospitaes Nossa Srn1wra. dn Saúcle. Prõ-Mn tre. Sa o(:i 
Casa de Misci-icordi:t, Matcr11id:.ule de Sfro Christovtw e Poli ·!inica 

Geral do Rio de Jau\·iro. 
Ex-Interno do Hosp:t,1 J ela P olicia MiM:n· elo Oistricto Ped(' ral. 

--CLINICA GERAL--
consutt.oi-io: - Rua B:nã.o elo Tri11mpho. - J." ,111da r 

C<►n . uJta:; á tnnh'. de I i · :i ho,-u .., • 
Residcncia: - r..ua Duque de c~xias, ]lI. 

DR. ADALBERTO DE ALi\1firDA C SAR 
Medico do 1~osto de Ilygicuc de Campina. Grande 

DOENÇAS . DE SENHORAS -- CLINICA MEDlCA E PARTOS 

Ex-interno no Rio de Janeiro do serviço do prof . Mnurity - Sa ntos. 
Ex-interno do Hospi tal da Marinha. . - Ex-:nterno do Sr rv i<;o de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Graffree Gu inle. 

Residencin: - Rua Floriano Peixoto, 118. 
Consul torio: - Rua Epitacio P essôa - l ." anelar . 

-- CAtdPIN. GHANDE --

DR. JOAO SOA ~Eç~ 
DO~NÇAS DE CKIANÇ&8 

b·blletlle b IIUY194> de cr.lançait tlaotentes) a Cl-écbt. • C A111ia 
Expost0tt do Rio de Janeiro. 

Chefe •o Serviço ele Hy.;ie.nc Infantil do Eatm •· 
OOi'!\80LTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A ' RUA D IRIET'J'A.. 11' 

(POR CilV"1A DA PHARMACrA VEHAS) . 
URID .NCIA: - ROA PADB.E ME}RA. u, 

DR, EVIL A 1 O E.SSOA 
CLfN IC!\ GEH ,\L 

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ES l\IAGO L TT F, , TI -.,O 
FIG DO E RIN, ·. 

CONSULTORIO - RUA B R AO DO TRIUMPHO 400 
mntracta la L. ra l l - TEL., 318 . · 

RESIDENCIA: - RUJ\ El'ITA 10 PE ~OA , 48 ~ TEL., 40. 

======================-=--:===:V 

DR. SEI X·AS AI A 
DIRECTOR D A SANTA CASA (HOSP. ·STA. A Lf'L) 

CLINICA MEDICA EM ú ER,AJ.: E, J>EClAUS'fA f.."1 MOU~STIA S 
DOS OLHOS, NARIZ, G RGA 'T • 1•: ) iO · . 

CoD.Sultorio: - Rua B. do Trlumpho. 271~1.0 andor - T cl . 258 -
Consul tas das 16 :'is 18 ho1n. . 

Residencia : - Avenid Dr. João d a Ma tt.a 72 . 
-- João Pes õa. - Par:1,iyba. - - -· 

MEDIDA. ' 
RUA DA REPUBLICA, 647 . ~==================--=--=-:-::=-=-=-=-====..::==-==~') 

V, S. DESEJA IR A REC!FE? 
-.--

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN. 
COl\IMENDAS 

Em9rêsa Henrique d.~ 
Moraes 

TELEPHONE - 2•5-3. 
Pra.oa Vidal de Neg-relros n.0 35. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1 .ª t~l'ie 

\' lre;oli no Cavalcante de Mello. com 
48 annos de idade, casado, residente 
em Cu.ité de Gl!arabira, municipio de 
Gu rablra d<.>st..e E.staclo. 

Cllán1adas de o bitos de 1936: 
N. Sem multa Com multa. 
,. 661-15 de janeiro 5 de feverei1·0 
" 662-30 de j a neiro 20 de fevereiro 
•• 663-15 de fevereiro 5 de março 
., 664-28 de fevereiro 20 de março 
" 665-15 de março 5 de abril 
" 666-30 de março 20 de abril 
,, 667-15 de a bril 5 de ma.io 
" 668- 30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de junho 
" 670-30 de maio 20 de junho 
•• 671-15 de .iunho 5 cie iulho 
" 672--30 de .iun ho 20 de julho 
,. 673-15 de julho 5 de agosto 
•· 6'74-<~0 <l<' ,1ulh o 2G de agosto 
" G75- -J 5 de a.gosto 5 de seLembro 
., í.:7f>--30 de agos to 20 de setembro 
'' 677-15 de setembro 5 de outubro 
., 678-30 de setembro 20 de out,ubro 
" 679-15 de outubro 5 de novembro 
•• 680-30 de out,ubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 5 de d1~2embro 
., 682-30 dP novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa. 

e.t~ 31 de janeiro de 1936 
João Candido Duarte. 

1 . e i;;Pcreta.rlo. 

..,OMl"KA. 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e nJlo.m1uto, paJ"a ran• 
d ,~o. ~tos m1>111.ores J)tl}Ç,OS. - 1c.ua 
Santio 1!:llas 13U - nas 7 •• 8 e •v 

117 à11 UJ boraa-

DR. OSCAR OLl\'Ei A CASTli O 
DOENÇAS DA..t;; CREANÇAS - CIJ 'lCA l\rlEDXCA ErJ.I OF..RAL 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXI.t-\S SU. 
<De H as 16 horas) - Teiephon~ 281. ' • 

&l:SIDENCIA: - Avenida VJ~l de NP~'ir I oe, 'ML 
----- 'feiephone., 155 ----

e T.1 I .L ' I e A j) o 
DR. JOIO MED~IROS 

DOENÇAS DA CRI\ ~ç \ - CLL ·1c:A 1\tlEDif.~\ 
CONSULTAS DIARIAM ENTE DE !l A'S 11 DJ\. MANHA E DE 14 

1 A'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORIO: - Ru::t Maciel P inhei.ro J72. 1." nnfü1r - Tel. ]13. 

RESIDENCIA : ·- Rua 7 cte' Setembro. 220 

CAPITAL 

1r============================:::-.. 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES 

DR. GONÇALVES FERMIHDES 
.Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosns dn F:tculdnrie de Me­

dicina. Ex-I11temo volunta1·io do Hospital de Alienndos elo Recife. Ex· 
Auxiliar Technico (por concurso) elo Serviço de Hygiene Ment..al e ex­
Assistente Int.. da Assistcncla a Psychop:1thns de Pcrnnmblico. Ex-Chefe 

d a Secção de Psycho-Technica do InstiLu to de AnLhropomelria e IVlc<li ­
cina Escolar do Estado de Pernambuco. Alit'n i,<, \.n. elo HospiLa ! Colonin 

---- Juliano i\Ioreita ----

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXlJAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRAT(\MENTO Dr\ ANGUSTIA, DA ANSrnOAI)E E DA TITS'l'lmlA PEl.A 

PSYCH01'!1ERAPIA ANALYTJCA DE FREUD 
RESIDENCIA : - Avenlcla Monteiro d:,, Prnncu, n.0 72. 

Consultorlo: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

JOAO PESSÓA PAR.AITYBA 

GABIN-it'fI~ ELF~TRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LIMDALVA GAMA 

Clinica-C:irurgica e Prolhcsc Odonlologica 
O<lonlopcdic 

Coasultorio - Duque de Caxias, 504 - l." andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

::: =:= ==========================-!/ 

DOENÇAS OE SEN IIORAS PARTOS - OPERAÇÕES 

ORA. NEUSA DE ANDRADE 
CONSULTOR.TO - RUA BAR.AO DO THIUM'PHO, 333-1.º ANDAR. 

CONSULT AS - DE 14 A"S 1'7 HORAS. 

RESIDENCIA -

AVENIDA CONCORDIA, 276. 

DOENÇAS DOS OLHO·s 
DR, N, COSTA BRITTO 

CX-ASSISTENTI!: DOS SERVlÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
NO R.10 DE JA.."JEERO 

OCULISTA DO BOSPl'l'Af, SANT_'\ ISABEL 
.í'RATAMENTO M'EDICO E OPERA'T'ORlO DAS DOENC~ 

DOS OLHOS 

~mlLltorlo: - Kn 0.oqae de Ca:ida•, Sll. (Alto da Ph.armac,ia 
Vé:raa, 1.0 andar}. 

Res1denc18: - Avenida Juarez Tavora, 313. 
Oomaltu: - Das H 112 ia 17 boraa, 411utamenk. 

DENTISTA 

DR. S. P, SOUSA DO ó 
CLI.tvICA üDONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PROTHESE 

DENTARIA 
Praca Bclla Vista 555 - (Tdncheiras}. 

Serviço de Extracções e Obturações para o mais exigente dos clientes. 
Confecçã o perfeita nos serviços <IP Prothescs: Corôas. Pivots, Bridge­
Work com u sem corôas em ouro ou pla tina .. Incrustrações chapas 
de Vu'ica.nitc , Hecolite e Resovin: com ou sem pressão. ou sem 'abobada 

pala Lina. - Manwm um horar io nocturno . das 19 ás 21 horas. 

Facilita-se o pagament'o 
AOS POBRES - Extracções sem dôr :;sooo. Das 7 ás 9 horas (manl1ã). 

CLINICA MEDICO-CIRURGICA DE ANUS E RECTO 

DR, JOSt CALDAS 

.. , .. 

Com 2:; annos de pratica. 110s hospita.es do l~o e São Paulo 
Trnt.atnt'nto da prisá-0 d ventre fnnccional, por processo simples 

urn d:ts hemorrhoidas sem opcra:ç ii.o. Cura. das fistulas a,no-rectáes e 
dos cslr<'it.amentos <lo rcc:to . 

Tral.arnc11to diptctico-mcdica.mE>:ntoso das dispepsias (má digestão), fer­
mcnt;itivas t ' putrefactas (colicas, dia rrhéas, gazes. dcjecçõcs putridas). 

ONOOTHERAPIA - ONDAS ULTR.A CURTAS 
no t:ra..tament:o abort.-ivo dos abco~sos a.no-rcct.a.cs nos furunculos da. 
ma.r~em do arrns, nas retites n:.s colitcs, sigmoitlités, cripitites. Apendi­

cite chronica. Colecistit.t-s (,•ias biliares), etc 
Elcctro coagalai::ío elos tumores malignos 

Consultorio: Rua do Imperador, 346 - J>hone: G724 - Salas 1 2 3 e 4 
Horario: - Das !) ás 11 e das 14 ás 18 horas ' • ' 

Aos sabbados até ás 16 horas 

R.eside ncin: Rua Barros Sobrinho, 458 - Phone: 2468 

DR. NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMM:UNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS !: 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS. 
:~oe dc.m~l8 dias utcis. só

1 
attenderá. no consultorio, os clien~ cm 

hora., previamente marcn. 
CLINICA MEDICA 

OoPnça·s N~M'06:\1i e Mentacs. Tratamento da. 'l'ubercul(?je pelo 
PNElJMO'l'OltAX ~ a PRENICECTOllU:A 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172. 

rr============================= 
DR. J, WANDREGISELO 

ESPECJJ\LlS'l'A EM 1\101-.ESTIAS DOS OUVIDOS, 
NARIZ E GARGANTA 

Consultas elas 2 ás 5 da tarde 
CONSULTOR.to: - Rua Duque de Caxlas. 389 

Residencia: - VIDAL DE NEGREIROS, 423 

DR. ALFREDO DE SÃ 

_J 
CIIWRGTAO DENTISTA DA .'\SSISTENCIA PUBLICA 1\IUNICIPAL 

CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO, N." 271 -
1." ANDAR . - TEL. 258 . 

Altos do Es<·l'Íptoriu ele Cunha & Di Lascio. 

JOAO PESSOA --.- pAR,AHYBA 

l 
l 
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NÓS, OS MACACOS ... 
r, 

RIBEIRO PENNA 

(Copyright da U. ,T . B . , para ria. E para não fazerem feio, para 
A UNIAO). serem acreditados, começam a "ver•· 

o que haviam desejado encontrar no 
Brasil. 

Em cada cidadão. seja daqui, da Ainda ha poucos mêses, os jornaes 
Ohina, dil Siao ot. da Abyssínia. ha, brasileiros publicaram sensacional en­
la.tente, o espírito do barão de Mun- trevista concedida nos Estados Uni­
cha.usen, o rei dos potoqueiros . Falar dos, por uma escriptora yankee, que 
mal de. vida alheia, imaginar coisas, viéra ao Brasil, em viagem de estu­
sáo qualidades inatas de qualquer dos. A sardenta e nariguda senhora 
mortal (inclusive os "immortaes" . .. ) havia passado maus bocados em nossa 
deste immenso mundo de nosso se- terra selvagem . Certa vez. foi ataca­
nhor Jesus Christo. A sêde de aven- da por uma cobra enorme. em pleno 
turas persegue eternamente o homem. centro da Capital Federal! 
O romance de capa e espada jamais No ultimo numero de Pan, o sr . 
sahirá da moda, a não ser quando a Menotti Dei Picchia conta a historia 
humanidade tenha alcançado um de um editor viennense que aqui an . 
gráo de educação cívica elevadissimo, dou em busca dé um romance bra­
em que a razão a faça ver com maior sileiro . Leu. leu a não mais poder. E 
clareza as realidades da vida. só encontrou romances europeus, es-

Mas, até lá, o que certamente não criptos por brasileiros .. . Resultado : 
será tão cêdo, o pobre homem conti- voltou certamente chamando-nos de 
nuará. romantico. imaginoso. bisbilho- macacos ... Como sempre. 
teiro, tagarella . E como a vida a.per- O editor certamente orientou-se 
tada destes tempos de luctas sociaes mal. Que teria lido elle? Temos li­
não perrnitte praticamente aventu- vros bons ,alguns notaveis, de repU•· 
ras, a não ser a meia duzia de privi- . tadissimos escriptores nacio~aes, ba­
legia.dos, o cidadão terá de desenvol- \ seados em motiv?s exclusivam~nte 
ver, principalmente, suas qualidades brasileiros. E muitos. até traduzi~os 
de bisbilhotice . 1 para o francês. o ingles e o allemao. 

Não constitue novidade. para nós, Mas o certo é que temos o mau ha-
brasileiros, saber que um estrangeiro bito de imitar o~ estrangeiros, d~sde 
veiu aqui, viu, passeiou e voltou . . . o modêlo ~e pahtot a~é a o~ra hte­
:falando mal do Brasil. Os estran- raria . Porem, o defeito mais grave 
geiros que para aqui vêm, com raris- do br3:5~leiro é . o servilismo . 
~imas excepções, ou aqui ficam, fa- Servihsmo, sun . Procuramos agra­
zem fortuna e familia, ou no caso em dar os de fór~ , embora e~ nosso pre­
que não passem de turistas em busca juízo . Em Sao Paulo existem guar­
de sensações novas, daqui vão con- das, po~tados nas n~a:5, com os b~a­
tando coisas do arco da velha . . . ço~ cheios de bande_1r_mhas de vanos 

o estrangeiro que se abalança de paises ._ Cada bandein:~1ha correspon­
seu pais para ver o Brasil, certamente de á lmgua do r_espect1vo pais . E a.Ui 
não o faz para encontrar entre nós, ficam elles, o dla. todo, a e~pera de 
botocudos sul-americanos, bellezas ar- que um e&tranç-e1ro, qu~ . nao saiba 
tisticas, gigantes de cimento armado, falar o portugues, lhe d1nja a pala­
ou hospitaes modêlos: civilização, em- vra • 
fim. Isso elles encontrarão, em mui- Ora. se um brasileiro chegar á Ar­
to maior escala e melhor qualidade, gentina, aos E . Unidos, a qualquer pais 
na Europa ou nos Estados Unidos . O do mundo, sem saber falar a lingua 
que os attrae a nossa terra são os in- do pais que visita, que se arrume . Não 
dios, os lagartos, 'as cobras em ple- encontrará guardas á sua disposição, 
no centro da cidade do Rio de Janei- para servirem de interpretes. 
ro, as fazendas com seus capatazes, Isso que nós chamamos pittoresca e 
seus escravos e suas chibatas. Attrae- )ingenuamente de hospitalidade, foi 
os a selvageria ,brasileira. As onças hospitalidade. Hoje, é servilismo . 
de São Paulo, os leões. os dinosaurios. Foi hospitalidade, no tempo em que 
o Capêta. . . a humanidade era um pouquinho me-

Mas, aqui chegados, verificam que lhor do que hoje; no tempo em que 
tomaram bonde errado. Erradadissi- a machina não fazia concorrencia aos 
mo . Não encontram índios, nem es- trabalhadores; quando. em transac­
cravos nem onças nas cidades . . . E ções commerciaes. um fio de barba ou 
volta~ . a simples palavra valiam mais do que 

Voltam, mas não atraz, no juizo vale hoje uma letra de cambio. assig­
que faziam de nós . Chegando á ter- nada , endossada. _etc . , com todos os 
rinha, o primeiro cuidado é dar uma sacram~nt?s da le1 . . 
entrevista a um jornal ou uma a uma Hosp1tahdade, hoJe, é . bobagem . 
revista . Mostrar que viajaram e vi- Privilegio nosso . Po_is . é Justamente 
ram "coisas ". . . · nisso que deviamos 1m1tar os estran-

Que viram? Civilização na, America. . geiros . Nisso, sim, devíamos ser ma.­
Não! Isso nunca! Ninguem acredita- cacos .. . 

ISSOCIAÇOES 
Caixa Escolar "João Pessõa" : -

Vem de ser empossada a nova directo­
rla da Caixa Escolar "João Pess!a, Que 
funcciona junto ao Grupo Escolar Rio 
Branco. da cidade de Patos . 

O corpo dirigente da referida. 1nst1-
tuição ficou assim composto : 

Direotoria : - Fenelon Pinheiro da 
Camara, presidente; Maria Augui-ta de 
Siqueira Nobrega. secretaria; Eunice 
Rodrigues Moura. thesoureira. 

Conselho Fiscal : - Padre Manuel 
Ocbaviano, Adelgicio Olyntho, dr. An­
tonlo Dantas de Almeida . 

.. CENTRO ESTUDANTAL .DO ES· 
TADO DA PARAHYBA" - (Nota 
official) - Expediente da sessão rea­
lizada domingo ultimo - Nomeações: 

Departamento de Fiscalização Cen­
trista - Directo1, José de Almeida 
Cunha . 

Departamento de Publicidade - Di­
rector Antonio de Alencar . 

Departamento de Syndicancias 
Director, Giacomo Porto. 

Departamento de Cultura PhYslca 
- Director, Eustachio Medeiros . 

Departamento de Commissõe~ e 
Abatimentos - Director, Henrique 
Ekelman . 

Departamento de Cultura. Artística 
- Director, Placido Lucena . 

Director Fiscal de Departamentos, 
José Rezend,e . 

Departamento de Cultura S. Litera­
ria - Director, Alfredo Plres Ferrei­
ra . 

Resolução : 
1. º) Fica marcada, para a proxima 

sessão, a revisão dos Estatutos . 
Publique-se. Sala da Academia de 

Commercio, em 12 de abril de 1936 . -
Damasio Franca, presidente; Ernani 
Tosca.no, secretario" . 

Se quizesse ganhar dinheiro com fa­
cilidade estaria plantando mamona. 
E' cultura faoil e rendosa . Peça ins­
truoções á. Directoria de Producçã.o. 

"A UNIÃO" 
A Gerencia avisa que, actual­

mente, "A União " ~tá cir­
culando ás 5,30 da manhã, 
não havendo, pois, motivo pa­
ra a sua vendagem nos bair­
ros e suburbios além das 7 
hOl'aS . 

Os leitores residentes nos 
pontos distantes da. cidade 
que se ·scnti.rem prejudicados 
com a circulação retardada 
desta folha, devem communi­
car essa irregularidade á Ge-
rencia que tomará as 
dencias necessarias. 

provi-

DELEGACIA FISCAL 
A bordo do OCEANIA, seguirá., na 

proxima segunda-feira, destino ao Rio 
de Janeiro, onde o chama objecto de 
serviço, confórme ordem recebida do 
sr . director geral da Fazenda Nacio­
nal, o sr . dr . Octaviano Cesar de 
Sousa, delegado fiscal neste Estado. 

O illustre funccionario aproveitará. 
a viagem para conseguir, do exmo . 
sr . ministro da Fazenda a verba ne­
cessaria para a ampliação que tem 
em vista do actual edifício da Dele­
gacia Fiscal aqui, a fim de que possa 
vir a funccionar numa das suas depe­
dencias, como compete, a Secção de 
Imposto sobre a Renda, actualmente 
installada no andar terreo do Pala.elo 
das Secretarias . 

Durante a ausencia do dr . Octavia­
no de Sousa responderá pelo expe­
diente o actual contador sr. Ignacio 
Pedrosa, que hontcm, ás 14 horas, as­
sumiu esse cargo e, a seguir, o de 
delegado fiscal interino. 

DOSfABRl. 
CANTES DO 

FAMOSO 

F L T 

IIILIOGRAPNII 
('HACARAS g QUJNT,\ES - F<'i­

uos remettido o volume 53, n.0 3 desse 
magazine que se edita em São Paulo, 
co1Tespondente ao mês de março p. 
findo, o qual insere a seguinte ma­
teria: 

Correspondencia : 
Domador.. . de abelhas (Fron­

tespicio) 
Em defeza da abefüa pelo Rvmo. D. 

Amaro Van Emelen O. S. B. 
Monumento á batata (ill.) 
O romance do arame farpado (ill.) 
Novas plantações de cafeeiros. 
Historia de successos. criando gal-

linhas pelo sr. J . Lins 011.) 
Cercas floridas para terrenos des­

portivos ( ill .) 
O andar do manga.larga, pelo sr. J .• 

F . Diniz Junqueira <ill.) 
Cultura da nogueira pelo dr. Celes­

te Gobbato. 
Cunicultores, unamo-nos I pelo sr. 

R. E. de S. A. (ilJ.) 
Plantas venenosas. 
Os bezouros Serra-Paus, e como 

combatel-os, pelo dr. Oscar Monte, 
(lll). 

Uma somma biologica (Cruzamentos 
com gallinhas de pescoço pellado) -
pelo proif'ss,)r Octav io Dorninguc~s. 
(ili.) 

Horoscopos de ossos de frango,(ill). 
A soja na alimentação do homem 

pelo dr. H . L(>bb < ill.) 
Cult ·irn do mamoeiro. pelo Eng. E­

duardo R. de Figueirêdo. 
Os inimigos do gallinheiro pelo pro­

fessor A. Moura {,ili.) 
Pastenrellose das A\es pelo dr. A­

merico Braga, < i1l) . 
Ccurtidura das pelles de cobra. 
Como fazer vinagre com folhas de 

parreira . . 
O sexo e a cõr nos pintos re­

cem-nascidos, pelo dr. Mesquita Pi­
mental com gravura· coloridas. 

Precisamos de estufas para as plan­
tas mais delicadas de nossas flores­
tas? ( ill> . 

O Creme de Chantilly pelo dr. Otto 
Frenzel. 

Analyse da "Castanha do Pará" 
pelo dr. Victor Sperling. 

Como crio os meu pintos, pelo Eug. 
A. Segadas Vianna til!.) 

Monographia do guaraná ( iJl) . 
A sciencia da forquilha e o pesqui­

zador de ouro 
Fermen tos mechanicos pelo Eng. J. 

Santa ·Roza. 
Producção da porca pelo dr. B. H. 

Hunnicul,L. 
No mundo das cigarras pelo dr. C. 

de Mello Leitão, 1 ill> . 
Para o criador de cana.rios -A Gai-

ola, mD. 
Ovos de duas gemmas. 
Alimentação . 
Vantagens da sericultura. <Ili). 
Mur.do feminino na colheita de ca-

sulos de bicho de sêda, (ill) . 
A pequena propriedade no Espirito 

Santo, < ill ) 
Sobre a industria da mandioca -A 

farinha , pelo dr. Amaury P. de Figuel­
rêdo, ( ill ). 

Combate aos inimigos de hortas e 
jardins, (ili). 

Architectura modernista e mobill.:is 
ele pedra, pelo dr. Duque Viriato Catão, 
(ill). 

Alguma cousa de novo sobre tnse­
cticida pelo sr. J. Sidney Cates, ( lll). 

"Acção Unlversitaria •· - Vem de 
sahir a lume, em Recife, o primeiro 
numero dessa folha academica, orgâo 
official da "Acção Univcrsitaria. per­
nambucana", que obedece á direcção 
do academico Milton Ferreira e tem 
:;éde na Faculdade de Direito de Re­
~if e. 

o novel jornal. que vem collaborado 
por pennas talentosas. se propõe a 
oromover a solidariedade da classe, 
batalhando, ainda, decisivamente, pelo 
termino da construcção da '' Casa do 
Estudante de Pernambuco". 

no seu artigo-programma destaca.­
mos o seguinte 

"Não se pode negar a necessidade 
da creação ele um nucleo estudantino, 
capaz de permittir á classe academi­
ca de Recife a realização de seus ob­

~.~~ j~tiro~~t~~ntono~rrmodmme­
· • ♦ ♦ • • • • ♦ + • • ♦ • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • ♦ ♦ ♦ Jhoramentos das condições materiaes, 
♦•♦ ♦:♦ como também no terreno do desen-.:~ DOENÇAS DAS SENHORAS ♦:♦ volvimento culturar e scientifico. 
% ... .♦ A Acção Universitaria Pernambu-
♦ ♦ ----- •♦• cana ,cujo enunciado revela até certo 
f CJ}">URGIA GERAI PARTOS ♦ pori.to um progxamma dé trabalho e ~:,+ :\. · ◄ j - • • •t preoccupações em favor da classe, 
♦ ♦ ----- •♦• surge, justamente, com o senticto alta-•I• DR, LAURO WANDERLEY •i• ~:~~;_e nobre de preencher esta la-

••• Chefe da clinica Gynecologica da MATERNIDADE. •♦• De logo, estabeleceremos, em linhas 
♦.-t:♦ Ch'!fe da. Clinica Clrurgica do 1. de PROTECÇAO A' INFANUA. •!• geraes as no as idéas, os nossos pen-
% Ch-urgião do HOSPITAL ".SANTA ISABEL". .♦ sarnentos, que ~onsutuem a base de 
~.♦ ConsuJtorio de 3 ás 6 horas _ Rua. Direita, 389. •♦• nossa organizaçao. 
♦'♦.♦ -- PHONE DA RESIDENCIA 20 __ ♦•♦ A Universidade de Recife, a ,Casa 
:l ' t . do Estuda1~te de PE:rnambuco, o_ Club 
,&♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦. ♦. ~ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦. ♦ ♦ ♦. ♦. ♦ ♦. ♦. ♦. ~ Universitario, o Forr· '\ca::'em1co o 
••,...~•"• ........... • .. •"• .. • .. -f'l"+~♦,...♦ .. ♦~♦~♦~♦~w♦~♦~~~•~+'+!+~. Stadí'Wl u~,1ersltairt0, tUn j~l ~t• 

ESCOLA 
ESTADO 

DE AGR©NOMI~ DO 
DA PARAHYBA 

--AREIA--
CURSO SUPERIOR DE AGRONOMIA 

A Escola está se apparelhando devidamente para i~augurar o re­
ferido Curso em 1937, devendo tornar publico dentro em breve as con­
dições para o exame vestibular. 

CONDIÇOES PARA O EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO MEDIO 

Parr, inscripção no exame de admissão ao Curso Medio, nesta 
Escola, os candidatos deverão apresentar os ,seguintes documentos: 

a) - requerimento dirigido ao Director da Escola (sellado devi­
damente: 2$000 - sello estadual - e $200 de educação e saúde); 

b) _ attestado medico, provando não so1frer o candidato de mo­
lestia infecto-contagiosa, ou repugnante, e estar vaccinado recentemen-
te, contra a varíola; . 

c) _ certidão de idade, provando o candidato ter, no mmimo, de-
zoito annos; 

d) _ certificado de haver o candidato terminado o curso de gru-
po escolar, ou outro documento de semelhante valor; • 

e) _ pagamento da taxa de admissão: 20S000, e :lo deposito de 
signal - 50$000 . 

os documentos acima mencionados, necessarios á inscripção, 
deverão ser apresentados até 14 de abril do eorrente anno. 

Data do inicio dos exames - Terão inicio estes, ás 8 horas da. 
manhã do dia 23 de abril de 1936 

Exame de admissão - Constará de 3 partes: 
a) - Oral e escripta de Português; 
b) - Oral e escripta de Arithmetica.; 
c) - Oral de Geometria, Geographia, Historia Natural, Historia 

do Brasil, e Moral e Cívica. 
Português ':-" A prova escripta ver:>ti.i:á sobre um ~i9ta~o e !~~ªC:: ·­

ção de cartas ou composições. A prova oral constará da leitura de um 
trecho e analyse do mesmo. 

Arithmetica - As provas escriptas e oral comprehendem toda 
Arithmetica pratica até regra de três simples e composta inclusive. 

Geometria. - Traçados de linhas, angulos, triangulos, quadrila­
teros, polygonos regulares e circumferencia - Definições - Areas de 

- triangulos, quadrilateros, polygonos regulares e circulos. . 
Geographia. - Principaes accidentes geographicos do Br-asil -

Estudo geral do Estado da Parahyba - Capitaes e principaes cidades 
dos mais importantes paises do mundo. 

Historia Natural - Differenciaçáo entre sêres vivos e mortos -
Di!ferenciação entre animaes e vegetaes - Noções geraes sobre os prin­
cipaes orgáos do homem - Noções geraes sobre os principaes orgãos da 
planta - Mineraes, mínerios e crystaes (definição e differenciação). 

Historia do Brasil - Descoberta do Brasil - Governadores ge­
raes _ Luctas em Pernambuco - Bandeirantés - Inconfidencia minei­
ra - Vinda de D. João VI para o Brasil ·- Independencia. do Brasil -
Regencia - Pedro II - Proclamação da Republica - Vultos illustres 
do Estado da Parahyba. 

Moral e Cívica. - Familia - Patria - Bandeira nacional - Ar­
mas do Estado da Parahyba - Patriotismo - Jury - Os três poderes 
Clegislativo, ,executivo e judiciarfo) - Principaes vultos naciónaes. 

CONDIÇOES PARA A MATRICULA NO CURSO FUNDAMENTAL 

Poderão inscrever-se no Curso Fundamental, os candidatos que 
houverem concluido o curso prima.rio de grupo escolar estadual ou que 
apresentarem attestado de preparo equivalente, obtido em estabeleci­
mento de instrucção, cuja idoneidade seja reconhecida pela Escola. 

· os candida,tos terão que apresentar ·os mesmos documentos exlg-i­
dos para o exame de admissão ao Curso Medi o. 

TAXA DE FREQtJLNCIA 

Para qualquer dos citados Cursos, o alumno pagará a taxa annual 
de 100$000, pagamento este feito em quatro prestações trimestraes. 

Escola de Agronomia do Es-1 Directoria Geral de Saúde 
tado da Parahyba Publica · 

EXAMES 
.\tlendendo aos innumeros pe­

didos de informações que che­
gam diariamente ú Esc?la_, a Di­
recloria resolveu Lra115fenr para 
o dia 23 <;lo corrente ás 8 horas 
ela manhã, o inicio dos exames 
de admissão a fim de que todos 
os interessados possam compare­
cer n<:'S rcf cridos exames. 

ILLUMINADORA - E' onde 
se pode comprar lampadas e ma­
terial electrico em geral de su­
perior qualidade e aos melhores 
preços. Optimas condições para 
revendedores. Rua Maciel ,Pi­
nheiro, n.0 445. - CHAVES & 
CUNHA· 

mana.rio que seja o porta-voz do pen­
samento e das actividades realizadoras 
da collectividade academica, emfim, 
todas as iniciativas que venham ele­
var o nivel da classe, constituem este 
vasto e grandioso programma, que de 
certo obterá o integral apoio de to­
dos os estudantes e ce,nsequentemente 
será levado a effeito em toda a -sua 
extensão ! " 

"INSPECTORIA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCICIO PROFISSIONAL" ., 
De accôrdo com o regulamento vi• 

gente a que se refere o Decreto Fede­
ral 20. 377, de 8 de Setembro de 1931 
- do exerciclo de Pharma.cia e sua 
fiscalização - as licenças de pharma­
cias, das drogarias e depositos de dro­
gas ,dos laboratorios de analyse e pes­
quizas, da industria. chimica e pha.r­
maceutica em geral, serão renovadas 
annua.lmente, sob pena de multa de 
500$000 e do dobro nas reincidencias. 
As referidas licençás devem ser re­
queridas até 31 de Março de cada 
anno. 

Outrosun, esta Inspectoria, tendo em 
vista que este é o primeiro anno em 
que põe em execução o decreto acima 
a.Iludido, resolveu prorogar até 31 de 
Abril corrente, o prazo para os in­
teressados satisfazerem esse dispositl­
vo de lei. Para isso é necessario, em 
face do orçamento, 60$000 de este.m­
pilhas esta.duaes e um seno de Edu­
cação e Saúde. 

DR. DAMASQUINO MAClEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE, OBESIDADE. wrc.)' ESTO· 
A!_ >\.GO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS ENDOORI­

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

• Tratamento moderno das dyspepsias. gastriJes, ulceras do estomaJo ,e 
duodeno, colites, prisão de ventre. icterlcias. etc. 

RUA DUQUE DE OA::?{IAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consultas: - Das H ás 1'1 horas, ... ~rias 
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